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Poderá Ser Deflagrada Hoje a Greve Geral Dos Ônibus
( > IV à lll,<K. r.1 !<¦¦>.. k m lm\m\. m. tk I á k ¦ í ai ¦ .-, m a. • - #%%*/•¦¦¦¦.¦.*¦ .»_*. . _ __. _  _ _ _ _ _NADA RESOLVIDO ATÉ A NOITE DE ONTEM, QUANTO AO AUMENTO DE SALA

RIOS DOS MOTOIUSTAS, COBRADORES E DESPACHANTES - ,IA ESTA FUNCIO-
NANDO A COMISSÃO DE FINANÇAS ELEITA PELO COMANDO DE GREVE- ACKK-

TADOS OS DETALHES PARA A DEFLAGRAÇÃO DO MOVIMENTO

EaluH húo iih iiorspectivua pnra os motorintiifi, uniu
quo o prazo tio 45 (Ühh, concedido puni que o au*

Tudn indica que, nn grande utMomhlúiu a hit roa*
llzada logo maJB o noite, oh motorlataei, despachantes vez quo o pno trobadoíés decidirão favoravelmente h eclosão de mento salarial daquêlcB trabalhadores íom-u àtõndldo,um movimento grevista, Nêato caso, a greve seria de- esgotou-se sem que nenhuma medida plausível tenha
cretada e determinada uma data para a deflagração sido adotada,
do movimento paralisia. Estas assertivas foram fei- FUNDO DE GREVE
Us, ontem, por um dos membros do comando du greve Nossa reportagem também conseguiu ti punir queà nossa reportagem, que por motivos óbvioB, deixamos o Comando de Greve já elegeu uma comissão de fi*
do publicar seu nome. (CONCLUI NA s- PÁOINA)

Dentro de 48 Horas Encerra-se
O Alistamento Eleitoral

FILAS ENORMES NAS ZONAS ELEITORAIS — GRANDE PARTE DA POPULAÇÃO
DEIXOU PARA A ÚLTIMA HORA O CUMPRIMENTO DO DEVER

Hii.it: 
hi-rii o penúltimo alta

lln llll-tllllliilllil llllh lllv.ll'-
tMH KiitliiH glotOnUn ilu 1'liliaiU-,
'i movimento <la, aloltorot em

Im nn ili» |in''il|iw i|im iilnltfíiiii
nqueltw ropartlfiOe) >'• Interno, tt
iiniiirlii puni i, iilltahmonto foi
modificado, nllilu qual (illl olffU-

iinih KomtH trubulltiito uu. dtiaiaii*
tt* a noilo, u tini ali- i|iiu todo*
liohwaiii nua- atendido*, Bntre*i .nin. íkho, do maneira alguma,

d poMivel, p"i- u i|ii.'iiiiiiiii,t„ ua
liukituuH iiiiu dvlxia pat-.. tinir
•-mm titulou na nltliiiu hora ti,
(CONCLUI NA »!• PAGINAR

OLGA SOTTO
BEBE CAFÉ
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Tentam as Potências Ocidentais
Impedir a Conferência de Cúpula
EISENHOfER, MAC NILLAN E DE GAULLE, EM SUAS RESPOSTAS A KRUSCHIOV, PROCURAM CONVERTER A REU-
MÍO DOS CHEFES DE ESTADO DAS GRANDES POTÊNCIAS NUMA SESSÃO DO C 0 N S E LII0 DE SEGURANÇA

ANO XI ¦#• Quarta-Feira, 23 de Julho de 1958 > W 2.477
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01 ga Sutto c venezuelana
,- "hosfess" il,> pavilhão do
teu pais na Exposição In-
ternacional dc Bruxelas. No
flagrante, leito no "siand"

do Instituto Brasileiro do
Café na Pavilhão ilo Bra-
sil, Olga toma o nosso ca-
fà, cujo consumo na grande
exposição da capital belga
tem sido extraordinário. Só-
mente em junho foram >cr-
vidas, no "stand" do IBC.
mais de 60 nal xlcars.

Novos Contratos
da FNM Com a
«Alfa Romeu»

¦"J MBARCOU ontem, pana j*•*" m Europa o Sr- Jubert
Guerra, diretòr-comercial dn
Fábrica* Nacional dr. Moto-

(CONCLUI NA «• PAG.I
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Moscovitas Protestam Contra a Invasão do Líbano

PREVISÃO
DO TEMPO i
A previsSo do tempo, for

ncclda pelo Serviço de Me- j
teorologla. válida ate *>• !
horas dc «nianhS, t a se- |
guirítC!

Tpnipo instável, Chuvas
ocasionais, 1

Temperatura estável ¦
Ventos d» saifstc. fraci>* !

TEMPERATURAS
DE ONTEM:

Máxima: 25.6, cm Barão
de CorumbA.

Mínima: 13.1, m Escola
dc Agronomia.
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WASHINGTON, 22 (FP) — Os Estados Unidos
consideram quc o Conselho dc Segurança das Na*
ções l ilidas (¦((iiliiiua ;t ser cnmpelonti» para examinar
a afirmativa do sr. Kruscliiov, .segundo a qual existi-
ria uma ameaça iminenle eonlra a pa/. mundial, con*
lormc declara a resposta americana ii mensagem do
Primeiro Ministro Soviético.

Os Estados Unidos estariam eventualmente dis-
postos a tomar parte numa reunião do Conselho de Se-
gurança, ao nivel dos Chefes de governo ou dos Mi-
nistros das Relações Exteriores, caso fosse esse o de-
sejo geral expressado, segundo declara o Presidente
Eisenhower em sua resposta.

«Os Estados 1 nados não excluem, todavia, a dis-
cussão, fora das Nações l nidas, dc problemas mini-
diais ou regionais (pie não impliquem em pretensa
ameaça iminente contra a paz», conclui a mensagem
do sr. Eisenliower.

ICONCLUI A'A ." PÁOJ

Adiai Stevenson Visita a União Soviética

Apelo Aos Povos Para Que
Façam Cessar a Agressão

Exposto o mundo aos riscos da guerra atô-
rnica —Resolução do Congresso Pelo De-
sarmamento e a Cooperação Internacional

. (na. segunda página)

.4 intervenção dos Estados Unidos no Líbano foi recebida em Moscou eom indignadas manifesta-
voes da população, que imediatamente saiu às ruas para externar seus protestos. Quando os re-
ceptores anunciaram o desembarque dos fuzileiros americanos cm território libanês, começaram a se
reunir em frente ã Embaixada Americana em Moscou os operários que regressavam das fábricas.
Em poucas horas, a multidão alcançava muitas dezenas de milhares de pessoas, quc. portando
faixas e cartazes, exigiram quc o governo americano encerrasse a sua aventuda guerreira com a
desocupação do pais árabe. Apesar dc veemente, a manifestação' foi realizada sem causar qualquer
dano aos íuncionários da representação ianque, como se vc na foto, tomada durante a demonstração

ABAFADA TENTATIVA DE
GOLPE NA VENEZUELA

A Junta Governamental domina a situação
em todo o país — Substituido o ministro da

Defesa — Apoio popular ao governo
(Texto na segunda página.)

O sr. Adiai Stevenson, que se encontra em visita à União So-
viética. está cumprindo um completo programa de visitas o/i-
ciais. O visitante, que é líder do Partido Democrático dos lis-
tados Unidos c loi candidato por esse partido à presidência da
licpuvlica, tem se mostrado prol lindamente interessado em co-
nhecer a vida e o progresso "do -povo soviético, para o que vem
percorrendo muitas cidades du maioria das Repúblicas. Na loto,
o sr. Stevenson é visto no exterior do Kremlin, durante m visita

que realizou aos dirigentes da URSS

Congresso Dos Servidores Para Evitar
o Arquivamento do Plano de Classificação

Importante pronunciamento da União Nacional dos Servidores Públicos — Deve ser evitado
que o Plano de Classificação sirva de ornamento aos arquivos do Congresso Nacional — A

classificação é uma exigência do funcio nalismo e da própria máquina estatal
A propósito da realização,

nesta capital, do II Con-
gresso Nacional dos Servi-
dores Públicos, cujo objetivo
principal é a organização da
campanha nacionalmente pu-
lo Plano do Classificação, a
união Nacional dos Servido-

res Públicos; acaba de di-
vulgar ò .seguinte dociimen-
tol

Colegas!
Há anos que u funçtáná-

listno brasileiro se debate
com os mais sórios proble-
mas (le desigualdade de sala-
rio. para trabalho igual: do
aviltamento daquelas fun-
(CONCLUI NA m PÁGINA)
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«Apoiamos Com Iodos as Nossas
Forças a Proposta de Kruschiov»

Senador Domingos Velasco Sr. /oito Fernandes

HOJE, EM NITERÓI, GRANDE
COMÍCIO DA COLIGAÇÃO
POPULAR NACIONALISTA

Falarão, entre outros oradores, Roberto
Silveira, Miguel Couto Filho, Paulo Araú-
jo/Domingos Velasco e o líder marítimo
João Fernandes —- Vários atos preparató-
rio» foram realizados com pleno êxito —

Animado «show» (Leia na 3a. p&gina)

Diz Nasser a meio milhão de egípcios reunidos no Cairo — A crise
no Oriente foi provocada pelos imperialistas — Nâo deu detalhes sô-

bre sua entrevista com o Primeiro Ministro soviético

Saty , ¦'¦¦ •¦H,,,/f •¦¦ -....
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CAIRO, 
22 (FP) — "Na

pessoa d0 sr. Kj-us-
cliiov, encontrei eompreen-
são. mas ao mesmo lempo
determinação» — declarou
Hoje o presidente Nasser.
Giii discurso pronunciado
ua Pinça da República, des-
Ia capital, e que foi difun-
dido pela emissora local.

íKm nonie da República
Arai-,;.' Unida, acrescentou,

proclamamos que apoiamos,
cu.n i òuas as nossas tíòfcas,
a proposta do sr. Kruschiov.
'CONCLUI NA «• PA<:-.<
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\ Cerca de 2,5 milhões
de Eleitores em

São Paulo
I S. PAULO, 22 (Aueii-
i cia Nacional) -- O luimero
I dt- eleitores inscritos ern to-
I do o listado, segundo Intor-
i mação de sábado últinio. do

Tribuna! Regional Eleitora
se eleva a quase dois íe me .o

p milhões. Só na capital . hi-
?} tavam inscritos até .'aquele
^ di? 1.020.000 cidadãos, ele-
Ú vando-se o eleitorado V* 

^ 3
0. interior a mais de iam mi- ^ > H

p Ihão e quatrocentos mil. jp >

V-.

n. ,-~w>~ y>~-vwv>

PARLAMENTARES fAPONESES NO RIO -Por via aérea, procedente dc S. Paulo, cheyou. untenu
a delegação de deputados japoneses que vem partici par da Conferência Intcrpuriamcntar. a inaugurar-
se amanhã. Na viagem do Japão para o Brasil os parlamentares nipõnicos detiveram-se em diversos
pontos dos Estados Unidos, em Lima tPcruJ e em São Paulo. No clichê, flagrante feito no aeropòr-
to Santos Dumont, logo após o desembarque dos p ar/umeritares japoneses

DATA NACIONAL DA POLÔNIA
Por motivos do transcurso, ontem, da data nacional
da República Popular da Polônia, a Legarão desse-
país ofereceu uma recepção às autoridades, àp corpo
diplomático e à sociedade carioca no salão da Casa
dos Advogados. Ao ato, que se prolongou das 19
às 21 horas de ontem, estiveram presentes o mirtit-
tro Aluizio Napoleão, representando o Presidente
Juscelino Kubitnchek, o ministro Mendes Viana,
Secretário Geral do Itamarati, o desembargador
Orozimbo Nonato, presidente do Supremo Tribunal
Federal, representantes de ministrm de Estados,
o sr. Herbart Moses, prmidente da Associação Bra-
sileira de Imprensa, além de outras autoridades.
A recepção tsontou com «t presença de representan-
tes á* rwmmrgtm delegações à Conferência Inter-
parlmmaniaw, ersire o» quais pudemos anotai' os da
TcMmmmtavÁumitt, Birmânia, h^kUatvrrti, União So-
uiéeimx, tím$H-im a tivigéria. ürmuU número de ee-
crUeres, ertieim • jarmatieím t#mp*r*ow igmai-
rnenia, m mam, tm «mm» « rmirnseieim Raamsi de
Queira*, • piemiasm Arnaiém Estrela, o roaamàeta

Jorge Amado, o foeèm Gemr Compõe, m jormaSietet
AdalgUa Neri, além de muitos outree. No eUehi
aparecem o ministro da República Popular ia Po-
lônia e Sra. Wojciech Chabasinski ao lado do re-
presentanie do Presidente Juscelino Kubitnchek.
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Roberto Silveira ¦ $,, Ui^m» Unuo Filhe. ífâTAU-SE OnUALUEME AMANHA A1- CONEI^NCIA mERPARLAMENTAlí (M 3' PÁUNM
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—Alí/VFADA TENTATIVA l)E

( GOLREJA VENEZUELA
Á JiiiiUi Covcrrinmcnlttl domina 11 situaguo
em lodo ò nula — Substituído o ministro da

Defesa _r- Ajiôio popular ao governo
OFICIAIS PHESOSCAriAfAi,»--? ;4."jiinm

(|ilV»l'IIUIlll'llUL 1'lnl'ilil» O'I ' 
j

ultnirantt) i^niviuii-ai, ilumina I
k iilliiii.ilu iiii Iwlli u ptllSi (J I
mlnjstro i\n-,lfviv:\, i|U« linvln
nn rdipliulfi 'i liijliii o iiiHiuiiu. J
|p| Hiilmiliultlti, 'un;.uili'.ui,útii

l|ionulurNf » i)ii|ii'hiilli-, ii Ui-ii.
'tnii Operaria u os pnrtlnotj pu-
lltlcos, rcaflriimruiii mu ujmíI •
k Junta, contra n icmàtlvu d»

•yollii- iiiit|iluiii'i'iíi|liii.

atitÚdü dis iti:iti:i.m.\

(JAUAl/AH, -8 (Kl1) — O ml-
niicini ilii Duíiihu m-iiuial Ças-
tro l.oiui, iKlòtmi uniu iititu-
ilo du tremeu loboldiu pi'iiiiit"
• j iiii ta Uu unvirnoi

(Miivui-iiilo ivp paláflli', pulo
routiulmlrniitu l.nir.iiuibiil, o

Koneral fimii-o Lcun negou.mo
i'i*iloiiiliiiiit<nti' u oliOilt'Ci-1- nu or-
CiiillH lio I.lil lllZIllial. |il'llll.lllf-
cendo no MlnlstOrlo du Def«nn.

-ZARPOU A ESQUADltA
i-' "

• ÜATtACAS,,8t il'l') -- A fiv
t.i ilo ieiii<ri',i vcuo/.uoliiiui, co-
munela/iu polo, ..¦'tilitiii.nliiilriiii-
to l-.irlos (.iiitii/iiIuiI, liniRg ilo
lii-i'vliii'iuu ilu junta ilo (jovur-
no,, iiuo oHt.iva • ancorada no

.jióito ilu Ijt"OVmirt,' miii pa-
.ra o oito niiu',"i'niiiii inl-ctlilii Uo'voiítiraiica, Iokh »uo í<e Hoiilic
quo o Konbral CiiHti-o l.cem -es-
luva nutriu atitude ilo rebeldia
peraotii n Junta do Governo,

A maioria 'ia armada apoia
ii Junta do Governo e o crlie''-
rio cio i-oiiti-ii-aluiiiaiito Carlos
iLnrnualMl r--,Tue "•voinplrailii-
rua üovoiii Mtf eUíltffUúos voai
s máxima severidade.

CARACAS, 22 (FI1) — Fo.
ram hoje ilòtldõs trinin o se-to oficiais dns forças arma*dns, quo iMiíiu om rebeldlu
contra os mombroN oo Jun.ta di- fíovoniu.

Foram mòbllltodas u* or-
Kmil/.nçoe» sindli-nls, iinivi-r-
sitflrla», pcilltlras, « otttrns.

Os iQiiresentiintes dessas

Exposto o Mundo Inteiro Aos Riscos de
Uma Guerra Com Engenhos Nncleares
Apelo aos povos pnr quo laçam cessar a agressão no Oriento Médio — Resolução do Con-

grosso pelo Desarmamento e a Cooperação Internacional

ftiu, W'1-ixhjo

Uniformização dos Cursos..

ESTOCOLMO, 88 (Especial pur.i n I.P.) - O Congi-eH-so polo D.siiiiiiiint-iii i- a Çooporaçfla Intoriiuulonnl, quoaqui go rõaliza, aprovou, om uniu do tuas prlmolnia ses-
soes, voomento protesto contra a Intervonefio umorlennii noLíbano, l-'ol lani.-ailci uni ii|if'lii nos povos Uu mundo Intel*
ro, oiincitaiidoiis u envidar Iodos os esforços no ssulldo
do quo coi8cm ns liitoi-veiiejõos om curso o de quo so ponhafim a um conflito cuja ojetonsflo poderá comprometer os
destinos dn humanidade,

A rr-soluçao, apresentada pelo Comitê dn nrosídónein— .. ¦ !¦•¦. -i iiiiiiiir.i _umi.ii . ., it ii i,ior«anlãicflM oliao reunido» Congrosso o lldn na tribuno pelo sr. Piorro Cot, icm o
<-m palácio, com n .luntn dn
novflrnn, n fim dc coadjüvortm deíesn do rpjjlmo ilomo-
crallco,

As 10 horns, liouvo muni.
te.stiiçílii-tnonsti-u, em apoio áJunta do jjòvírno. mus estut-npltul apresenta-se onlmn.

No cnlunto, como medidndo prudência, alguns ostabe-
locimentos comerciais cerra.
r«m as portas A taMu.

OREVE GERAL
CARACAS, 22 (FP) - Sc-

gundo rumores nflo eonflr-
mudos, o general Castro
Lnon teria dado prazo, até
as 18 lioras, para que a Jun-
ta de Governo renuncie.

Por outro lado, a Central
Operária decretou greve ge.ai. a ter Inicio às 11 horas
de amanhã, a fim de muni.
lestar n vontade da clau.si;
operaria, contra o rostabeie-
cimento do regime dMatoraJ.

, Soterradas Nove Pessoas no
Desabamento dc Pctrópolis

PETRÓPOUÇ, 22 (Pelo telefone) — Trágico de-
jnbanKTilo ocmi-eti na manhã de ontem, nesta cidade,
no bairro &a Bingoni, soterrando nove pessoas, inclu-
sive um bombeiro'(jue so empenhava no trabalho de sal-
vação cks vitimas;.

Eram ' horas cia manhã cio ontem quando a terra
amuntoadii á.margem das obras da estrada do Con-
tôi-no donlocou-se soterrando duas casas e um cami-
nhâo. Das vitimas, foram identificadas o casal Orlan-
do Bender-Doroteia Bender e seus dois filhos; o sr.
Pccii-o ScIi.L_ii.urQ. um .bombeiro.

No trabalho; dc salvamento das vitimas da trági-
ca ocoircitéia"estiveram empenhados o I Batalhão de
Caçadores e o Corpo de Bombeiros de Petrópolis,
cujos esforços foram inúteis. O doloroso acontecimen-
lo abalou profundamente a populgão petropolitana,
qiic nfio esconde sua revolta contra a imprevidência
dos responsáveis pelas obras da estrada do Contorno,
ao depositaram grandes volumes de terras deslocadas I designada pelo governo para fazer um exame na es-

RÒffúintQ texto:
O Congresso levanta o seu protesto solono contra um utociui- vlui.i os próprios princípios du Cortn dns NnçOes Unidas,
Estados Unidos dn Amórleii desembarcaram nn Llbnno,
pnls Independente p soberano. Rstn ngressfto ó tanto mais
Inadmissível qutinto so realiza no momento om que dedo-
raçOeu ilu SccrcIÃrlo Gcritl dns NaçGcs Unidas o um rola*
tórlo redigido pitos observadores da ONU haviam mos-
irado quo a crise política libanesa era umn quostào Inter-
na, nflo dando lugar a qualquer Intcrvonçílo astrangeira.
O Congresso levanta o -seu urotesto solene contra uma ato
que viola ns próprios prlncclplos dn Carla das Naç6;s Unidas.

O Congresso denunciai eom Idântico vigor, os perigos
que resultam pnr.i a paz o a Indepehdfincln dos povos do
Oriento Médio da concenlrnçllo dn íôrçaa dos Estados Uni*
dos, da Grã-Bretanha o da Turquia, o tln utlllzaçQo agres-
slvu quo se Intenta fazer contra um Estado Independente,
o Iraque, do Pacto do Dagdad.

Os atos assim denunciados ameaçam nfio somente os

Poderá Ser Deflagrada Hoje a...
i CONCLUI NA -" PAGINA)

nanças, encarregada de coletar contribuições para o
fundo tio greve, visto quo desüi vez o movimento, se
deflagrado, deverá ser de longa duração.

O Comando dc greve tem realizado várias íeu-
niões sigilosna com a participação da diretoria do Sin-
dicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e Ane-
xos, ocasião em que têm sido discutidas todas as me-
didas relativas á deflagração da parede.

ENTENDIMENTO COM O GOVERNO

Durante o dia de ontem, o ministro do Trabalho,
tsr. Fernando Nóbrega, manteve encontro com os re-
presentantes dos empregadores. Estes reafirmaram ao
titulai- da Parta do Trabalho sua exigência dc condi-
cionareni o aumento salarial á concessão de um novo
aumento dc passagens dos ônilius. Ontem, à noite,
o ministro Fernando Nóbrega esteve reunido com o
presidente do Sindicato dos Motoristas, quando foi
informado da gravidade da situação cm conseqüência
da posição intransigente assumiria pelos empregado-
res.

O ministro do Trabalho afirmou ao -sr. Meçando
Rachid que, durante o dia de hoje, manterá entendi-

nientòs com o prefeito Sá Freire Alvim, para o cs-
tudo de uma solução capaz de evitai- a deflagração da
greve.

OTIMISMO OFICIAI.
O dr. Irmeu Mendonça, presidente aa comissão

povos do Oriento Mfldlò, Ales amoaçam o mundo Inteiro quese encontra oxposlo nos riscos do umo guerra mundial com
engenhos nucleares.

O Congresso apela a todos os povos, pedindo-lhes (pie
façam tudo o que possam para n cossaçlió imediata dus
agressfios o dus IntorvonçOès om curso, o paru que eiie-
giie- au (liii um conflito i-iijit cxlensâii poderá comprometer
ns destinos dn humanidade ,

«Apoiamos Com Todas as Nossas...
(CONCLUSÃO DA P PACfJ
do tnir reunida, o mtiis rú-
pltlnmentc, uma confòrihcln
dc cúpula, porqiiiinio ei nos-
su povo se opõe ii guerrairia, aos preparativos mil!-

tares oft divisão do mundo
em blocos unlugouistus>.

U presidente Nãsser níio
revelou as minúcias dc sutis
eaivorsnções com sr. Rriis-
i.-!ii:v, a fim de que tuls mi-
nüelas nflo venham a sen ir
«pura os serviços du infor-
maçoes imperialistas".

Evocando os acontuehiieii-
tos do Iraque, manifestou-
se o presidente Kasscr es-
punindo com as rettçAes
pólos mesmos provocadas
uos pulses ocidentais. «.Os
Imperialistas, declarou, acu-
sarain-nos do violar n liber-
dade do navegaçflo, quando
nacionalizamos o Canal de
Suez. Ora, 0 Canal pernwi-
ttece abc-rly aos navios do
todos os países do mundo.
Também agora afirmam
qtic os seus interesses es-
tão ameaçados pela Repú-
blica do Iraque. Ora, os
diri g on t e s du R e i> ú-
blica-irmái do Iraque, de-

claruram, à íaco do mundo,
quo respeitariam aous com-
t.omissos internacionais e

que também respeitariam
os interesses cie lodo o
mundo, em matéria de pu-
frólcb .

"Orf povos «iil JofUür.ia ò <l<-
LlUiuo triunfarão, coino uún
trliintaiiiú.s, u a intorvoncãò ar-
muda, Uos IniperlalIstaB, será
um fracasso'' — declarou u
presidenta *s'as.->er. "ü puvo
íordaiiü, aduziu, também su li.
vnua. cios agentes elo linperla-
iismo".

l'.ikinüo vivamente do rei

ilu —im "quo traiu n sua
nilisno, tondo optado polo ciini-
po ilo Imporlatlimb t ilo« ini-
mlffOH dos Afnbofl", o pròÉlüòn>
to ilii Itopúbllca Ai-ulio Unida
evocou lonsamoata "a solieia-
rlododo o a uuiclaelo ele luta min
vlti-luH ;-i-i;iii;i- Ua Nuc-llu Ara-
tio". '-Quando, om ÍUEO, os 11-
dores elo puvo argelino foram
raptados, dòcalrou, lôda a nu-
Cito arouo coniurou epsa ncjflo,
Tambviii quando fomos ataca-
dos om forlo Snld, toilns os
iins.siiK iiiuiios se levantaram,
como uni sô liomc-ii".

Vivaincnto aplaudido, di-cla-
mu o presidente Nussar qun hA
muito tumpo :ii,'uarilav.'i. u re-
vòluv d» Iraquo: "Eu tlnlui dl-
tu, u os acontecimentos mu do-
ram ruzflo, (juo o povo ifuquea.
no por si mesmo se encarro-
Etária dos seus Inimigos, dos
ugehtas do Imperlullsmo, c o
mundo Intolro assistiu au tr.1-
gleo fim clCsses homens";

Uvoeando a crlsn do Oriento
MCdlo, doclarou o presidente
Xussoi- iiiiij os pulses ítralics
nflo eram por ela responsavols,
e quo linha slelo provocada"pula IntervoncBo dos impo-
llullstus, quo so obstinavam
un crer, som razão, quo a nos-
ni política ele iioulialldiido po-
ültlva so npío aos seus Inte-
rfsseis,

A bandeira dn liberdade
drnpejará em Argel, como
em Beirute, em Ama e em
Jerusalém» — declarou ain-
da o presidente da Repúbli-
ca Árabe Unida.

Anteriormente, o sr. Anuar
Saclate, secretário geral ela
União Nacional, e os sr. .Mus-
tapha Ali e Jaber Ornar, mi-
nistros iraqueanos ela Justi-
e;ii e da Educação Nacional,
tinham pronunciado curtas
alocações perante? a multi-
dáo entusiasmada, calculada
em 500.000 pessoas-
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ili-li-iiili-iu ponto-, de vista,
pm vizes, antagônicos —•
frlzotl o prnf, Antônio Cnu-
taiui DIuh - . propusemos n
feitura de um currículo
(doai, á bnRo du um deno-
mlnndor comum, eomprcon-
delido as chamadas dlselpll-
min profissionais (Cutaloga-
çilo o Closslfleaçllo, Orga-
m/aefla * Administração,
lllhllogrsfln e Referencia,
Catalogação o Classlficaçno
especializadasi, A ns nAo
proflsslonuls: Selec/lo o Ori-
i-ntaçfto do Leitura, Hlstó-
ria dn Literatura, Introdu-
c.-tio fi Cullura Afitlstlca o
dlvi-rsas outras.

Devemos no aegund0 gru-
pu citado as riizdos du
algumas divergências do
ordem filosófica o didática,
entro os mostres dn Hlbllo-
teconomlo. Nossa sugestão
ft n0 sentido de quo so tor-
nas.scni estas matérias ia-
ctiltatlvas ou que as mes-
mas passassem n integrar
currículos de cursos avul-
sos ou de extensão cultural
e profissional, em termos

uhrlgaliinut na biueft r'i>
iluns n i-aiV uni. o ngtttt -i
relativn n íitti usuunto est •
siuicl,, fellO |»'lli (llie.lio i ,i
Biblioteca Nacional, lá tp-i
deve mu eiiltladoiuiiieii!-
exiimliinu i. d" inotlu a i.
n 1'efeit'llin |icn»Hn i|l||icj!c
nu realliliuli-, as inctr-n '|u,
tem em vlstn.

EXTINÇÃO
DA MATiUCÜL/

EX-OFICIO
Finalizando, i <pllcmi

prof. Anidiilo Cnptano nii-;
íUma ditH principais alio-

rnçõCH lemlirndiis por níis í
a que se liga ít ixll 1'fiii c\i
matricula «ox-oflclo nt-.i
exames dc admlssQo an cur
so fundamental, que poiml
tem <> ingresso de cundlilii
tos que trabalhem c-m Ir
bllotecas oficiais c nfio lôir.
formaçfln secundária com-
plctn, ítlém da inclusão ile
mais um ano no curso s<-
licrliir, visando a formacilu
da documcntnllsto, dc Bnir
do ec;m as recomendai.-'' •
do Congresso Inlornnclcna;
de Bruxelas .-cobre Blbllotn.
cas.

REPÓRTER POPULAR: 22-8518

«Estudos Sociais»
UMA REVISTA DEDICADA AU ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA

O 1* número nas bancas dc jornais e livraria:-
com o seguinte sumário:

Moacir Paz — «Sobre o Problema do Desénvol-
vimcnlo Econômico*-

Carlos Marighcla — .-Alguns Aspectos da Rondo
da Terra no Brasil»

Origens Históricas aPragmon Carlos Borges —-
Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filbo — «O Trabalho nas Minas G
rais»

Carrcra Guerra —¦
blicos»

i.Maiacovski nos Debates ''u-

Su Ju — «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês
Hyman Lumer — «Notaa Sobre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Critica de Livros — Cri-

tica de Revistas.

Dentro dc 48 Horas Encerra-se o.

Congresso dos Servidores Para...

nas prjximidad.es de casas residenciais, sem as neces-
sârias medidas tlè segurança.

«URSS»
Rtvfstt! IqultKtJilàl) de informação editada pela .Se<So dc

laiprcíisn ela l.egação da URSS no URUGUAI

ANO DE 1958: n's. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,
10, 11 e 12

Número avulso: CrS 5,00
ASSINATURA ANUAL:

Para recebimento em nosso
escritório w6,QQ

Para o D. Federal e Interior
(recebimento pelo Cor»
reto) ...... .'-., 144,00
RECORTE E. ENVIE-NOS ESTE COUPON

Â Editorial VITÓRIA Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 Sob.

Rio de Janeiro
£%**?! a™ste ° val<" pos,a1' ou ^^"e bancário, no valor

T,,,'1'00' para uma assinatura anual (24 números) darevista URSS , a contar do N'  do ano de 1958.
Non,e 

Endereço

Cidade  Estado

EDITORIAL VITORIA LTDA.
RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 SOB. (ANTIGA RUA

DAS MARRECAS) TEL: 22-1613

crita das empresas dc ônibus, falando à nossa repor-
tagem, logo após a reunião do ministro do Trabalho,
da qual havia participado, se mostrou otimista. Jus-
tificoti o seu otimismo dizendo que em virtude do em-
penho das autoridades em solucionarem favorável-
mente o problema, ó muito provável o encontro de
uma fórmula que, sem onerar o orçamento do povo,satisfaça a reivindicação dos motoristas.

Acrescentou nosso entrevistado que, de modo ai-
gum, se está cogitando de uni novo aumento de pas-sagens, uma vez que o estudo realizado pela comissão
presidida por cie revelara estarem as empresas de
ônibus em boas condições financeiras, que permitemos empregadores atenderem à justa reivindicação dos
motoristas.

Tentam as Potências Ocidentais...

guisas em Ciências Sociais
VAI SER INAUGURADA A SEDE DO

CENTRO LATINO-AMERICANO
'•.. 

O Diretor fíeral da UNESCO, dr. Luther Evans,
quo .virá ao Brasil participar dos trabalhos da 47a.Conferência da União Interparlamentar, comparecerá
no; próximo dia 28, âs 17 lioras, á inauguração oficial
ftase.de do Centro-Latino Americano de Pesquisas emCiências Sociais, organização criada pelo governo bra-sileiro corri -o apoio de todos os governos latino-ame-
«Canos" e .iq.b:ppa;troçiiiio daquela entidade filiada àONU. A assa-solenidade deverá igualmente compare-
cer o presidente da República, sr. Juscelino Kubits-chek, bem como outras altas autoridades.

. O Centro Latino Americano de Pesquisas em
Ciências Sociais, cuja criação está baseada em com-
promissos de caráter- internacional assumidos peloBrasil, vem realizando extenso programa de estudosdesde fins do ano passado. Ainda recentemente, emrunião corrida na Universidade de B. Aires e como comparecimento de diversos especialistas sul-ameri-
canos, o .Centro .debateu e aprovou importante pia-rio Tle-pcscrttisas sôbre*ã;«estratificaçãò e mobilidade»xoeiaJ na--América Latina, estando cm andamento ou-tros .estifdttó-. destinados: a possibilitar um melhor co-nhecimenio^das;,sociedades nacionais da região lati-
no-americana.

-UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS iViAKrn
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para -fyMi__o Feirai
WAÍ.ÜÍ8 S^ô-S

: .---¦ - Para Vereadores'. ."ARSpff-itti LbOiUO MACHADO
FERREIRA

(CONCLUSÃO DA V PA.G.)
1) — Não existe real justi-íicagão para u "expressão

estravagante de temor, quan-to ao parigo ele uma guerra
generalizada".

2) — os termos emprega-
dos om sua caria, pel0 sr.
Kruschiov, «quase que não
podem permitir ever-se nu-
ma atmosfera du calma»,

que possa substituir o que
o primeiro ministro sovié-
tico denomina de «atmosfe-
fera que atualmente vai
esquentando»;

3) — As acusações de
«agressão:» ao Líbano, pro-
feridas qttatitp aos Estudos
Unidos, são inaceitáveis e
injustificadas, visto como a
assistência dada àquele pais
foi fundada num pedido que
repousava ^.em fatos sóli-
dos, provando que o Libiino
eslava gravemente ameaça-
do-f.
DEBATE NOS COMUNS

LONDRES, 22 (FP) — Foi
em atmosfera de união que
se encerrou 0 debate du
política extt-iciu. hoje ;', lar-
de, na Câmara dos Comuns;
Para assinalar a sua apro-
vação quanto à decisão do
governo britânico, de pro-
por uma reunião especial
do Conselho de Segurança,
em escala dos chefes de go-
vêrno, renunciou a oposição
a provocar um escrutínio.

O sr. Philip Noel Baker,
ex-ministro e último orador
trabalhista, aprovou em no-
me do seu partido, a inicia-
tlva do Gabinete MacMillan.
Todavia, em seguida deiiun-
ciou o orador socialista u
Intervenção americana no
Liban0 e a intervenção bri-
tànlca na Jordânia, onde,
disse, «dois terços da popu-
laçã0 são contra o rei Hus-
sein e contra o seu govêr-
no».

POSIÇÃO
DAS POTÊNCIAS

OCIDENTAIS
LONDRES. 22 (FP) —

As diferenças de aprecia-
ção. entre os aliados oci-
dentais, quanto à proposta
do sr. Kruschiov, para reu-
nláo de uma conferência
de cúpula sobre 0 Oriente
Médio, apresentam-se agora
claramente, podendo ser as.
airo resumidas:

1) — A proposta de ser
realizada uma conferência
de cúpula no Cor.seüo de
Segut-áiisa ê de õngém bn-
tânica;

21 — Os Estados Unidos
teriam desejado responder
negaiivam.ente à proposta
do sr. Kruschiov; aceitam
a proposta britânieca, se
íôr .-acolhida i)or todos;

Mà»®-à**$^MÍÊmt\i£t,

que (, melhor método para
ser encontrada uma solução
no Oriente Médio continua
a sei- o dn ONU. Em easu
du fracasso das Nações
Unidas, é a França de pa-
recor que deve ser realiza-
dn uma conferência de
cúpula, mas tora das Na-
ções Unidas;

4) — a resposta do sr.
MacMillan, informa-se dc
boa lonte:, é niuilo breve,
e nà,j contém críticas mi-
nucioias aos argumentos
do sr. Kruschiov, Esse p«-
pel parece que íoi reserva-
do para a resposta ameri-
cana.

Dadas essas diferenças,
não se vê be. meomo poderá
prosseguir ó caso: Os Esta-
cios Unidos somente acei-
iam a proposta britânica se
aceita por todos, e ;> lvran-
ça não pareço aderir . isso,
Ho momento. N0 enta.;'.o,
fazoin observar nesta capi-
ta| que se u resposta dá Grá-
Bretanha jã foi enviada a
Moscou; aguarda „ govôr-
no francês o fim du reunião
vesperlina, do Conselho de
Segurança, para encami-
rihar a sua.

Assim, esperam nesta ca-
pitai, pode acoiitecer Que
X^aris, modifique a sua atl-
tudo, no úllimo momento,
o venha a aderir à propôs-
ia britânica, de cónfcíncia
de cúpula, no decurso cie
sessão especial d,-, Conse-

Jlio de Segurança. A não .ler
assim, estarão, do fato,
diante de duas propoü.as
ocidentais: unia, a brllâni-
ca, n outra, a francesa,
com os Estados Unidos
pendendo para a solução
britânica.

Enquanto isso, prossegue
o governo britânico em suas
numerosas consultas, tanto
com os seus aliados ociden-
tais, quanto com os países
do Oriente Médio. Corre o
rumor de que desejaria a
Urâ-Bretâiihn, antes da ses-
são do Conselh0 de Segu-
rança, uma reunião do Con-
selho da NATO, no nível
dos ministros das Relações
Exteriores-

Realmente, a chegada a
esta capital, domingo pró-
xlmo, do sr- Foster Dulfes,
que assistirá, na qualidade
de observador, à reunião
do Pacto de BagUá, p-r..ü-
te encapa,-se ia. coin..^a-
c.a ua NAi.0, cm P.ir;a,
paia meados da íü-oaíií.ií
semana, pois somente era
inícios de agosto seria rea-
lizada — se é qtte vai ocor-
rer — a coníerênçia de
cúpula iip Cçoselho de Se-

'CO,' .o.iO DA /•• 'J.i ,¦ i |
na verdade, bem grande c-, /;•?- j
(riiiielu apuramos i.-ni iiliíunws
Küiias, não íioilerfio ter uten- jcli<la.s. í

.\.\Al,lAliiri-Os i?M
s Ombro

Misxoit

.\'u "u. Znnn Kolcltoral, nu Ti-
Jucá, fumos infoniuielüs pelo
n. Amauri Uastoa de eiuo o
ml nutro do unulfabotos tjua
proa ura diariamente os corti-
flcailos de isençitu eleitoral (¦¦
iiiimoi-lcaniunte Interior ao elo
ulfabétlzaclog.

— Mim, noin poi- iüHO, illlljl-
rompemos aa Insei-lcjOeu decla.
rou o sr. Amauri Uastos. Exls-
tu nina fila uue (-. formada »o-
incuto por aiialtalietos', muc, ém
lioui-o tempo, ó dissolvida, poli.

para ser concedido um eòrtifl?
cada Ue Jaemjüo não perde-so
muito tompu — dls.i.'-nos cio.

DADOS ESTATÍSTICOS

feios dudos estatísticos oü-
lidos, ontem, pela ll0s^a re-
portagem, vcrificu-Bc, logo, auo
ii atluôncitt de clvltoreu nfs-
lf« liltimos dias fo! grande.
Na. Du. Zona por oxemplo, díi-se

Cise frjiiômeno, pois, em ape-
nas alguns dias, jfi foram nua-
llfleados rêrca ele vinte mil
eleitores. A referida zona Já
alistou Sl.tiOO, sendo seguida
ad 7a., que alistou SÜ.OOU. Sito,
ns seguintes ns zonas em riuo
olittvoniOH dados sobro o alls-
tiiiuente. .imito ao Tribunal Re-
glontil Eleitoral: ia., «.ilfi-j.

•Iil., U7.Ü92; lia. 4Ü.201; o 2a. 34,000.

Novos Contratos da FNM Com a.
{CONCLUSÃO DA /» PAG.) |
res. Ouvido pela reporta- i
gem, declarou o diretor da jF.N.M. qtic a finalidade de !
sua .i.igom prende-se excltt- !
sivamente ã assinatura de
contratos para aquisição de
máquinas destinadas a riu-
pliear, até meados de 19UÜ,
a produção industrial de ca-

minhões. Visitará cm pri.
meiro lugar Milão, onde se
acham localizadas as fábrt-

cas da Alfa Romeu e serão
firmados os contratos. Em
seguida seguirá para a Ale-
manha, pais em que iam-
bém serão assinados contra-
tos de financiamento l'a-a
compra de maquinarias de
alta precisão.

L

AJUDE A
11WPRENSA POPULAR

0 Frio Chegou.-.
Blusões de Couro Gaúcho lcgi-tuno a partir de CrS 1.35U,(lü,lilusüo de mora de S a 1<1 unoi.Cusinos pura lã paia homens e>senlioias a pretos de atacado, nuad.i Alfândega Ill.S — ;iv andar.Ku.i Vinte do Abril 7 loja. RuaJosé .Muuriuio 2K(j.A, na PenhaAvenida Nilo Pecanhu, 27ü, Caxias'K. do lüo.

ADVOGADO

Or. Odilon tfiskier
Cansa» Cíocís, Co/nercioii

e Imobiliárias

Kua Ouvidor, 169. sala -J13
Tel.: 43-6473

NOVOS AUXILIARES
DO MIN. DO TRABALHO

O ministro do Trabalho,
sr. Fernando Nóbrega, já es-
colheu o seu secretário par-ticular e dois oficiais de Ga-
binete.

Aquele posto será ocupa-
do pelo sr| Gutemberg Go-
mes Guimarães e os demais
pelos srs. Silvino Nóbrega e
Humberto Soares Pinho.

Os restantes cargos de Che-
fe de Gabinete, Assistentes
Técnicos e Oficiais de Gabii
nete serão preenchidos até
sábado.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Kua 15 de .Novembro, 134
Niterói - Telefone- r" "í
ias., 4a8. e Gas., das 14
às 1« hs.; Sas., 6as. e sã
Iwdos. das <0 ris 1S ns.

(CONCLUSÃO DA 3" PAG.'
ções altamente especializa-
das; de desvio de função e
de muitas outras situações
injustas e .singulares, que ge-
ram o descstímulo e a Insa-
tisíação, com nocivos ívfle-
xos sobre a própria máqui-
na estatal, e que estão a
clamar por uma solução
justa e equàhime.

Tal solução somente pu-
dera advir com a implanta-
ção de um bom Plano cio
Classificação do Cargos e
Funções.

Além de ser justa aspira-
ção do funcionalismo, à e-las-
sificação dc cargos, é, a ir
tes de tudo, importante ins-
trtimento de administração.

Assim entendendo é que o
Legislativo, por duas vezes,
com as Leis ns. 1.731-52 (ai-.
tigu 2t>v) e 2.7-15-56 (arliro
25) estabeleceu ao Bxeciiti-
vo prazos certos para a ela-
boraçãò de um Plano de Cias-
sificação.

Na primeira òportunida-
de, o Projeto n. 4.844-54-,
quando tudo indicava que
seria aprovada a elásslfi-
cação que substanciava, íoi
transformado em aumento
puro o simples.

EVITAR O SEU
ENGAVETAMENTO

Agora, nesta segunda opor-
Umidade, o respectivo Pro-
jeto, de número 1.858-56,
após uma permanência de»
quase dois anos na Cama.
ra dos Deputados, em que
não faltaram as mais mira-
bolantes promessas, está
ameaçado de transformar-
se em mais um volume dos
anais daquela Casa Parla-
mentar, destinado a orna-
montar a biblioteca dos seus
ilustres membros, seyão o
de tomar o mais inglório u
triste destino da gaveta da
maioria.

Recusam os servidores pú-
blicos, entretanto, esse dlle-
ma. O funcionalismo não se
deixará embair, nem perml-
tira que se tripudie sobre as
suas mais legítimas aspira-
ções, ainda mais quo, já
agora, face à crescente ele-
vação do custo de vida — de
40 por cento a contar da
vigência da última molho-
ria obtida — deve o pro-
blema de classificação ser
solucionado juntamsnte com
o de aumento de vencimen.
tos.

O PROBLEMA
FINANCEIRO

Nem os servidores públi-

i os aceitam, por outro ladc:
aquelas leses surradas, pi;
i..árias, negativislas Cal-
sita, cie má escondida ori-
gem daspiana, dc que <i -
pesa si-iá pôr demais ele
vada o de que o erário nãi:
a suportará.

fará destrui-las, basia
dizci-rss cj::c 70 por cenio du
.servidores estão percebendi:
salários inferiores a CrS ..
7.000,00 o que NUNCA OS
.SERVIDORES PÚBLICOS
PESARAM TAO POUCO .\.
ORÇAMENTO DA UNIÃO
— no exercício ele ü*oã. eus
lavam iil por centò.doorça
monto; ém 10-13, já diminui;
para 20 por cento; e agu
ra, em 1958, em orçamento
de l-to bilhões de crueziros.
representam os gastos com
os servidores (16 bilhões»,
apenas 11,4 por cento.

Esta a solução elo proble
ma nas mãos dos nobre?
Deputados. Não podem êle
eximir-se dessa responsai.'
lidatle, qualquer que seja
civasiva apresentada.

Mas, sem embargo disni
está nas mãos dos próprioservidores públicos influir cli
cisivamento para que un,
justa solução seja dada con
urgência.

Para isso, a União X;"v
nal dos Servidores PúbJi
cps Civis do Brasil (UNSP)
está convocando um grandeCongresso Nacional do fim-
cionalismo, a reunir-se ex-
traordinàriamentè nesta Ca
pitai, de 29 a 31 do correu-

te.
Deverão comparecer ne

mesmo representantes de
204 associações da classe,
situadas nas várias unida
das da Federação, além di
delegados de todos os Mi
nistérios e Autarquias.

A UNSP conclama lodo;
os servidores públicos c
prestigiarem esse magne
Conclave, elegendo os seus
delegados, pois que será es-
sa a melhor forma de In-
fluir na solução do assim
to, democraticamente, e dc
obter o indispensável "quo
rum" para a aprovação do
Plano.

Os servldort^i públicos do
Brasil inteiro levantar-se-áo
pela conquista da CLASSIF1
CAÇÃO COM AUMENTO,
ANTES DaS ELEIÇÕES!

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redação e Administração •>'
Rua Álvaro Alvln. 21

22» ANDAR

. .. SUCURSAIS

CAMPOS: RUA |oSo Pe-s- I
soa. 126 (Sobrado)

S. PAULO: Rua dos Ertit-
dunte». 144

Quem Compra tm
Faüiica paga Menos

tilu 4eua:oi:e nu Ar.iuury onde
eN.....m u.woe» a purui ue C".-«Uu.,.., vario* niuüelu» uifv-rentcs
l-aiu iwuus os pre-oa r-u,oHci aeIU yUl'« « Cl'5 IW.VU, 1311,00 ilHuv.oo -spituuuiur oiusfies xa-
drez de iã a cr.-s 35,uu. Preços
especiais para roventieclures. Huuela Alfândega 318 - 1» andar.
Itua v un ai oo Abril, 7 • lujd.Kua Ju;e ílauuciu USe-A, li« l'e-

mm i

\lamfffau i

TEIMPONES

Re_Kâo: 22-3070
R«_K»o: 22-85IS.
G«t*»<*i: 23-42?4

VBNÜA Wf;,^*

NiÍ8!í:ü dc dj»
Aos doaa^H ;,;„"'
Ntt_«r*l íl»^«X„. •_'

AÁiÍN Âiüsiair

Awinaiurc A»~—
Asilluluí-. s> .... . i ,
As.Mrit._a ' -..

CXULi - v.
6 aisei  " 't,
3 tam»

5,i>!

k "¦•;¦'

;::.r

í



RIO, 28.7-1008 IMPRENSA POPULAR PAGINA 8

Dulles, o
á ,Xi>\ri,\-sf: haver sido reallsn-

4* ii»,

Sn dest>i»_
'_avel

;*citti"
llcíii,
npruv
.tt" I- 

'

Du!!'

ul.. ; 'pi Idônuíu ilo |itójirin
tln iiu.*Ao, umn reunião <U» diri-' iltlH fArUUH ItlíiU!•!.•';» O (1(1 |lu»
o (uu do 801'cm diaoutldiiH i*
't'':! medidos cninueu cio ros-
<" a cc_iii'atii;a do nr. Ponti*.*

duranto o et:*, ntiunciridii por»inaiióiii-ia do quatro (fiai" om nosso
pala, SimiiHAiicaninnte, mk /igônclas
[olc/frAficaa IromimHem copiosoH deu-
pachog doa Ratados Unkliit» nus qmiin«,, dco.nrn nuintt linguagem muito
próximu dos c(.r,*,""' inos do puorrn,om o secretária do po")itrtnnieiU_ do
K ii t a d o norte-americano virá do
qualquer modo ao Bro«i!.. .'i ,íc agôs-
to, apoanr dds ameaças do manifesta-
çôes hostis que lho estariam sendo
prew-radaB,

r^ODli parecov estranho quo so re»
vista do íii-'s assim sensacionais— do desafios, ameaqaa o uma quase

ptcnaraçâo liólíea — a visita do sr.
Dulles -'i capital brasileira. Seria lu-
dn isso realmente curioso su so ira-lasse (ia viagem do um diplomata —

. >'i uão diremos amigo, mas diplo-
j mata simplesmente. O que acontece,
I porém, õ que tanto o sr. Dulles o as

autoridades brasileiras, de uni lado,
como de outro lado oh patriotas «Io
nosso país, têm perfeita consciência
de que o Secretário dc listado»norte-
americano representa, hoje, o que há
de mais negativo o odioso no terrenoda política internacional O.s povosdo mundo inteiro identificam no si-,
Foster Dulles o inspirador e executor
imediato du orientação agressiva o
còloriizadora. dos Estados Unidos, da
guerra fria e da política de iricessan-
tos provocações visando manter a
humanidade *;t beira do abismo».
Aplicando à risca essas diretrizes,
por êle mesmo elaboradas, o sr. Fos-
ter Dulles se sente bem em esclare-
cer que a diplomacia de seu país não
tem qualquer preocupação em fazer
amigos, mas unicamente om defender
os seus próprios interesses, isto ê, os
privilégios dos grandes monopólios
imperiaüstas. Não há disfarce que
possa encobrir em todo êsse alarde
que precede a viagem do Secretário
dc Estado uma antecipada confissão
de culpa.

SE 
essa culpa podia até agora ser

posta em dúvida por algumas
pessoas menos informadas, os acon-
lecimentos que hoje comovem o Ori-

ento Médio o intramiulliaum o mundo
inteiro põem cm evidencia completa
o definitiva o contoúdo da política

h

oxtornn o o (ipo romqno*- ,ntw>
luicionnln quo o ur Fonier Dulles,
com o apoio do Elsonhowor, aplica
com uma rigidez cada dia mais un-
nlaeAwl, Em poucas palavras, ó o
agressor do puvo libanês, o advogado
(Iom IrustOB quo r,o municia do tan-
ques o bombas atômicas paru defen-ii.i- oa iuíi résses da Standard OM nos
paísea Árabes, que, om tom do potu»íante desafio, manda os seus portu-vi»»»* afirmarem quo estará aqui,
aja o que houver, na dr.{„ por êle

marcada.
novo brasileiro
sobra para cons

vel a presença ontre
ter Dulles. Essa visita faz com quecresçam os perigos, quo nos últimos
moses vem recrudescendo, contra osmais legítimos interesses nacionais,
especialmente contra a Petrobrás o oregime de monopólio estalai do pe-tróleo. Nas atuais circunstanciar.,
são mais graves ainda as ameaças
que representa para o nosso povo avisita do sinistro sr. Foster Dulles.
Tráta-se, já agora, de que, a diplo-

Unidos passou a

O
;.. por

tem razões de
liderar indcrcla-

nós do sr. Fos-

rnente as armas,
ia inútil a pró-JNU, na dolosa

privilégios colo-
ignora (pie o go-

macia doa Estadòi
recorrer descarad:
despreza ndo coaxi
pria cobertura da
de seus superados
niais. E ninguém
vêrno norte-umericano, embora roa-lizo suas aventuras som ouvir os quechama de seus aliados, exige dos go-vemos que não têm uma posição in-dependente em face do Departamen-in de listado, a participação nos atosagressivos que desferem contra os
povos. Foi assim quando da inter-venção nu Coréia. Será o mesmo, ca-
so não se consiga sustar o atentado
ao Líbano e a generalização do con-
flito provocado no Oriente.

ULLfiS, a indesejável, .se por-ventura efetivar a sua viagemao Brasil, náo ouvira do no.sso povosenão indignados protestos contra asua política ac guerra e colonização,
ii não encontrará entre os
pai notas senão a deter-
minação dc defender a
qualquer custo, a inde-
pendência nacional e n
paz no mundo inteiro.

j hm ]

¦fr OS IRMÃOS XIPÓFAGOS
A opinião pública lem s'\-'o 

ulertada sobre o esforço
-Ho pelos entreguistas com

i intuito de aproveitar-si
cs acontecimentos qm pi;--
"¦'"/"i ii situação ínterim-
¦mil. deles procurando re-
rn- alento para seus es-
sos objetivos. O problema

i iiclróleo i. exemplo li pi-
'. Invocando o ocorrido vo

¦licnle Médio, i/assaram o.s
umiyos da Petrobrás a ile-
nder a necessidade dc

.. ni exploração intensiva dos
, .us recursos a fim üe que
.'. ¦ ficássemos dependentes

i.iiiortaçáu. E assim fa-
i /«tra concluir apontou-

o o caminho, como exigèn-

m A DATA NACIONAL DA POLÔNIA

c/K imperiosa dos nussos pró-
prios interesses, th ser modi-
ficada nossa política petro-
lifera, liquidando-si o mono-¦pátio estatui _ permilindo-st•i participação do capital pri-«ado, nacional >¦ estrangeiro..
Ainda ontem essa posição t
defendida, polo "Correio dn
Manhã" que, paru reforço, si
escora em noticia áo "Neio
York Times", segundo a qual
o governo dc Frondizi teria
decidido entregar « expio-
ração do petróleo argentino a
um consórcio internuçional
integrado por seis compa-
nhids petrolíferas partícula-
res.

Mostram fnii lll Ss

Transcorreu ontem » data
nacional da Polônia,

Nosso povo acompanhou,
com interesse .- emoção, a
tragédia sofrida pelo povo
polonês li;.' ultima guerra
mundial. O imenso sácriXI-
cio suportado pela nação po-
lonêsa, em vidas humanas «.-
destruição material, só cn-
contra paralelo na tenaz e
heróica resistência oom u.uc
enfrentou sempre, mesmo
nos momentos mais negras.
o terrorismo do domínio na-
zista, c na decisão vigorosa
que empenhou, após a vitó-
ria. Já o povo senhor dos
seus próprias destinos sob

o socialismo, nas- obras de
reconstrução c de criação de
uma vida nova. Por isso
mesmo, hoje a Polônia nao
apenas mantém vivos seus
valores espirituais e mate.
riais do passado, como tam.
hém se projeta no mundo
entre as nações dc maior
progresso, sob todos os as-
pectos. Integrante do cam-
po do socialismo e da paz,
representa ,no panorama in-
teriiactonal, uma íòrça cons-
ciente a serviço dos mais
belos ideai-, eu humanidade,

A amizade entre o povo
brasileiro o o povo polonês
c tradicional. Ií essa amiza-
de .se tem fortalecido cios.
cèntcmcnte. Intensifica-se o
ritmo do intercâmbio comer-
dal entre os .lois países o es-
sas relações se caracterizam
por um traço significativo.
Baseiam-se no inlerôsse fu-
ciproeo. Afastado qualquer
objetivo de vantagens unila-
terals, têm como finalidade
atender a necessidades de
ambos os povos. Constituem,
por isso, um fator de oíoti-
vo progresso nacional, sendo
inegável ;, contribuição que,
através das irocas comer-
ciais em continuo avanço,
vem prestando a Polônia ao
desenvolvimento de nossa
economia. E as possibilidades
desse intercâmbio sc tornam
cada vez maiores, constituiu-
do base sólida para o íorta-
leclmento de umn amizade
que a tradição conserva.

O transcurso da data na-
cional da Polônia não vem
a ser, pois, moiivo tle festa
apenas para os poloneses ra-
dlcados no Brasil, rnas para

o nosso povo.todo

forma, qu- os entreguistas
nuo dormem. Extraem, dos
acontecimentos do Iraque,
umu conclusão (is avessas,
lisqitucem — ou. melhor, fi.
gem esquecei  que os po-vos dv Oriente Médio estão
sendo agredidos ixalàincnti
porqtn o* monopólios impe-
rhtlistus não querem retirar
suas bombaa sugudoríís dos
poços: di petróleo Ia èxislen-
íes. A' abandonando essa
lição básicu dos uconteçi-
mentos. pretendem qttc nos
coloquemos nu mesma si-
tuação, qu, entreguemos aos
trustes n que já estamos ex-
piorando, aliás eom grandes
êxitos. Gomo se o rumo do
nosso destino fossa o dt rc-
Itrcdirmos ú condição di
colônia e não ilt avançarmos
paru n pi--nu emancipação
GcoHômicü,

Mas, não sc traiu só dis-
so. linlreguismo e golpismo
são ii mãos xipófagos. K n
i nl ri vista do cupitão-de-mur-
e-guerru lidlr Carvalho Ho.
cha, miti m publicada com
estardalhaço pelo ''Diário de
Noticias", prenuncia recru-
descimento da agitação yo/-
pista liberta de eh nienlos
militares descontentes com
o retorno do país ü legali-
di democrática cm 11)55, A
pregação à indisciplina, o ao
golpe, nu entrevista,êeuiden-
le. Fala o capitão lidir em

."lutar por uma -melhor eom.
posição do governo", dis que."só com nosso apoin (dos -mi-
lilarcy.i è que êsses -preten-
¦mi,\ poderosos governam",
jacta-se- de que eslá. "credèn-
• iad.o a falar'', invoca "os
bravos do IS do Forte, de Co-
pacabana... ,que ensinaram
o caminho", o proclama que"chegou u hora de se ma.ni-
festar livremt nie".

Tudo cio •',., ,-joifi incita-
mento uberlo ii indisciplina

<- ao golpe, .li' o outra fuce
da mesma, -moeda. De um la-
do. entreguismo; do outro,
golpismo.

Iniciados, üm Daas Reuniões Secretas, os
Trasaihs tia fosfatai! liitetparlamentar

Amanhã »será instalado oficialmente o conclavo — Importante reu-
nião, hoje, do Conselho Interparlaméntar — Mensagem do presi-
donte Kubitschek — Declarações do deputado Castilho Cabral —

Chegada do representante da ONU
I ll <l.ii ..iii ¦ .• "in- iii Tlll l':llíl-

.•in i irnilunim, »h trnlmllics
prollinliiiirex da I7u. Conferân»
clu liiii'i'i,,.i'liiiii.'ntiii, ii dr.",.V.i
mprumo »iu UnlAo Intorparln-
niontnr, ou nejn, ¦•> hiih comis-
Hrto Bxocutlvu, ronllnou ilunn
HOMVOOH R0Cr0tQ9| l"'l i im inlift. -
ii iiiiili1, siili it proulrifliieln do
»t'it nn ni. nt'- niÁxInio, ií. Oòdno»
oi Plíanolll, ilu iiAiiu. K-iiv.'.
ram prosontoa o secronlrlo ge-
rui, Amlr." dn lllonny, t. ok n—
p!'i'si'iiiiiii(i'M do liriihil, deputa-
do Sntiirtilno Braga, vlco-pre-
vldontòi dn riiirt» Sovlótlcn, J.
1. 1'alonuklRi ilu Qril-Urota-
nliii, Mulcolm StiHliliiit-Scnlt;
do 1'ikiiiIhiAi., A. Wiiliuli Kliim;
o Uo sini.iu. m. Zarroug. Del.
Nur.un do coniparocor tin iv-
preBontantoit da rinlAndln, .in
Ir.iqiK' a u.i SmlAu.

De acOrdo com u Ordoin do
Dln, prõvlamento eulnboleclün.

u ComlssAo I*xecutlvn própài-ou
u. relacAu «Ium ülversos utniuti-
tos ülscuttdoij pura _ubnictO-'i
it ensl.li.'i'iu:fio do Conselliu Im-
lerpurlumontar, nue sa rauno
hoje nu edifício do Soiiaüo.

As is lu.rus, u presidenta üo
Con-a.'liii> cliiid umn .iitievUui
coletiva a Iiiiprensu nuniti nu.-
siilus ilu Cfiniuiu Fuiloriil, oeu
siAo um mio focalizara na pi-iii
elpuls lemus veiillluiloa m> «n-
contra marcado paru .. Alui
roe, filtro o« i]uuis tluvcni i
gurar os últimos acuntwint' ,.
lüh Uo Orienta Mídlo

MENSAClláXI DE JUSi l.l I.. ¦
ii nreslilcute Juscelino Kiim

tscbek enviou no» delufíii.lus
tiniu munsageni da boat-vlniliu
frlsti i|Uu i, 1'iii'liiiiK'iito <• .. flr-
íím mulo u puvo, fuziinilo uiivi-.'
sua voz por seus reprcsonutii-
les, exerço uma induéncin ¦-¦'-
tire ns decisões que tem inipui
liliicla real pnra u eolctlviilúd"
e sobre u claburaçflo ilu lei ipio
garanto o -sou direito.

drus, cm 1 i».">7. n dopiitndò t'n«-
lillln l-.lMlII Iui lIOHlgniMlU, ll'
quola opurtunldndo, para il. i.i»
tor no nlunl conclave, o tema"Du pnHHlblIliliuli. dn eiincAn
iln uniu Kui.jii d.. Policia Intui'-
nacional, om ciirAtcr penna
nonto" — ii-Hiiiii.i i'1'i.iiiiibi, in
rounlAb «In cnpitnl Ingtf.ia,
polo fruni'.'". M. .M.'iiu..'uii,

Ontem, ruiu mio nos jornn-
lihiiiH, o sr, CiiHilllio Cabral |iv«_.tou, it respeito, ns seguintes
InfrirmaçOcs:

— "O loniu i|iio in» cabo ie.
buler ¦'. piA' eiirlosn coincidiu-
clu, ii mesmo nun relatei nu
1943, un i-uiii'.'i'.''iii'l:i inteinnie-
rlcann do Advogados, imiibím
realizada (iqul uo Kio.

Naquela ípoca, nlnda «m
bl i guerra, podlamo» -lar
usas h Iinagliiiii;i1u <|. jurlstu .
soiilini' eom o orgunizacAt. ...
Comu o '¦;.. das Nações oni ler-
mos ik' organismo suprnnacli).
nnl, u servlç.0 do qual, a.

nli'. doverla sor erludii
'i'i'.'i dc 1'ollcln liitornii-

sarlair
umu i
tii'ii.11

Assim uie«  -.u-ieiiiu'! uiim
tese "Jiidiniurisiu", segundu ii
qual a ;• ,..:n li'ti'i'ii:icionul de-
veiia estai' íi disppslcfto ip.
uniu Siiprenifi Curte luir-in.,.

¦ i--n.il de Jusllvu, com jiirib.li.':.-." .oiiiiiiilsnrl.i cm casos cia-
tumetiio especlficnilot, 1'uim
l't'evénlr a i.bi"i,'rt.i de que u
lenl|dAo da Jiistlcu poderln Crus-
lar os objetivos .1" warantlti

da nn/. sugeri u elevaçilo íis
eulminfmclas do Direito Inter-
iiaelunul .1,' i'.t|.k Instituto.-. ...
direllu iiroccssunl eomum, eu-
im. us inlerdictos possessrtrios v'< "mandato .lu segurança".

CASO DE SI V.Y.
'Pari

mo
uxctiiplifíci tudo

NOVA í DELEGAÇÕES
desemburcuram Ti O

IS d"l.
pa Iso?

Ontem,
Aeroporto Uu Culeflo
K-iili^' tlu.-» bC^UlíitCS
Áustria, Israel, Iraque,
JupAo, Inglaterra, Tailândia
Suícla,

Novas delegações estAo *»n
.lo esperadas huj.a.

l.\'lSTAL.\(.Àii OK1C1AL li
UECEPÇAO

Autunlia, us. lu noras, (õim
lugur, nu plenAdo ilu Palacic
Tiradentes, :i solenidade de Iii
lulagilo nficlul du Coiifcròneiu.

As is horas, ., nvi-siii,.,,,,
Kubltsehelí receberá, nu fal--.
<:" ii.i- Luriinjeiras, us muni-
bros u. i.,,i.-,,- -,- ilelegucõ.;- ¦
sdua ulii.rus. i.i trai.

', lUIIKI
o recente "caso do Suez": a
lngluteiiíi .• n l--|'un.'n, com
buse nn Tratado de ConstantI-
iioplu, poderiam ler recorrido
Cuinra o Egito ..o "mandai.,
do seguraiiijn", assim cuinu o
Egito, .'in rui;o ,|„ desembar-
'im de tropas auglíi-tranct;.
sus .-ni sou território, poderi-ter requerld n interdito; „ni
ambos os casos, .. trlbuhuj !u-
1.1 iini'iiiii:,i puderiu imediata-
nienie deferir um;, medida ll-
minar »in»- susluriu u vlolèni.-ia
!: n.i execuçAo dess í. modid;,,
requlsitnriu u fürvu .lu Poli-¦-•i.i Internacional, i(ti" Piuno - —

decisi
isolue

ituui Comandou eonaldorn "mr.
"iilnpln" eom a qual se voni,
Iniaiiilii dosdO n iiiMpnsln <|o
delogado fruncOa Dr, Anuuid.
por oeuhlAi) dn olnb.iiucAu do
1'nclo da Mg» dns Nações, vol-
tu como uma Idüla-fOrta ii ser
assunto d.- nova Cnnfcrfnlcln,
agoru .1.' pnrlnmontaros do lo-,
do o mundo.

Dr, ia puru oil. muiios onsi-
numonto* prAtlcos foram en-
llililos om relaçAo A (Orca In-
ii'1'imrioiiul. tanto nu Quorra
da Corda, quanto agoru. em
Suez, ondo um contingente
brasileiro Intogrii a PUNU —.
ív.içu de UrgOncla dus Nuçóes
Cnldns. Xuni cusu, eomo no ou-
tro, porém, nAo su trata «lu B*0r»
çu du Policia Infornuclonul vi
•"iitlii pel» recotnonOmjüo tio M.
MAUPEOU, iiorque esln ilm •
iA sor erliidu em caráter pai'»
iminente.

Sem prejuízo du quu stuien-
tel eiii min, entondo quo tal
KOryu, pura boi* ustuU por d"-
ulsftu política, só podo ser cria.
du quun.l" so modldcur u c-s-
truturu du ONU uo sentido in
dur A sun Assoiiiblólu Clerul -
imi'iUi'1' du "reprcseitlucOn n»
povos", •• níio <io Mgovürnob**i co
mu ueuitiecó aluiilmonto".

''l.ll.ll.'lA.\ll',.N-l.,

A Secretaria Clcral uu Con-'ercuclã distribuiu ontem J
lmpronsu u sogulnte notu;"CaborA ú Diretoria Ue Se»
gurança da CAmara dus Deuu
tados, coadjuvnflii pelu Policia
Militar, u oxuom... .' pollel.1-
mento duranto a rcutizuqao du
•iTu. CònfcrOncla liuurpurl»-
nientar. Ficou atribuído A pel-
meira .. policiamento no recm-
iu d.. PulAclo Tiradentes e ud
Jueõnnlas, enquanto a Policia
Militar serA responsAvcl pelu
pollclumento ostensivo exlet-
nu o pelu controle do tninsli..
nus vi.is .1.' acesso Aquela cm-
ai. do Parlamento Naeioiiãt.

Quanto As. medida» do or»
tlem do iii'gui'iiiii;u duranto u»
solenidade* « recepções que su.
iAi, leVAdim a ..(.'lio im llntid
Olôrln, nn lata Clube inuiiilnv»
s», Iui rednçAii dn "O Olnlsi" .
"iu outros locais, o r. ¦punwi.
Iillldnilu eslat A iifntu uu UI''Sp"

DINA.MAItCA
COPENIIAOUI!, :!. (|.'|., „ A

tim dn parilolpni' du conferfin-
clu llili'i'|iiii'lumunlni' quu rn.
iiin.'111'A im Ul.. du Janolio a llt
de Julho, partem hojo du ávtac
du Copenlmguo ns dopiitadov
illnnmarquoscs Alslng Amlnr.
seu i- C, Chrlstunsen. .Viss..
conterflncla, sorA dlAuttila .i
hltuuçAo Intunincionni, num,
comu .iu costume, iioiiliumii te.
solução sino votadu u ruspol-
to.

PiBiuiiin iguilmente n* or-
nem du dia Al qilftBtOes rei».
IIvaí uu fracaiio dan iifgoel.i.
ções hidiri' i. ilenarmnniinto ns
uNi' u u n»»lHtOnola tflonlea *
ooonõrnlcn nos imlse» siib-d*
senvolvldos,

Após ii conferfincla, u» doi*
iiipiituiliii vlHltarAo Mnntevldío
n Buenos Airos

CIIKUAUA Do
ItKPHESKNVANTE DA ONO

Procedonte de Nova Iorque,
obogu hojo no uu. o sr. i« ni-.-
min Colien, subsoorotflrlo do
Conselho d" Tutolu dn ONU *
rpprcsontntite pessoal ,do seurn.
liulu guiai du urgatllsino Inter-
nuelonal, sr. Dig llummursk-
jnni.i, a I7u. Coníeréncia Inter-
purlumuiitiir.

Higiene Vavá o Bairro da Saúde
e Telefones Para Del (iastillio

Câmara do Distrito
Durante o expediente, o sr.

¦losé Brcliis falou sobre a ne-
ccssldadi' di* criar um s»'rvlço
di- usslslcncln pcrnmnentc íim
escolas primárias do Distrito

Federal, u inuioriii dus quais está cm estudo ile abandono.
ftsse serviço si-iiu liundo uo Ilcpnrtiiiiiuiil,, dc l'n''(llos e Ap»-
rulhunicntos liscolares.

Xratvu «imi» o orador du situação do bairro da .Saúde,
onde a suje ir» ciiinpciii. Declarou que devidu uos entulho»
é qr-usi! Impossível o acesso uo Hospital dns Servidores do
Ksiudo, o maior du America do Sul, unde sc realizam |mmh]|_-
sus e conlcrcnciiis cicntiliciis do nniior vulnr.

TELI.1'0. CS PAICA DEI. CASTILHO

Km icqiici'iini'11111, o sr i.iignrd de Carvalho pediu a ina-
lutuçao dc uni cabo telefônico uu lSIrailu Velliu du 1'avuna
pura atender uns naifudorcs do conjunto residencial do IAPI.
em IM Cnstlllio,

ADICIONAIS

Tõila u ordem do dia, iuicludu us l l,.'lt* horas, foi dedicada
ii discussão do projeto ilus udiuloiiuls, ugoru Irunsformudo no
substitutivo ila (ii.-nlssao ile Fiiiunça.s. Os orudui-es se suce-
ilciiiin na tribuna, uiiulisando uerios aspectos da matéria,
sobretudo « parle i-cícicnt,. aos iiposentiulos, .

fornm upreseiiiuilas 11 emendas :t proposição, as quHUi
ilcveruu receber pureeeres das comissões de Finanças, Jiu»-
lic.i e Administração

Hoje,
usada po

nuo por
uniria,
olltlea;

eoini.
foi |ll

estA
' INI

A mlnhi
lõtidii mi
Vivnunil.a
i i

mi ia
pelo

auu I '.Cl
ilelegi
ti i ¦:.

llitin

auu*-

em Niterói, Grande Comício
Da Coligação Popular Nacionalista
Falarão, entre outros oradores, Roberto Silveira, Miguel Couto Fi*
lho, Paulo Araújo, Domingos Velasco e o lider marítimo João Fer-
nandes — Vários atos preparatórios já realizados eom pleno êxito

"iilino Thidv
poli

si.-rn
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5NT1!E\-JSTA Uu DKl'U-r.\ni.
CASTILHO '-ABÜ.U.

Como chefe ,i:i delef-a<-„.'
11'uslloii'ii íi. Cen iicin Inler-
arlumenini- ui_ (.m Lou

Vou

IN'ri*rtNACIO
•llil'MA-l'-i-ii:c.'

Interii

- .i.i....,-
• I;- Polfcli
!• ¦• llllslr

(^mefl^
andando pe-! .'us ruas-, espiando'} os rostos c ou ri ndo'.. o.s passos das cria-

\ lurus, Não encon-
\ tro resposta nos'l rostos, li os pas-

: sos coniin a a m
.; acompanhando a cadência da pergunta om
) não me sai do cabeça: quem inalou Aida'/
{ Jisse homem.' Iissu mulher.' fisse homem
.; apressado ou essa mulher vagarosa? Quem

matou Aida/ Quem:'
Não existe mais. upenusiiu ntt. umu iu-

i venludc transviudu. Um yrupo tlt jovens
\ trunsviados desceu um degrau, passou pu-', ra um estágio inferior ile. conduta. Suli-hu-
l mano. Ii' uma juventude criminosa. Vire,'¦ engolindo emoções violentas e buixas nas
^ garrafas de cocu-colu. Perdeu o gosto ila
., simplicidade e da pureza, nos primeiros cn-

contros de amor e do amor. Não beiia, es-
pança, Não repete us pulavras eternas, que

{ os namorados aprendem com os amantes
\ de Verona, xingam, eospem palavras de bai-

xo calão. Não amam, matam, deslropm, in-
c felicitam, conspurcam.
) Quem -matou Aida/ Quem:'

Alguém bolou na bôeu desses jovens dc
} sentidos jjá velhos, gastos e viciados, o
i gosto das emoções violentas < repugnan-
( tes. Alguém lhes arrancou a simplicida-
^ de e. a piirciu puru os primeiros encontros
5 de amor. Alguém secou, em suas bocas a
éfonte dt: todos os beijos. Algôm não lhes
^ ensinou as palavras dos amantes de Vero-
s na. Alguém lhes apresentou o amor api ms
l sob uma forma grosseiro. Não lhes ¦ u-
/ sinou que o amor existe, não jxiru trans-

llor

Será realizado hoje, ãs 2u
horas, no Laryo do Barreto,
cn Niterói; o primeiro gran-
iic comício eleitoral ilu Co-
ligação Popular Nacionalista,
integrada pelo PTB, UDN.
PSP. PS13, PUC, PR, PTN c
uiilras forças populares. Na
in. niiestàçãõ desta noite, quo
i"i precedida de intensa pro-

formar as criaiu-
rus em fera,-: mas

¦ para elevá-las,.
uperfeiçod-lus diij-
nificü-las, engran-
decc-las. Não lhes
ensinou que o amor
•'¦¦ uma criança, um

mia. a continuaçãoverso, aun. ¦
uu vida, um no outro. Não lhes ensinou que l,
¦i dádiva, o encontro " posse dessas coisas i
iàmples, belas, necessária humanas é\
negada ju Io crimi.

Mus quem matou Aida/ Quem.' Cassio? I
Ronaldo? O porteiro do Edifício? A ju-ven- J
tilde criminosa? Êsse homem? Jissu- -mu- (
lher? Todos? Todos que vão e vêem sem \atentai- puru uma sociedade que não pre- \
serva nem o amor, nem a -vida dos que ain- \
da nem começaram a amar e. nem começa- S
ram .( viver? De umu sociedade que, às ve- c
íes, ensino a ler -pura, em, seguida', dar í
como leitura as histórias quo falam de vio- l
lênoia e de sexo. Que propagam um sisle- i
ma de vida que desejam, mesmo pela fôr- >
ça exportar, e alguns importam -prazeiro- <
somente, üe- histórius que não falam de .
íHiios que constrem, que pintam cjuadros, i
que ..arrancam sons dc instrumentos inusi- i
cais, que desenham as máquinas, que se !>
apertam amorosamente, que embalam os í
berços das crianças, que descrevem as bele- \
ias, mas de punhos que, se abatem, impie- \
dosameiUe, sobre mocinhas indefesas. Quem ;•
maloit, Aida? Quem? Agora é cuidar dos
criminosos que conhecemos, -mais tarde é
impedir que. os demais escondam o rosto
atrás dus revistas dc mulheres semi-despi-
das.

S

Em Números
V VJLJti xa li. illt/11 lei

'««^«^^

Absolutos o Analfabetismo
ndo. Cada Vez Mais no Brasil

»1

HA jim primeiro passo no eamiiilio du
ed«caç»io, quo é (Indo através rln portu aberlii
nos lares, pae», ss crianças. As vezes, esfn

^ porte é fechada completamente. Ji atrás dela
0 permanecem cativas, uo mundo Inteiro, du-
á zentos e cinqüenta milhões de crianças, se-
P gumlo declarou o si:. I.uther Evans, diretor*% ser»i d» CNF,f5CO, quando da inauguração a
é 

"' te julho corrente, em Genebra, dnXXXI
|j 

Conferência Internacional de Instrução l'ú-
p blicii. Como resultado da existência desses
jÊ duzentos e cinqüenta milhões, o Bni„:I èoiiti*
II 

com M% de analfabetos.

% fllais da metade dos brasileiros uâ» sabe
P ler. A porcentagem maior, naturalmente, por' ra-íics óbvia», se localiza ontre a popiiínçàuraiai. Aliás, essa niesmii Coniorêiicia Inter-

Jwdonal íw. referência àquela maioria: «Nas
lonas nirais, que constituem o grande icser•virtóiio dn, mão de obra nos países essencial-
we«rêe agrícolas, s insuficiência da educação
eangfi _m. enorme dlspcrdicio dc inteligência,
de energia e de capacidade de produção As«wsr-jnências dessa situação são extrema-«*wte graves para o desenvolvbnento dessass^ões sem mesmo talar dns implicações su-ciais, cívicas o culturais.»

O pior o quo a baixa escolaridade reiniem nossa terra — reino dns trevas —
mves de ser detida ou combatida dentro -li.'
prsporções do crescimento ila população avo-
BrasU abngava uma popuCaçüo a, !).750.000

i__r-m* 
*Fe*as> eram alfabetizados. Em

=i2rLp05ulaçao assinl se dividia: M.OOO.üüi.
^í^fd8 ^5-350C0« analfabetos. Dá««otae__j de 85% passamos, num período de

^¦¦i 
"xistem escolas para abrigar a população infantil — Em quesentido se tratade um problema da família?—- Compreensão nova a

respeito da educação de adultos
(2a. reportagem de uma série)

51%

de di-
e vem
nesses

nu'
ao

meio século, paru ãi';„, 0 ,,„t, na0 ,-., (|e InaHçini alguma, nl.titailoi-. O século da luztmo deu, nus brasileiro, siquer retrações de
sua luminosidade simbólica. Eni números ab-Milufos passámos a ter, ness,. meio século,
mais do dobro de analfabetos. V, esse é o
primeiro problema: , nusso que não foi dado
pelas crianças.

Dai resulta ijumti série incontável
liculdudes lamentáveis. Uai resultou
resultando uma compreensão nova.
últimos anos, a respeito da educação de adul
los. Preocupação que, recentemente, foi ex-
pressa na realização do II Congresso Nacio-
uni de Educação Ue Adultos. Essa preocupa-
Ção tem sido objeto de controvérsias. Uns
dizem que seria melhor empregar todas asverbas, sob a rubrica «Educação de Adultos»,
na educação das crianças. Muitas coisas, na
verdade, mesmo levando cm conta iodos os
obstáculos decorrentes do arcabouço social,
onde mncliuciimps os pés, que pedem outras
i st radas, novas estradas, poderiam ser melho-
indas, poderiam ser melhores, mas há uma
realidade Incontestável, a que iios referimos.
i.'iua ré*_iuafle cia quatro s^cuios e meio que,ío üivcs de alterar-se para me.lior, se agra-
va: _. u..u!;e «;.i .«,u, cor.creíamente, jio-
nestameute, podci.ius coíocar-nos • contrários
ã necaissàiaiie da luucaçiio de auuítos, sejam
qiuiis forem as falhas dos processos em pre-

_s__SS__SljtíKiij

Maria DE LOURDES AZEVEDO
Sádos, adniUiistrativahienté? Parece-nos que
não, em absoluto.

.-.ias por que, afinal, us crianças não Ire-
(lueiitám escolas? i'or íulía de uma lei dc
responsabilidade^ como existe em griuide
número de países? Todos nós, sabemos, sobe-
jamente, que não existem escolas para abri-
gar a população infantil brasileira. Nem na
Capital da República. Nem em qualquer ou-
tra cidade brasileira, por mais que gritem aos
ventos palavras de civilização e cultura, A
verdade é esta: não existem escolas em nú-
mero suficiente. Em matéria de educação, no
Brasil, as autoridades não proveem e só ai-
guns pc-.-.oos tentam prover. Todos reconhe-
cem isso. Até o sr. Amoroso Lima que, se
colocando ao lado dos bispos, contra a tese do
sr. Amsio Teixeira uo que «educação não é
privilégio», afirmou em entrevista sobre o
assunto: <ia educação c i> grande probtunia
do Urasil-, Embora, acrescente, depois, que
«a educação é, antes de tudo. mu probiemii
de família'). Ciaro. Xòüus as famílias ièr.t a
missão de educar os seus iiependanccs. i'«e-
iihiima luruii.u, pui'ccc-»_t^ eni nt.mur.i ._u_.
Uo iiiunúij, se exüiie eesja rea^a a_e
de educar os lulios. E quaneo u^iu us cüu-
cam bem contribuem t,a.a a. iencuaile euie-
tiva. iuas uiaa. das pi'üvi(.ejic._s paio. üj„i
educar os niiios e encaminhà-ios a es^.u.
Mas que escola? Onde está ela peraida entre

léguas u léguas Ue lerrras sertanejas? Ou p
quem consegue uma vaga para u criança É
uuquçlu escola, nli, na esquina de uma das f-ruas cariocas? E será que a família süo duas ^ou mnis pessoas isoladas, dentro de uma ^
casa? Não sáo. por acaso, parcelas da socie
dade? E quem senão o listado se coloca co- %
mo e»:t:cutor c mentor da sociedade?

I
Será, ptambém, que o.s pais dessas crianças que não ^us — viveiro (ie ::.... ..ibEtis- pnio — teria. . coiidinõus (ie pagar cc.í;.. par» s

freqüentai
nio — t(
lieiilarc: Ppnr:. . xiiia,?

_!^^, .ios, o sr. Alceu Amouiso Lima _
iiuios os bispos sabem que não. Sabem muito ^lirm, U2ÍO menos por ouvir dizer, as condi- Ú
ções üe penúria da maior parte iias famí- flias brasileiras, fòdrri:-, por acaso, ser rc- ^solvido um dos asf ..-. iio importante pru- Ú
bleiua da educação — o ur. alfabetização das 0crianças — sem _ i_».v_rsaliz__3ò„ pelo Es- 0tado, da escola primária? E, por acaso, a Ú
evasão escolar impressionante não tem as Ú
mesmas razões? ^

Em 19õ3 mutricularam-se 2.357.207 alunos Í
em ca^oias -primárias no Brasil. Voi;; bem, ^somente, 1-X.lIiG crianças foram aprovadas o ^
ãlcunpnrum a quinta serie. Ainda: das  %
S.950.000, eom 8 ii II anos de idade, só |fórum aliabetizadas 3H'.;. Fornm lançados, f-.
pois, 5.5(iO.ÜÜU brasileiros uo cativeiro do |ianalfabetismo. W

íiia/j o p.óüíüiuu (!a educação não sc re- ^suí:is .;:i „a_':a e_c—a.-.ua-iaí e »ia evasão es- ^cü.ui\ ...;;».o c.iüo.a s>.ja ei-c, uo nosso en-
te.iue., u b_iaco, o íuiiuumental.

ü-aicio
do di-

UTA: Os _„uos estatísticos íoram ex-
uu i»vro_«tiüucaçâo não é privilégios,
Anísio Teixeira.

S_-___»J_____««^^^

|

?í c —

pagi.iiüa. serão deiinitlos os
princípios básicos ua piata-
loima eleitoral com que a
Coligação PopUi.ti' Naciüna-
lista sc apreséniál-á ;los ''•'•
balhadores o nu povo flumi-
inihense.

()KAI)OKI>

['"alarão os seguintes ura-
dores: Kobcrto Silveira e
1'aulo Araújo, respectiva-
mente candidatos a governa-
dor e viec-governador do Es-
tado do Rio; Miguel Couiu
Filho, candidato a senador;
senador Domingos Velasco,
deputados federais Arino de
Matos, Jonas Bahiense e Al-
berto Torres e jornalista Bo-
caiuva Cunha, candidatos ã
Câmara Federal; .José Leo-
mil, candidato a prefeito de
Niterói; Jeremias Matos Fon-
tes, candidato a prefeito de
São Gonçalo; João Fernan-
des e Jorge Loreti, cândida
tos a depuiado estadual; Ni-
colau Abrantes, candidato a
vereador em Niterói, e ou-
tros.

«SHOW» AKTtòTICO

Desde ás .18 horas dc ho-

Conferências Sobre
Literatura Polonesa
Tem inicio hoje, ás 17,3ü

lioras, no Pen Club do Bra-
sil i Avenida Nilo P-canlia,
26), o ciclo de tres conferên-
cia sobre a literatura polo-
nesa,

As conferências serão pro-
nuhçiadas pelo ministro da
Polônia nu Rio, sr, Wojeich
Cliabasinslçi.

Hoje ã Tarde:
Delepclo Soviético
Será Recebido no
Supremo Tribunal

Um dos delegados sovié
ticos à 17a. Conferência In-
terparlamentai', cjuu amanhã
sc instala oficialmente no
Palácio Tiradentes; è o sr.
A. F. Gorkin, presidente da
Côrtò Suprema e secretario
geral do Soviei Supremo da
URSS. ¦

Hoje à tarde, o ilustre ju-
rista será recebido pelo pre-
sidente do Supremo Tribu-
nai Federal.

«Processo
De Prestes»
Autoria do dr. José Mon-

urdira Filho. Juiz de Direito
da 3a. Vara Crimina!

Este livro contém
1 •- O despacho que revo-

.jou a prisão preventiva
de Luis Carlos Piesteí

<! — Decisões do Supremo
Tribunal Federal rela-
civas _ decretarão da
prisão prevt.iliva de
í-uis Carlos Prestes.

¦ Preço: Cr$ 150,00.
Podoi oü exemplares estão
autografados pelo Autor

A venda na íiDÍTÜRI.-.L
i VITÓRIA _iDA.

Rua' U.v.n 1-ablo Duarte, 50
Sobrado — Telefone:

22-1613**4_Q ¦\-)__-_ ITJÍ ,!•*_-_-.

je estará nò Largo do Bar-
reto uma caravana artística
ccmposiii ue astros das Rã-
tlios Nacional e Tupi, e do
conhecido palhaço ivlossorõ.
A caravana se encarregara
Uu íSIiowj que será apresen-
tailo a população íluihinen»
.ae, ate as 21) horas; quando
então terá inicio o grande
comício.

CAKAVAAAS 110
INTEBIOK

Os municípios de Campo»,
Volta Redonda, Petropolis»
Nova. Iguaçu, Meriti, Niiópo»
lis, Caxias c Cabo Frio s«
farão representar através de
numerosas caravanas que se
duigiràu au comício em óni-
bus c caminhões especiais.
Também o.s trabalhadores
marítimos, ferroviários, me-
talúrgicos, rodoviários, vi-
drelròs e até outros setore»
profissionais comparecerão
incurporádos á manifestação,
com suas faixas o cartazes
saudando us candidatos e di-
vulgando as suas principal-
reivindicações.

COMÍCIOS 1'1'EPAKA
TOBIOS

Em continuação aos atao
preparatórios da grande ma-
niíestaçãò de lioje no Largc
Uo Barreto, realizaram-se on-

lem, na capital
vários comícios.

fluminense,

vo- >

U sr. Roberto Silveira, can-
dídato u governador do Es-
lado, Tui entusiasticamente
t-ecobido no comício prepara»
tório que se realizou na tar»
de Ue ontem na localidade d*
Vila Ipiranga, o mesmo ocor-
rehcto na rua Áurea Lima,
onde também esteve presen-te o candidato a governador.

COMÍCIO NAJÜ J-AKCAS

Na praça MarLim Afonso,
.entro de Niterói, foi reali-
zada a tarde de ontem uma
manifestação de apoio ao oo-
micio de hoje, da qual pax-ticiparam cerca de mil nes.soas. Nos Iwirros de Maru
Santa Rosa, Paraíso e nos
principais logradouros de Niterói diversos atos íoram Ie-vados á efeito com a colabo-
ração da caravana artística
e a participação de inúmero,
membros da Coligação Po-
Pular Nacionalista

REGRESSOU
0 GOVERNADOR

DE ALAGOAS
Ainda não escolheu,
disse à nossa repor-
tagem, o novo secre-
tário do Interior «

Segurança
Após alguns dias ne*ta ca.-

pitai, onde veio tratar de In-
terf~~.es dc sou Estado, re-
gri
ve;

ontem a 5 laeeio o go
Ma:i..'. Falcão.

Ouvido pola nossa repor-
tageni a propósito da propa-
laja reforma em seu 

~Se~re-

íariado, disso o chefe ao exe-
cutivo alagoano que apenas
r> titular do Interior e Se-
iUrança, sr. João Teixeira,
coiocou o cargo à sua dispo-
sição. Adiantou não ter ain-
da escolhido o mu
tuta.

I
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Diligentes Sindicais Discutem as
Bases do Novo Salário-Mínimo

Comemorado o 5? Aniversário
do Sindicato dos Marmoristas

fallJáLm SSfclffly - .'"1 * ^JÊb ¦ «fl
«W W^li1&"' - ¦ ^P <««^3

-£%•*. «^^Ids9 l^^^tfl \\\mw ^ '.«^1 ^B^fl

É preciso reparar às injustiças — Salário mínimo para o trabalhador e sua família, como determi-
na a Constituição — Pedirão audiência ao ministro do Trabalho — Segunda-feira próxima, reunião

da Comissão Organizadora da II Convenção dos Trabalhadores do Distrito Federal

iMSliffll« àWjMMrW^W.'

ReMI-.ou-*o onlom mnli NAO HOUVE EST1PULAÇAO
umu reunido do Coniollío Con I DE PERCENTAGEM
íUltlVo da CNTI. iimpllmlo i

Ü Sindicato dos MoraoriMM do Rio dc Janeiro comemorou, no
ultimo sábado, o mm 5í" a<aty»nàilo. As solenidades tiveram
inicio às 20 horas coca o dkMurao «fo aMociado e velho militante
sindical, Minervino de Oliveira, Participaram das comemorações
alguns industriais qtje ji fona sócios do referido sindeato.

1'crminndas as aolenldadf*, foi servido um coquetel aos presentes.
A íoto acima < um aspt<lo do coquetel no momento em qur
eram levantados hriod*s pelo transcurso do 55 aniversário

do Sindrcslo

tom ropreienUnlo» il»n traiu
inadorea no comórclo, bnncn>
rl"s c arrumiitlorci.

A ordem do din dn reunido
comloü de doli pontoB prlncl-
pais! salnrlo mínimo e ronll-
znçd0 dn II Convençdo doi
Trabalhadores do Distrito EV
doral.

SALÁRIO MÍNIMO

A quoütuo do salário mini
mo foi bastante debatida, umn
vez quo compareceram ft reti-
nlfto dois representantes doi
trubalhadores, nn ComlJSÜO
de Salário Mínimo.

Coube ao sr. Raimundo No-
nnto, da Comissão d« Salário
Mínimo do Dlstrlt0 Federai
fazer uma exposição de sus
posição frente a rr-vlsfto dos
novos níveis do sslério mini-
mo, afirmando que estava
pronto a cumprir ,, que te-v
decidido pelos trabalhadoras
através de suas assembléias
sindicais e das reuniões nos
seus dirigentes.

Is Próximas Eleições no Sindicato
Dos Jornalistas e o sr. L Guimarães

Solicitando apoio para a
chapa liderada pelo sr. Luiz
Guimarães, nas eleições mar-
cadas para os dias, 34, 25 e I*
do corrente, para renovação
da diretoria do Sindicato dos
Jornalis'?s Profissionais, o
sr. Lucilio Castro, secretário
de "O Globo", está enviando
aos seus colegas e amigos a
seguinte carta! —— •

"Estimado Üoleyu. e a»i«-
#o. Ac se aproximarem as elei-
ções r.o Sindicato dos Jorna-
listas Proilssíohais do Rio de
Janeiro, solicito i> seu com-
pareclmento nos próximos
dias 24, 25 e 26, na sede do
Sindicato n Avenida Rio Bran-
co, 120. lio. andar, sala 1116
— Edifício da Associação dos
Empregados no Comércio —

Pagamento De
Empréstimos
do Montepio

im-Em nota distribuída k
prensa, o diretor do Montepio
dos Empregados Municipais,
voltou a advertir aos servid**-
res contribuintes da referida
autarquia, de que o* pagamex -
tos de empréstimos só serão
efetuados mediante a apresen-
taeão do titul0 de eleitor o«
«jomprovante de alistamento
de acordo com a resolução
5 235 fie 8 de fevereiro de 195ç,
do Tribunal Superior Eleito-
ral. Cientifica, ainda, que es-
tã0 excluídos de exigência, os
tnàlfabelos, inválidos • oe
maiores de 70 ano*.

e, igualmente, peço u seu vo-
to para a chapa encabeçada
por Luis Gulmarfles.

Por indicação de meus com-
panheiros figuro nesta chapa,
no posto cie vice-prüsidóntej
Integrando um grupo de pro-
fissionais capazes realmente
de trabalhar pelo progresso
do .Sindicato.

Ao me dirigir a jornalistas
que vivem de salários, como
eu, quero lembrai que Luis

Guimarães vem logrando au
mentos periódicos do nossa re-
muneraçáo, o que lhe dá, sem
dúvida, uma autoridade indis-
cutivel diante de nosso movi-
mento sindical.

Votando na chapa l.uis
Guimarães, você votará bem,
a favor do Sindicato e a fa-
vor dos verdadeiros profis-
sionais de imprensa.

Cordialmente, Lucilio Cas-
tro".

Durante os debates, os tini-
gentes sindicais não chegaram
a umn conclusão sabre quanto
deve ser 0 salário mínimo no
Distrito Federal, uma VOZ que
o «ssunto 6 complexo c precl-
sn «jor bem estudado. Neste
sentido, o Sindicato dos Bnn-
rárlos do Rl() de Jnnelro está
colhendo dados pnrn apresen-
tar um relatório pnrn ser de-
bntldo pelas dcmnla categorias
dc trabalhadores.

REPARAR
AS INJUSTIÇAS

O sr. Antônio Rodrigues da
Rocha, presidenta d() sindica
to dos Trabalhadores do TH-
go e Massas Alimentícias, dls-
se que agora ern chegado a
momento de reparar as In.liiv
tiças cometidas por ocasião
da feitura dos cálculos para n
flxaçdo do salário mínimo,
uma vez que nos cinco itens
constantes para as despesas
lido estão Incluídos o riescoii
to de 8 por cento para a pre-
vldÒhclá social, ns despesas cs-

Pessoal da Marinha Elegerá
Seus Delegados ao Congresso

Hoje, à noite, a Seção lo-
etd da UNSP no Arsenal de
Marinha, realizará importan-
te assembléia, à Rua dos An-
dradag, número 96 — io. an-
dar.

Na oportunidade, serão es-
colhidos os delegados da enti-
dade ao II Congresso Ex-
traordinário Nacional dos Ser-
vidores Públicos, a ser reali-
zado, nesta capital, nos dias
29, 30 e 31 do corrente més.

Suspenso Ainda
o Carregamento
De Bananas No
Porto de Santos

Os estivadores de Santos
náo estão promovendo o em-
barque de banana para a Eu-' ropa, cm virtude da redução
da taxa de estiva. O alml-

! rante Silvio Mola, presidente
dn Comissão dc .Marinha Mor-
cante para solucionar esse
problema, designou uma co-
missão integrada de represen-
tantes do Sindicato dos Estiva-
dores, de exportadores de ba-
nanas, da Associação Comer-
ciai de Santos e da Compa-
nliia das Docas, que deverá
apresentar as suas coriclu-
soes a propósito dessa quês-
tào. Tão logo receba esse
trabalho submeterá o assim-
to «" ministro da Viação.

Ainda no dia de ontem, a
êstr- respeito conferenciaram
com o almirante Silvio Mota
o diretor geral do DNT, sr.
Állyrlo de Salles Coelho e o

colnros e demais, A Constitui'
i.ào manda tlxa,- nm salário
vital paro o trabalhador o
min família, o oh Cálculos sfta
fólios apenas pnrn um traba-
llindor, individualmente.

RESOLUÇÕES TOMADAS
No fim dos debutes sobre

isso assumo, ficou resolvido
que o Conselho Consultivo
convocaria umn reunido <|.i
Comlssdo de SnlArlo Mlnlrno,
para debater o assunto, pedi-
ris uma audiência ao Ministro
do Trabalho para os dlrlgen-.
tes sindicais que vfto sol lei t.ir
seja empossada a Comissão
de Snlftrlo Mínimo o dada umu
soluçtto para o problema da
presldêncln da aludida Comis-
sflo, uma vez que 0 sr. Car-
razzlnl está demissionário. Por
fim, foi aprovado que o Con-
solho Consultivo publicará uma
nota explicativa sobre a rett-
nlfto.

II CONVENÇÃO
DOS TRABALHADORES

DO D. FEDERAL

Depois de debatido o proble-
ma do salário mínimo, os dl-
rlgentes sindicais passaram a
discutir a realização da II
Convenção dos Trabalhadores
dò Distrito Federal.

O sr. Ari Campista fêz uma
exposição sobre a participação
das entidades sindicais na
aludida Convenção, ficando
acertado que só participarão i
as entidades sindicais do D's- j
Irito Federal. As Confedera- I

ções e Federações nacionais
participarão apenas com dele-
gndos observadores.

No final da reunião ficou
acertado que u Comissão Or-
gnnizadorn da Convenção se
reunirá na próxima segunda-
feira, ás 10 noras, no Sindica-
to dos Gráficos, tinta em quo
as entidades sindicais JA de-
vem lor eleito suas delegações
para pnrticicparem dn Comls.
sdo Organizadora.

RdTIVADORRS HO ORARA

O Sindicato .In» Estivadores do Fortaleza roquereu provi
dcncln çontrn » menção do estiva poro os tales, tendo o Mi
ttihtério do Trabalho ieolhldo n roprosontuçuo o dcterrmhodt
que u Delegacia Regional Jo Ceará adoto us rccoujendnçOc.
propostas.

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

Rerdn realizadas em 'J' escrutínio ns eleições do Sindicato

A MECÂNICA
DE PRECISÃO

NA PALAVRA DE UM
TÉCNICO FRANCÊS
A convite da Cia. Sidcrúr.

glea Nacional e da Associa*
ção Brasileira dc Metais,
com n cooperação do SENAI,
encontra-se no Brasil o en-
genhelro A. Clcment Prulle.
re, conhecido técnico fran*
cês.cspecialista em metalúr-
gla e cm mecânica de preci-
são, consultor das indústrias
de precisão francesa e suíça,
inclusive do grupo relojoel-
ro daqueles países. O sr. Pru-
liere vem de fazer, na Esco-
ia Técnica do Exército e no
auditório da Federação das
Indústrias do Distrito Fede.
ral, uma série e seis confe*
réncias sobre as modernas
técnicas empregadas nos ra-
mos mencionados e segue
agora para São Paulo, onde
prosseguirá em seu trabalho
de esclarecimento dos meios
interessados naquelas espe-
cialidades de produção indus.
trial.

dos .lornnllstas Profissionais nos dias 24,
pnrn renovação de sou Dlrelorla. Consnlhi
Conselho tia Federação.

Ütl do correni'
Fiscal e Membro dc

ALFAIATES IS COSTUREIRAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, jornal sindical dos nlfnlntcs 0
costureiras, eom a colaboraçuo do Sindicato, realizará um
grande baile no amido solfin do CRKIB, de Padre Miguel com n
famosa orquestra Tnbnjnrn, sob o comando dr S-verlno Arauji
no dia 2 de agosto, das 23 lis, ás II da madrugada u» dia segulnti

DEBATE PÚBLICO

Para prestar contas do suas atividades, o encarregno'.
da Comissão do Imposto Sindical, setoi do Estado do Rio
mtá convidando o.s dirigentes sindicais, a Imprensa e ao pú
bllco em geral, para uma reunião, hoje, ás 16 horns, á Av.
Marechal Floriano Peixoto. 232, oitavo andar, em Niterói.

AEROVIARIOS

O Sindicato Nacional dos Acrovlórios realizara uma as-
sembléla gerai extrordlnária hojo, ás 18 horas, em sua se.ii
social, para aprovação tio regimento interno do Congres--
Nacional,

ENERGIA ELÉTRICA

O Sindicato dos Trabalhadores', em Energia Elétrica e u
Produção do Gás realizará uma assembléia geral oxtraordinái I
depois dc amanhã, às 18 horas, para tratar da Cooperativa
Banco de Crédito Mútuo dos Empregados do Grupo Light.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

Reforço Na Tração Aumenta
Capacidade dc Transporte da Leste

Vários outros assuntos tam ......
bém seráo objetos de aprecia- deputado José Jalanco.
ção.

I30M COMPARECIMENTO

Falando à nossa reporta-
gom, o sr. René Carvalho, pre-
sidente da entidade, fòz um
apelo aos seus companheiros
para que compareçam à as-
sembléia a fim de que as de-
cisõss tomadas possam, na
realidade, refletir o pensa-
mento da grande corporação.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITl.
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

AR*»*D0 MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

Novos Filmes
Educativos em Preparo

A equipe técnica do Ins-
tituto Nacional de Cinema
Educativo está terminando
dois novos filmes que vão
ser entregues, ainda êsle
ano, ao público escolar bra-
sileiro. São cies: ¦ Oxigênio
Liquido e suas aplicações»,
filme cientifico, orientado
pelo professor Alcides Silva
Jardim, da Universidade do
Brasil, e ttiel0 Horizonte-,
documentário sobre aquela
cidade montanitesa. O INCE
iniciou, agora, a filmagem
de um trabalho sobre o Ob-
serva lório Nacional, que
mostrará ao público o me-
canismo daquela importan-
te repartição federal.
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As dificeuldades de tração
nn Leste Brasileiro para aten-
der à demanda sempre crês-
cente de pedidos de vagões
serão solucionadas com a pró-
xhna utilização de 19 iocomo-
tiviio elétricas e Diòsel-élétri-
cas. Com essa providencia,
cresceram de modo substan-
ciai as possibilidades de re-
cuperação da estrada, quo,
além, dc possuir, em potencial,
um volume enorme de mine-
nos vários, como manganês,
magnesita, gipsita, está Isen-
ta de concorrência rodoviária.

Ao ser incorporada em 07,
necessitava a Leste de um
programa de reaparelhamen-
to, incluindo remodelação de
linhas, reforma de eletrifica-
ção, reconstrução de carros e
vagões e outros melhoramen-
tos urgentes, num total caleu-
lado em quase dois bilhões de
cruzeiros. As necessidades de
tração íoram incluídas num
programa prioritário, tais os
problemas com que se defron-
tava a estrada para atender
aos aumentos de transportes.
As providências tomadas re-
sultnram na aquisição de 19
novas unidades cuja utiliza-
çii0 próxima significará con-
siclerável reforço às possibili-

danes dc transporte da Leste.
Dessas 19 máquinas, 14 sflo
Diesel-elétricas e. se destinam
ao tráfego geral da ferrovia,
das quais nove recuperadas e
as cinco restantes inteiramen-
te novas incluídas no grupo
de locomotivas adquiridas nos
EUA pela Rede Ferroviária
Federal o cuja chegada esta
prevista para o próximo mês
de agosto.

As outras cinco locomoti-
vas, elétricas, se destinam a
atender às necessidades de
transporte em trechos eletri-
ficados. Sãu conslituidas pela
economia de duas unidades
retiradas aos subúrbios da ca-
pitai baiana com a motoriza-
ção de carros para serviços
suburbanos em Salvador e
por três locomotivas construi-
das pela IRFA, ora em con-

! clusão.

A utilização das 19 locomoti-
vas, ao lad0 do caraler sele.
tivo de frete mais remunera-
tivo adotado pela estrada e da
reorgnizaçâò do serviço comer-
ciai e do de apuração de eus-
tos, criará melhores condições
de transportes com rep>;rcus
sá0 no aumento de receita da
Leste,

À BAIANA NO G.R.E.S.
ALUNOS DA PENHA CIRCULAR

O Terreiro situado à Rn*
Castelo Branco n. 33 lei to-
galanado a rigor • Ncsbcu

CLUBE
CENTRAL

. (NITERÓI)
A diretoria

Central
do CLUBK

vem, psio pre,.sente, comunicar ao aeu
quadro social e a sociedade
EUuminense que, tanóo «n
vista a infausta noticia de
falecimento do seu üiwtre
e querido patrono, SR. DR.
CLOVIS SANTIAGO, rfeMbe-
rou tomar luto por Mte
dias, suspendendo tOdoe a«
solenidades eoinwMnti*«s
do 3S anivwKbfe m aajtm-
miaçSo.

Tal delflMracJb mtttaáu
Ío reconhecimento porpOno
tle todos os awc<M*lc« wi
Inoividável centralisrno, pmg
na dor bravo e autor de
grandes obras que m oons-
tituem na afirmattm. «m-
berante de brilho de ma
passagem pelas host«s do
elube, as quais, pertweai.

os batuqueiros da metrópo-
It, que participaram da ho-
menagam que o G.R.E.
Sano» Alunos da Penha
Circular, ofereceu aos mes-
ssros, constando de um sucu-
lento «Angu à Baiana».
Dentre os principais convi-
«lados qu« compareceram
destacamos, Portela, Impe-
rio Serrano, Estação Pri-
meira, Capela, Aprendizes
de Lucas. Também a crô-
«ica especializada foi geir
tUmente convidada.

«URSS»

r
AJUDE A

DIPB£NSA PULULAR

O Esporte Amador e o recreativismo suburbano viveu
momentos de grande alegria e vibração com a festa de
confraternização, que o Faleiro F. C. dos Pilares ofereceu
ao seu co-irmão Inhaumense, tendo comparecido um gran-
de número de desportistas e agremiações. Dentre as inú-
meras homenagens prestadas, anotamos a entrega de uma
flàmula do Inhaumense aos alvi-rubros dos Pilares. A noi-
te festiva encerrou-se com um animado baile abrilhantado
por conjunto de "boite".

Na íoto acima, especial para I. P. vemos sr. Abel e
Laura Pinheiro, J.| Macedo Waldemar Pinho, Rep. Maria da
Graça, Vedeador Hélio Walcácer e nosso companheiro
K, Timbeiro.

auaSMe MCje a»,!*,

ri,00 
c 300,00, KuaO^ dc CXw.ro

llpus diferentes s pretexte espe-
cluls. Blusôes dc ia. Camisas
brancas 160,00, 180,00, 230,00 e
Esu.uo Preces especiais para ro
venuedures. R. du Alfftndegu, 316
l" arnlitr. Rua Vinte de Abril 7
lü.ja Kua Juse Maurício 236-A,
2c. Htnha Av Mio Pacaotta 276,
Cax.as E do Rio.
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Revista (quinzena!) de informação editada peta Seção de
Imprensa da Ligação da URSS no URUGUAI

ANO DE 1958: n's. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,
10, 11e 12

Número avulso: CrS 5,00
ASSINATURA ANUAL;

Para recebimento em nosso
escritório 96,00

Para o D. Federal e Interior
(recebimento pelo Cor»
reio) 144,00
RECORTE E ENVIE-NOS ESTE COUPON

á Editorial VITÓRIA Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 Sob.

Rio de Janeiro
Anexo a este o vale postal, ou cheque bancário, no -netor

de Cr$ 144,00, para uma assinatura anual (24 números) da
revista "URSS", a contar do N'  do ano de 1958.

Nome 

Endereça

Cidade  Estudo

PAUTA SUPLEMENTAR
DE JULGAMENTOS. EM 28

DE JULHO DE 1958

llelator: Juls I. B. do Almei-
da — Kcvlsor: Juiz Pio Ottoui.

Processo niimcro 476-58 (ta
JCJ DF).

Assunto: Reeurno Ordlnftrio.
Recorrentes: Elevadores Atlas

S. A. o EttOl'8 Amendola.
Recorridos: Elevadores Atlas

S. A. c Nelson do Nascimento o
Hclmul Rrann.

Relator: Juiz SlmEes Burlia-
sa — Revisor: Juiz Pires Chaves

Processo numero 1.064-58 Ua
JCJ DF).

Assunto: Reuunio Ordinüiin.
Recorrente: Geraldo de Alniei-

da e Silva.
Recorrido: Petróleo Brasileiro

,S A. — PETROBRÂS — Frnta
Nacional de Petroleiros.

Relator: Juiz Simões Barbosa
— Revisor: Juiz Pires Chaves

Pruueso numero 1.086-58 (lia
JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Empresa Vlaqtlò

Automobilística Nova Iguaçu LI
mitada — EVANIL.

Recorldo: Ubirajara da Silva
Ferreira.

Relator: Juiz Pires Chaves -
Revisor: Juiz Rodrigues de Amo-
rim.

Processo número 1.219-5S (Ia
JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: AntOnlo Ante!o

Castelo.
Recorrida: Cia. de Carris, Lua

o FCrça do Rio de Janeiro Lírla.
EM 17-7-58 — tt-Hze d-: Barbos,

Diretor da Secretaria.
Rülator: Juiz Pire3 Chaves.

Processo número CO ai-58 (9u
JCJ).

Assunto: Agravo do Instru-
mento.

Agravante: Posto Imperador
Limitada.

Agravado: Joáo .Alves Peçantja
Relator; Juiz Pires Chaves

Processo numero 88 AI-58 (7a
JCJ).

Assunto: Agravo dr> lustro-
mento.

Agravante: Roberto Paulo Du-
pont.

Agravado: Editora de Revistas
e Publicações S. A. — E'RICA.

Rolator: Juiz Rodrigues de
Amortm — Revisor: Juiz D. Ma-¦anhao.

Processo número 74-58 fia
JCJ — Nit.L

Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: "O Estado" —

P. N..

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Ari de Sousa i

beiro.
Recorrida: Oficina Grat'-

Maua S. A..
Relator: Juiz D, Maranhão

Revisor: Juiz Pires Chaves.
Processo número 409-53 (." ,

JCJ).
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Mllentino Alves m

Lima.
Recorrido: Baltazar Rodrlg
Relator: Juiz Rodrigues

Amurlm — Revisor: Juiy. D M.
ranhão.

Processo número 426-58 (13.
JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário,
Recorrente: Castruz s -

CuuUnho (Padaria e Confeluii
1'írola Brasileira Limitada,

Recorrido: Àlbertino Pct
da Silva Filho.

Relator: Juiz Rodrigues d.
Amurlm — Revisor: Juiz D. Ma
ranhão.

Processo número 492-5S li-
JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Construtora AIíjf.-

to Amurlm Ltda.
Recorrido: Bernardo Men-i. -
Relator: Julz D. Maranhão

Revisor: Juiz Pires Chaves

Processo número 855-58
JCJ).

Assunto: Recurso Ordináru
Recorrente: Nleia Costa P

baliylia.
Recorrido: JosC- Pereira & M

Jeiros.
Relator: Juiz Celso Lann-:

Revisor: Juiz J. R. de Alm .

número 732-58Processo
JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: I. B. M. Worl

Trade Coj-poration.
Recorrido: Gino Vittorlo Saí-.

tore ZnpuIIa.
Relator: Juiz Rodrigues (

Amnrim — Revisor: Juiz D. Ha
ranhão.

Processo número S75-5S ¦',
JCJ).

Assunto: Recurso Ordlnari:
Recorrente: Benedito Buarej
Recorrido Seliastlão .1 de ¦

va (Confecções Simplex).
Relator: Juiz Rodrigues

Amorim — Revisor: Juiz D. II
ranhão.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
i RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 SOB. (ANTIGA RUARUA JUAN PABLO DUARTE,

DAS MARRECAS)
50 SOB. (ANTIGA
TEL.! 22-1613

«Classificados Dos Subúrbios»

Campeões dc futebol dc salão interno da A A. Rubro Negro, simpática agremiação leopotdinciisc, es-
tiveram em [esta, domingo último, por ocasião dos festejos do terceiro aniversário de lundação do clube
sediado na Av. Braz de Pina. Na gravura, os campeões com suas faixas t madrinhas. São eles: Evan-
dro, Wlltat. Luiz. Osmar. Wildntt • Wiimai, com u madrinha* Marli c Ntuta.

Dia 26, â Inaugurarão da Seda da Caravana tf «Trevo de 4 Folhas»
h

FORNECEDORA 0E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

TijtMo, Ttíha, Cimento. Areia, Pedra • Ferngrac-mn genLTintas e Madeiras. Entrega rápida e preços modlooe
Rua Carolina Machado, 1.050 — Loja

Rua Maria Teixeira, 46 — Depósito
OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DF

iSua Pedru ISrnusto 50
PBIftlEIUA ORDEM.
- Teletune 23-44UI - âAlTIIB

Processo número 972-58 li.
JCJ).

AsEUnto: Recurso Ordinário,
Recorente: Casa Fachada S- Perfumaria.
Recorrido: Vasco da Silva .V

lo.
Relator: Juiz Rodrigues

»„.™.;4 , ! Amur'm — Revisor: Juiz D, McRecorido: Artur Álvaro Cada. I ranhão.vai Veiga. < Processo número 1.02-1-58 (10Relator: Juiz Pires Chaves —
Revisor: Juiz R. de Amorim,

Processo número 372-58 (Bar-
ra Mansa — Estado do Rio).

Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrentes: José Emílio da

S>lva e Siderúrgica Barra Man
sa S. A..

Recorridos: Os mesmos.
Relator: Juiz Pires Chaves —

Revisor: Juiz R, de Amorim.

Processo
JCJ).

número 899-58 (fia

JCJ).
Assunto: Recurso Ordinário
Recorente: Companhia Brinwick do Brasil s. A..
Rei«orrIdo: Adriano de Oti\ra
Relator: Juiz Rodrigues di

Amorim — Revisor: Juiz D. M i
ranhão.

número 1.033-58 (f.Processo
JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Jos6 Pereira Foseca.

Dr. Milton de Moraes Emerv
4 v I s A

Ao» teu distintos amigos e clientes, qrtts 'ptissarâ a ofende•los de agora em diante em dois horários-
Das 12 às 14 horas;
Das 17 às 10 horas.

Oe Ua. a «a.teira — TELEFONE 42 0632 ,Rua da Quitanda, 30 - 8' andar s/811 
' 

1

INVERNO
| O» mais finos artigos de lã: Puloveres,
í «neteres, cachecóis, meias, etc. Grande

B sortimento de roupas brancas,
cama e mesa a preços que só

quem fabrica pode vender.
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Rejeitada no Conselho de Segurança
a Proposta da Delegação Japonesa

/
Novok Cipriotas

Mor los
Nicosia

cm

NICOSIA, 21 IFP) - Slr
Hiieji Foot, Governador tle
Chipre, decidiu Impor, mais
uma vez, nm «oiitrladc iró-
i*ua> ile quaronlo o oito ho-
ra», cm toda a Ilha, por mu*
liv0 da lonsllo persistente.

Esmi (loelna0 tol anunciada
ilopnls dc ter Kl''0 divulga*
cio que cinco cipriotas ll*
nham sido hoje morlcm, ele*
va ndo a lfi o número de
mortoB durante os ultimas
trAs dias.

Durante quarenta e oito
horns, toda a Ilha será sub-
mel Ida ao regime do toque
tlu recolher, e somente os
veículos oficia is serfio au*
torizadoa a circular nas es*
inicias.

NAÇOKK UNIDAS, 22
(FP) — A Unlfto Soviética
iipôij mu velo ft rnimluçfto ilo
C->nw)lho do Soguraneii da
ONU quo aprovou a piiipns*
Ia iiipiinésa nobra o forttilo.
cimento dou mulos do açfto
ilim NllçOeu Unidas lio l.lliii.
110 pura pciinliir a evecua.
çfto das tropas nortO*amor|.
ca nas.

A sossAo começara nu ho*
ra normal, iiotaiido.so duas
partlcularlchules: O Caiu-dít,
como ontem, era roprononta*
do pelo seu próprio Minis-
iro das RelueOcs Exteriores,
Sldnoy Smllh, c o dologa-
do do Iraque.iinics da ravo.
lucilo, Abdul Abhns, que es.
lava ausente do Conselho,
reapareceu ocupando a ca-
deiia de representante dc
seu pais.

Logo de Inicio, falou o re-
presentante soviético Arlcu-
dy Sobolev, mantendo sua
oposição a resolueflo Jnpo*
ncsii e apresentando emen-
dns. Kssus cmenclaH consls-
tiam em três pontos: 1) c>n-

Votada pela URSS a resolução nipônica — Antes, o delegado soviético
havia apresentado várias emendas — Sobolev contra o adiamento
«sine-dle» da reunião do Conselho de Segurança: «seria reconhecer

a legalidade da intervenção norte-americana

Sindicato Nacional
cios Aeroviários

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FVaW, V>elo presente, convocados todos os associados

quites e em pleno gozo dc seus direitos sindicais para
se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA*
RIA, na sedo do Sindicato Nacional dos Aeroviários, à
Avenida Presidente Wilson, 210 5o. andar, no dia 23 do
corrente às 18,00 horas em primeira convocação e com
número legal, e ás i8,30 horas em segunda convocação
o com qualquer número, para tomar conhecimento e ira*
tar da seguinte:

ORDEM DO DIA
3> — rjemrrfl, discussão e aprovação d» ata da As*

sembléia anterior;

a* — Discussão e aprovação tio Regulamento para o
Congresso Nacional dos Trabalhadores da
Aviação Comerciai Brasileira, a se realizar de
27 a 30 dc agosto próximo;

3' — Eleição dos Delegados dos Aerovlários à n Con-
venção dos Trabalhadores do Distrito Federal.

ttio de Janeiro, 17 cie Julho de 1953

MOACIR DB SÁ PALMEIRA
Vice-Presidente em Exercício. í

PRESOS POLÍTICOS
CONDENADOS

£M PORTUGAL
LISBOA, 22 (FP) «Por

atividades subversivas con*
tra a segurança do Estado»,
três acusados íoram ontem
condenados a diversas pe-
nas dc prisão pelo tribunal
do Porto. São eles Manuel
de Andrade, advogado, com
13 meses cie prisão; Josò
Maria Gouveia, funcionário
e Mario Morais Sarmento,
médico, a um ano de prisão
cada qual. Além das mui*
tas a que Íoram também
condenados, os acusados
perderão seus direitos poli-
ticos, o primeiro por oito
anos e os dois outros por
cinco anos.

Sente Frio Quem Quer
Amaury oferece blusOes e Puto*

ver para todus os prteus o tanui*
Unos. Cobertores •* parti! ee CrS
12Õ.U0, Blusões xadrez de ia C-r»
B50.0Ü. Blusões trlcollne cum man*
ga 200,00, 220,00 o 250,00. Casa*
qulnhüs de IU para meninos o me-
ninas. Run da Alfândega sis -
1» andar. Rua Vinte Ue Abril 7,
tola. Ru» Josó Maurício 2SB-A, ua
Fenha Av. Nilo Peçanha 276. Ca-
idas. E. «o Rio.

REPÓRTER
POPULAR:

2285-18

§. REUNIÃO
f DE GENEBRA

GENEBRA, 22 (FP) -- A
Conferência dos Técnicos
continuou hoje nu exame
dos projetos de conclusões
sobre os métodos de detec-
ção das explosões nucleares
pela coleta de produtos ra*
dioativos e registro das on*
das sísmicas e eletro-mag-
néticas, declara o comunica-
do entregue à Imprensa de-
pois da 17a. sessão de tra-
balh0 dos cientistas atômi-
cos do Leste e do Oeste.

Foram apresentadas ex-
posições pelo professor
Ovses LeipunsM (União
Soviética) e Hans Bethc
(Estados Unidos).

A reunião foi presidida
pel 0 dr. James Fisk, chefe
da delegação norte-amerlea*
na.

denundo os desomuarquég
americano., no Libano, uuo
qualifica do «iniorvehcQo ali*
va nos assuntos Internos cio
Llbiin».: 2) pedindo u «vo*
ctmçao Imediata das tropas
aniericaiuis; 3) limitando cai
medidas adicionais ciuu as
Nações Unidas pudessem to*
mar no Líbano pura u m.
ív-rço do grupo de observa,
çíio aos requerimentos apro*
Domados pilo próprio Grupo,
¦ "¦te é. aumento <lu número
do observadores do 130 para2(10 e adjunçao de um corto
número de oficiais ,sub*òfi.ciais e soldados desarmados,
o de alguns aviões de obsor.
vácuo o helicópteros.

Antes de usar a palavra
o delegado soviético, falara
rapidamente u delegado dn
Líbano, Kurlni Azkui, anun-
ciando o apoio ue seu guvér-
no A resolução Japonesa, ü
representante libanês deela-
rara, porém, que seu govêr*no se reservaria o dlroito do
considerar «as medidas adi-
cionais.- que pudesse tomar
o Secretário Gerai, adequa*
das ou não, para fazer lace
à situação, ido, pura subs-
tituir as tropas americanas.

Logo após a apresentação
das emendas soviéticas ,o de-
legado da Suécia, Guriár, pe.
diu o adiamento dos dcbaies

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1TI-
MO^Et^TUARIOS. ESTIVADORES E CLASSES. AABUEAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

FERREIRAL

Volta a Karachi
o Presidente

KARACHI, 22 (FP) —
Chegou a Karaciii, proce*
dente de Teerã, o presiden-
te do Paquistão, sr. lskan-
der Mirza, que era esperado
nesta capitai somente quin*
ta-íeira. O presidente man-
dou convocar imeuiaiamen-
le paru uma conferência o
Primeiro Ministro Noon.

Declaram os meios inloi-
mados que a entrevista ver*
sou sôbrc os problemas du
Oriente Médio. O sr. Noon
deve partir do Karachi
quinla-leira, com destino a
Londres, ,i fim cio assistir A
reunião ministerial do Pae*
lo cie Bagdá.

Dilúvio na índia
Fez 14 Vítimas

NOVA DELHI, 22 (FP)
Fêz até agora 14 mortos o
26 feridos o dilúvio que se
abateu sobre a capital in*
diann. Algumas dessas vi-
timas sc afogaram, outras
foram eletrocutadas por
fios arrebentados e a muior
parte morta no desmurona-
mento de suas casas.

Domkigo e segunda-feira,
a nltiira pluviométrica atin*
giu 30 centímetros, cifra
record para Nova Delhi.

A cidade vai hoje recupe*
rando seu aspecto normal-
(— ,

paru a linde, o que (ui eon»
cedido, O UilillinontO cru pu.
ni os representantes podo*
rem ejtiimlnar u.- emendas
da dologac&o soviética.

Reaberta, A tardo, a sessão,
o presidente anunciou a vo.
tação da resolução nipônica
c dus emendas soviéticas.
Eslun, foram, desde logo, ro*
jelliulas por 8 votos contra
um, com duas abstenções
(.Suécia o Japão). 0 volo iu-
vorAvel tol, curlAlmontc, o
da UnlAu Soviética.

VETA A URSS
Pela mesma votação quu-

se, — sendo us emenda»
upensas, — o Ciin.-cihii do
Segurança aprovou a roso»
lução Japonesa, Mas o dele.
gado soviético — o único vo.
to contrário levuntou-se e de.
clarou que, de acordo com
a Carta du ONU, seu pais
opunha o veto á resolução.
Assim ,ficou anulada a vo-
tação que, mais que a clu rc»
jelção dns emendas, fora de
10 vltos conlra 1, pois a Sué-
cia e o Japão votaram a fa-
vor.

Eleições na Bolívia
üausam 3 Monos

LA PAZ, 22 (FP) -- Por
motivo das eleições realiza*
das domingo nesta Capital,
íoram registradas três mor*
les. O General Armando
Prudencio, Interventor no
Comando Departamental
«Movimento Nacionalista

Revolucionário* (Partido do
Governo), declarou q.ue mi*
lltantes deste partido faie-
curam em conseqüência dc
ferimentos à bala, produzi-
dos por membros du Falait-
gu Socialista Boliviana, par-
tido da oposição. Ontem,
nao funcionou a Corte Elei*
toral, aevido a0 feriado, dc-
vcnd0 ser iniciada, a parur
de hoje, a apuração das elei-
çoes.

AJUDE A

IMPRENSA POPULAB |

As Propostas da URSS
Não Dispensam As

Funções da ONU
MOSCOU, 22 (FP) As

propostas soviéticas náo
excluem, absolutamente, que
os problemas internacionais
litigiosos sejam resolvidos
no quadro da ONU — es*
creve esta manhã, segundo
a agência Tass, o jornal
«Izvestia», que censura às
potências ocidentais rejeita-
rem a idéia de uma conte-
rõnciit i de cúpula» .sob pre*
texto de que os problemas
em apreço devem ser resol*
vidos peia ONU. De fato,
afirma o «ízvestias>, os Tis*
lados Unidos e a Grã-Bretá*
nha procuram umu formula
que, segundo a expressão de
um correspondente ociden-
tal, permita declinar as pro*
postas soviéticas, evitando,
porém, comprometê-los aos
olhos da opinião pública
mundial».

lineillaianienle, após o w-
to soviético, o socroiArlo*Rc.
ral. Dug Ilainmarnkjoeltl, de*
clarou quo, náo obstanto ,u
aunliiçAo do velo usaria de
todos os poderes quo lhe con-
Xero u Carta paru Impedir
qüo a situação d" Oriento
Médio se agrave. Entre es-
sas medidas, utimenturla o
número de observadores, pois
suas atribuições isto lhe con*
feriam, eom resolução ou
nfto. Poderia também tomar
outras, mas náo desejava
enunelíi-liis desdi- já. O Con-
selho, todavia, seria posto u
par de tudo quanto resolves,
se a Secretaria das Nações
Unidas.

CONTRA O
ADIAMENTO

O Presidente do Conselho
de Segurança. Alfon-io Araú*
Jo l Colômbia) propôs o adia-
mento dos debates cm ra*
Z&o dos elementos eomple-

xos du siiiiiiçuii. que som*
partam i 1) o iipfllo do Krim*
clilí.v pnra uma conforoticlii
suproma <• as respostas a és.
se apel»; 2) a ilnelarucão fel*
tu pelo secretário gorai; .'ti
os pedidos dc uniu assembléia
geral extraordinária das Na-
cõos Unidas; 11 o o fnto do
que o Parlamento libanês
vai eleger um novo presi-
dente dn República nu próxl-
ma semana. Terminou dl/cn-
do que convocaria do novo o
Conselho quando a sltuncflo
ficasse esclarecida, O delego-
do soviético Sobolev' npôssi1
ao ailliimeulii .sino dio dos
debotes dizendo que l s i o
eqüivaleria u reconhecer u
legalidade dn permanência
dns tropas americanas no Ll-
bano. Atacou o Conselho pe*
Ia sua «Impotência» - - Impo*
tenda que atribui a uma
situação que eqüivalia a um
voto anglo-amerlcaii", o «u*
geriu quo o Conselho conti*
nuúbse em função, referiu! -
st á proposta de seu pais pa*
ra a convocação da assem-
bléia geral, más nflo insUiiu
em que ela fosse votada des-
do já.

. Entrevista <l«. Kruscliiuv (.0111
o Chancelei' Austríaco

MOSCOU, U2 (FP) - O m\ Nllíllu Krtisehiiiv. presh
ilonto do Conselho o Primeiro secretário do Partido Co-
niiiiiisiii du Unlfto Soviética roMbou hojo tle manhã o chan*
color austríaco Jullui Itnub. %

A ontrovlsla reallzou-sa pouco ames dn nburlura, nu
Kienilln, das convorsncOoi ontro as dolognçôes governa.
meninU soviéticas o austríaca.

O chanceler Rnnb em regou dois prosonies uo sr.
Kruschiov: uniu curta aulCigrnfit ile Karl Marx b lim lll-
me documonlArln "doublo" em nisso sAhie ns "huras" nus-
Irlaeus,

Jornal Egípcio Revela os «Segredos»
da Viagem de Nasser a Moscou

CAI 110, Si! il'1'l -- Cliouiiilii
A capital soviética nu quarta,
•faliu piiHHudn a nuiiu, „ prõ»
HdClllC NiihMii' fui lineiliiil.i-
monte loviulo da automóvel im-
i.i num "iliitoliu" ilo suburblu
onde perniiinccuii am.- UIuk som
sair, ohctovo linjn o jornal "Al
Kluibiir" ri-vi'liiiiiiii n ipio clui*
uniu do "ou Houredos ilu via»
KPIII ilu XllHHOr 11 Moiicou",

(.1 nr. KiiimIiIuv proasogun •
Jornal, fui vlnllat' o pteslüen-
ti. NiihHur vArlns vuxm,•.'.Nen-.ii vivendu fui i|Ue o
luv.-uienti' Nnssoi' 11 u sr. Krus*'
ulilov |iromie(*ulriuii min im.
|iii|t.'lllti > (IlHQUHHUlIH i|IIO ro-
|,i iiiitliiln im fiitiíru ilo mini.
ilu" Segundo u jornal, fi inul.
tu provável, uIIAk, ipir o prfi*
prio presidenta Niifwar JO ul-
uiuiuiti pit'ült*5on fiAbro ohhíiü
iM>itvurmtç5ciH 0111 kgu prõxtiiio
dlheurna.

rur.i rotíressur 11 Damasco,
presidenta Uu 11AU escolheu um
"cainlnliu iiiiililtiiid", cuiiiliiui.
o jurnul,' preelbuudo <iu< o ml-

iiiHlro <l<». .N'1'Ki'i'iii" I.kIiuiikcI-
iuh ila Unido Kuvli'ili>ii iiiiivu-
rou pura Ihi-io tr QinlMilxmtor •*)•>
irá ,: podlu-llu. áutorliatjAo pn*
ia um nparolho lovlfitlco »u*
brovoàr <> lorrltôrlo Ininluno
¦ liirnnti- .' 1II11 ili' mixln-felrn,
«Km ibo riiveliu-, tm ontnnto, n
liiuniiiiiitlo dos pasiauelros. Por
pi'u luilu, u onibulxador sovlfitt»
en cm ToprR uHtove nn Mlnls-
lêrlo ilo* NriiúilnH KnliiiiiKiilr.K
iiuniiiiiu piiru InformA-lo uu
iiiiHwKum daiiuo aparelho u pro-
cisar iiuc "o »r. ICrusuhlov
consldoravn u xn penuoalmonto
responsAvel ppln sua nc-ruran.
ei»".

Assim ¦• aonclul o luruul, qu»
Hcm iiiiiKiii<m sabor o provi*
tlimlu Niumir vultuu paiu Un-
iniiHcu HulirovouiiUo Teerfl, ilu»
eni.- HuKilá ,- ordenando ao
piloto, nu paHHagoin por osta
últtiua, m'"' vniiH)-(' baixo** ;t
lim du var Iram 11 riii.-iiijji quu
liaviii. iiiucliiiln it fuce un mun.
uu,!;'"

Manterá o Iraque Relações Com Todos
Os Países Que Respeitem Sua Independência

Entrevista do vice-presidente do Conselho Iraque nse — Estados Unidos e Grã-Bretanha estudam a
questão do reconhecim ento do novo regime

CAll.u, 'Si 1.1'T| — "Subuí-
runioa u caminho do ncutrull-
diulc pokltivM •- «ia política ue
nilo-compronilífiio'*, deelnrou o
coronel Abdel ÉJalam ^Vref, vi-
ce-pi'eHÍUente do conselho Ira-
queime, muna entrevista l-x-
cluhlvu eonuedlüii :'i Agèneiu ilu
Jiirunii;ii;i(u dü UrleiHu AlédlO,
entrevista clttidu pela Uíldio
Uu Cairo."Aa reliujOeM iiilefiiuelonuia

ua Itupúblluu Iruiiuuiini: aetuti
ct-ntou n coroiiul — so iiispiiu-
rito KÜiuonte nua Interéaaco ilu
noifso pai.-. du conformidade
com ii política doa países Arú
bv» llburtiulua.

•ijucrutiius manter teiutíüoa
amíhtosas uum tOdtis as naíjõet*
do mundo oue respeitem a m».--
i-a suburunlu e a nossa Indü-
pendência ,'t disüc, alndü o «;»¦-
ronel AreC uiitea dc concluir.

Não Foram maltratados na URSS os
Aviadores Nortc-Amcricanos

MOSCOU, 22 lKlJ) Nu-
ma unia entregue ontem
pelo sr. George Záriibín.
vice-ministro do Kxterlor
au l'KSS un sr. Llewellyn
ThoihpsOii; embaixador cios
Estados Unidos em Mti«cou.
o divulgada liujo pela agên*
cia Tass, o governo sovié-
iico considera «Incònsislt-u-
te 1 u noia americana de 11
ae julho «que negava 0 eu*
rãter premeditado da viola
..•ao riu espáçó aéreo sovie*
lico por uni avião aiiienca*
no, a Tt dc juniio último, ua.
região de lirevan».

A nota soviética, acusa
os Estados Unidos de lerem
•.cieformado o.s fatos clr- vj
terem permitido até mesmo
protestar, como se fosse uio
avião soviético que llvessi-
violado o espaço aéreo nor*
te-umericanot.. «Tal protea*
to, acrescenta a nota, esta
deslocado e destituído de
qualquer fundamento».

O govêrn0 soviético coir
sidera igualmente como iu*
fundada a afirmação ame*
ricana segundo a qual a

mmasjLWõsax) químico nm ltda.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

ATENÇÃO
Um velho de 75 anos, procura

emprego. Sem ordenado, só de-
seja alimentação e moradia êle
é muito hãbil, é mesmo o ho
mem dos sete instrumentos, sa-
be restaurar obras de arte C
fala os I idoniHs principais.

Carta» por favor para a re*
ilu-cão dêst<> jornal para Oito
Paul Haudler.

equipagem üo avião tertu
sido maltratada pela popu*
lagâo local o cila trechos
da ata estabelecida quando
da entrega dos aviadores

às aüloridadcs militares arr.c
rlcanas. Esses Irechos de*
monstrain que «nem por
parle clo.s aviaciores, aem
pela i embaixada clo.s Es-
lados Unidos em Teerã,
houve qualquer protesto..

Paralítico Burla
3 Vezes a Polícia

dos
NOVA YORK, 22 IFP)

Tendo entrado três vezes
clandestinamente nos Esla-
dos Unidos, uni paralítico
cubano que só se pode mo*
vimentar numa cadeira de
rodas foi expulso Pela ter-
ceira vez, pelos serviços de
Imigração Americanos que
o puzeram a bordo de um
avião rumo a Cuba, espe-
rando que ele não consiga
voltar uma quarta vei.

Para.ilico depois de ter
sido alvejado por um poli-
ciai, Oswaldo Lavin Gardin
não pode viver longe de
Nova York. Ele conseguiu,
com o auxilio de cúmplices
externos, iludir apesar de
sua enfermidade não so-
mente os serviços de vigi-
lància de fronteiras, como
ainda a policia novaiorqui-
na.

Io Escondei os Imperialistas o Motivo de unas
Agressies no Oriente: a Exploração do Petróleo

lUKUílJTE, 3Sf (FP) — No tabuleiro <fc>
Oriente Médio, os adversários dispõem iebril-
mento os seus peões, estando no centro d*
partida o Iraque t> a bacia peteoKftra dn
Golfo Pérsico.

O uheique do itU-.veik Abdi-UM, Akmúmi
Al Subbttli, teve louga entrevista com o pre»
sidente Nasser, em Damasco, Ha menos de
iuu mês, recusa a aderir i\ Federação entre
,»Iraque e u Jordânia. O ma minúsculo i>-*i'=
cipado, süuuiio ao fundo do tíolto Pérstom,
entre o Iraque >: a ArâUa Sawilia, dettei k-
recorde da produção petrolifem. Perio de TW-9
íntlhde-j de ioueíadas fomm extraidns de sem
areeis, no corrente ano. Poderia o RorrcHt
Cfflir-se rapidamente k Bepúbliea Árabe, do
see-érteate Hasser. A opinião púbiioã do ne/a
VeíSí, seetssssute íífta ee oporia » tsi lincMo.

<mmmm, &msm..',
l. 

'Sta ísteaío. esse, sâetgo scafe te»¥*wsí ísí-
ps s«ía a QrS-Brstanha, que é a potiènciâ,
Ssetetora do princlpado de Koweit, e quedite retira a maior parte do petróleo que con-
«eme.
. .C^° ieí6l'fi<>* «oa-Ja de ser instalado um
batalhão britânico, m, ia» ae Balireia. no
UfMo Pérsico, a menos de trezentos quilo*mete05_ do Koweit. Várias uuidades da Ma*
•lisliâ ue Guerra brítaiüea estão patrulhandoo píôpiio üoiSa. Unidades americanas tam-lüsm aü se ewsaáttma. i«ontas 8 intervir pa-es- gíoss^o 4aa gsnBáâaíi iraialaj-õí* smerS-
«iM6 £» .iiXjswE -f áa ísnsa» v&ssmsm. tis-S,Si£fe sssais$_

«-síôcs «wMsSfeâassíjç® fxmm, @ sut AÈjaí-íL,
.tõfiS ás &ÜSW/Ú,, ãoittiii de apelar para as ftir-
«ae do rmesMente Nasser. Proriam*» a mo-

Entrevista de Nassí» com o cheique do Koweit inquieta a Grã-Bre-
tanha — «Proteção» inglesa à Líbia — Deposição do sultão de
Lahej permite controle britânico sobre o protetorado de Aden —
FârçBfts navais inglesas em Katar,, «principado petrolífero» — Con-

selhos americanos ao Iraque
'ttfmwitfa) 

se»a-l ttatü tribos, bem comu u lei
mameml. Dispõe de moderno nrmanieiiio.

«PUOTEÇAO» A UBIA
A deiHmi(;ãu du sultão dc Lahej per*

m*t*n à tira-BrcIaiiba Io mar efetivamente
om mãos o controle de todos os territórios
do pratestorado de Aden, onde novas unida-
des, vindas da África Oriental, foram desem
bwrcadas.

Ho Meâtterráaeo, * efesgada. de um bata-
Ihia de pessipieâteto», britânicos a Tobruk
*sws sísbrstado por finalidade proteger o v&-
!fco rei Idrte. da lábia,, contra" um golpe de
E-síftdo que entregaria o seu pais à Bepubliea,
Árabe Unida. O velho rei istó enfermo, e
não tem herdeiro direto, e assim abandonaria,
sem muita dificuldade, a quem a quisesse to*
mar, a coroa da Líbia. Vivendo em seu par
lacio, isolado, apenas com alguns servos, per*
to de Tobruk, estava a mercê de quem se
decidisse.

Kia Malta e em Chipre, a .Marinha e a
Aeronáutica britânicas dão nova atividade a
«une bases de guerra, Desde ontem, os porta-
avtõé-i britânicos e americanos, instalados en»
tie & Xiitqiiiâ, Chipre « Ublá, estilo «aian'ijâõo 3» cabertura aérea, permanente, dia *
aoite. ííâo passa í«1ão sem que seja Iden-
«ficaão e vigiado. Nenhuma embarcaçSo
«ircula sem que seja submetida a invisível
eontrob», exercido quanto il sim nitu.

A Jordânia está daqui por diante segura
de receber diariamente, pur viu aérea, um
iniiiliiio de cem loueladiis de earbiiruntes. O
pagamento é feito de turma já conhecida:
cinco milhões de dólares, (pie os Estados Uni-

suu visita oficial ii Ura Bretanha, que devia
começar hoje e na qual devia ser recebido
pela rainha Elizabcth.

Como em Koweit, o perigo em Kiilm- rc-
slde sobretudo numa tentativa de levante in-
terno.

Katar é o quinto pais produtor de pelró-
leo do Oriento Médio, dejxiis de Koweit, ArA*
bia Saudita, Irã e Iraque. A exploração é
feita pela companhia «Qatar Fetroleum», fi-
liai da Iraq Petroleum Company e a pro-
dução é, agora, de cerca de oito milhões de
toneladas por ano. Além disso, a companhia

dos ncabam de otereecr ,para ésse transporte «Shell» obteve, em 11)52, uma concessão para
prospecção e exploração das jazidas petroli-
fen-a*. ao largo da península de Katar.

aéreo do petróleo do rei Hussein.

FBINCIPADO PETROUFERO

CíOIOJBBê, n (FP) — O «Daily Tele*
j-raph» anuncia que a fragata britânica
•iLooh Insh» recebei} ordem de rumar pa-ra o
princlpado petrolífero de Quatar, onde um
iwante estaria ameaçando o emir Alto Bin
Abdullah. Anuncia ainda que o príncipe de
Koweit o xeque Abdullah A-Salam Al-Sarah
é esperado a 2 de agosto próximo em Teerã.

INQUIETA A GBÃ-BKETANHA
LONDRES, 22 (FP) — Segmido os fiítt-

mos relatórios recebidos esta manhã em VVhi*
teiiall, a situação no principado de Katar è
«calma» — anuncia o Foreign Office. A ira-
gata «Loch Insh» (1.575 toneladas) que fora
enviada a Dgha, capital de Katar, nu previ-
são de conflitos entre os operãríos da «Qatar
Petroleum Companyj., jt refressou a Bab°
reta;

Coüfiraja-5«c contoâfíc sjue «sa virtude ãft
crise no Oriente Médio, o xeque Ali din Ab-
iliilluli Al Th.ini. soberano de Katar, «adiou»

CONSELHOS AO IRAQLK...

WASHINGTON, M (FP) — Razoável nd-
mero de peritas americanos oo&slders que,
nas condições stuaU, o Sraq«e teria mais
a perder do que a ganhar, se adotasse uma
política hostil aos interesses petrolíferos es-
trangelros. Esses mesmos peritos observam,
entretanto, quo as condições que hoje preva-
leceui não serão, talvez, as de amanhã, e acon-
selhain, em conseqüência, o estudo de medi-
das próprias para fazer face a qualquer evo-
lução desfavorável da situação.

A esse respeito, o encontro do Coronel
Nasser com o Sheik do Principado de Kuwait
não deixou de suscitar alguma inquietação.

Tal como no tempo da crise de Suez, esses
planos, preverao essencialmente, por um lodo,
um aumento da produção petrolífera nos ou*
tres paises do Orlente-Médlo e no hemisfério
Ocidental, e, por outro lado, o transporia ãe
grandes quantidade* áe petróleo pars o Oci-
dente.
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"ToUu o potencial Uu lícpúlili-
tu Iruquonsu norfi. posto -ao wn
viyo tlu cíiuyn flrtibu u «lu. llbor-
duilu l' justiça, tcucial"

niOCUNIIKUlMli.STO

WASIII.NUTU.N, 'Si i.Kl-1 —
Uiu porui-vuz Uo DeparUuneii'
td de bJaUido declarou hojo t(ti*-
ns lilttuilos Unidos estão uguar-
ilunüu esclarecluiòntos nuplu-
men tu rea aObre a yituai;iii.» no
Iruituu antes de resolvei* tobru

;i -»m;i atitude paru com o no-
m> reghiiu.

Uo iiliimlo certas iiitormn-
i-f.o*-v provenientes dc Londres
M-giiiulo ns (|u:ils a Gríl-üreta-
iiIih o ns Ustailos Unldoa ji. ea-
tavam efetuando consultas ten
ilo em vista o reconhecimento
da Uopübllca Iranuense, o por-
ta-vos. oficial disse que o De-
imruiineiito <le Estudo nüo lia-
via empreendido eonsuluiK des*
se iffinêrõ cum ontro.s (jover-

u porta-voz Uo sr. Foster Dul
les acrescentou aue pensava
que as Informações em questlo
Haviam sido inspiradas pelo
lato ilo problema do reconheci-
mento dn novo governo Ira-
imenso vir ;i ser provftvolmen-
to exaiiilnudo na reunião do
Conselho Ministerial «lo Puoto
do iJuKdá, (liie deve ter lugnr
cm Londres de 28 a 30 do cor-
rente. O secretário de Estado
Dulles confirmou hoje que to-
marâ parte nc-spa reunião.

Nos círculos norte-america*.
nos oficiais declara-se ignorar
se o novo regime iraquenso se-
ni representado na Conferên-
cia de Londres.

A FAVOR DO
RECONHECIMENTO

WASHINGTON, 22 (FP) —
O diário liberal "Washington
Fost and Times Herald" pro-

Três Mortos
Nos Alpes
Austríacos

INNSBRUCK. 22 (FP) —
A montanha acrescentou três
novas vitimas às duas já re*
gistradas nos Alpes austría-
cos, nos últimos dias. Dois
Alpinistas de Hallein, perto
de Salzburg, contando 21 e
19 anos, foram vítimas dc
uma queda mortal, numa
excursão pelos maciços de
Totengeribirg- Os dois cor-
pos estavam ainda ligados
pela corda quando foram en-
contrados.

Além desse, um jovem
alemão caiu de uma altura
de sessenta metros, tentan*
do a ascenção do Goldkapel,
perto de Gynich, no Tirol.
Gravemente ferido, sueum-
biu quando uma turma de
salvamento tentava içá-lo da
fenda onde cairá.

'iiiiicioii-.-'' bojo a favor de um
rápido reeonbecliiionto dos Ks-
tadoa Unidos do novo reglnre
1'üpuhUciitio, luaUiumdo om
!-í.ii.'ij'i oni conseqüência do gol-
pe de M-uiiiiu >ie i-i du corrente.

Uriiborn lamentando a bruta-,
lidado com uuu esso "piilsiih"
fui perpritaili), o joriml desta
capital, que >• conhecido iieius
auaa simpatias por Israel, es-
eruvo quu ha ruzOus de se pen-
sar que o novo governo reíle-
te mais os sentlmntos tl» povo
«io que o anterior.

1'UIBUNAL M1LITAK

CAlitO. 22 (FP) — Por il».
creto presidencial, lido uo rá*
dio de bagdá, uni tribunal mi-
litar dc eineu membros foi
constituídorú fim de julgar as
personalidades do antigo regi-
mo atualmente presas. O pie-
sidente do tribunal é u coro.
nel Sufi Bl-Abassi l.l-Mehda-
wi.

A imprensa du Cairo declara
que o processo dos políticos <lo
antigo regime iraquiano come-
cara segunda-feira próxima, pe-
lo de Fadei El Jamab, antigo
ministro do Exterior, acusado
do desvio dos dinheiros publi-
oos e ajuda, a financistas es»-
trangeros em detrimento do po-
vo iraquiano.

I
FUNCIONAM OS OLEODUTO»

LONDRES, 22 (FP) — Fo-
vam restabelecidas as comunL
rações telegraCicas entre o Ira-
que o a "Iraq Petroleum Co.'',
soub-se esta tarde nu sede da
companhia, nesta capital. A
companhia recebeu hoje 2 ou *
cabogramas dos campos de ei-
ploraçao no Iraque.

Acredita-se que os cohogra-
mas confirmam que nSo houvs
nenhuma, interrupção na es*
ploracão das concessões d»
companhia ou no funclonamen-
to dos oleodutos depois do gol-
pe dc Estado em Bagdá, há Ul
dias'.

RESOLUÇÃO DO CONGRESSO
INTERÁRABE

DAMASCO, 22 (FP) — 01
serviços permanentes do Con-
gresso de Diplomados Árabes
e do "Congresso Interárabe",
que hfi. dois dias estão reunidos
em conferência em Díuiiíieco,
e entre og quais há delegados
da RAU, Iraque, Líbia, Jorda-
nia, Marrocos o Argélia, diri»
giram . telegramas aos reis iis
Marrocos e da Arábia Saudita,
assim como aos presidentes da»
repúblicas sudanesa e tunislna,
concltando-ofí a "reconhecer a
-iiaji. râpiçlaniente possível a Jo-
vem república Iraquiana a fim
dfi não permitir aos Isiperia-
listas que reocuparam o Líbano
e a Jordânia, retomarem suas
antigas bases em países árabe»!
e servlrem.se delas contra ->
NaçSo Árabe".

1
I

Por outro lado, esses servlsôs
decidiram constituir uma de-
legaçâo que viajaria por vários
países árabes, oom a mlss&o d»
expor aos dirigentes "as jus-
tas causas dos povos do Libano,
do Iraque e da Jordânia e prs-
parar a convocação de um no-
vo Congresso popular Interâra-
be".

I I

Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diversos, Gravuras Nacionais e
Estrangeiras e Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol'
ORFEU D* CONCEIÇÃO (EDIC*v5"DE

LUXO, AUTOGRAFADO PELO
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OPERA DE PEKIN (ÉM ESPANHOLI MO00

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES 90,00
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO

ESTÚDIO DE SHI PAI-CHI EM
XILOGRAVURA «UO.OO

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO YANGTZE (AMA-
RELO), SENDO TODO ESQUE-
MATIZADO, NOS IDIOMAS IN-
GLÊS, CHINÊS E RUSSO ...... Í0O.00

Nosso endereço: Rua Juan Pablo Duarte, 50
- (Tel, 22-1613) — (Aníip
rua

*Í<9M h wgaai

wnr,ii>.nim.i.uv.«.>.\..>

*•-*• —.»—"-—,,#•*•--. •*>•'•»- --.-.-*-.- « — .--í.-.»"^».-*!* A*--,"*-*-- •*—.*¦ ,1- *- .rr-v«<!,m,- ue-.. i~^* .*?*} „*,**.t*-**--«•#. *-* ¦*—•-•¦ fjr.» \*. ¦**,•-»-- ^Sv**.?**,.»*,**--,*-->.--»-.«*-_**.» .»-. ¦f-.v •».»¦•-*. »*»-> ttf ,#»~* **m\. #¦« J*«1ti *) *,** V-

i Âk'\\ ' •>*v



» PAMNA rt - I Al I' li i. . .* t> iii : LA R mo, 2s.7-1n.-m

Jv
.. 1 «Ir Wi- €Mí$/

UM FILME EMOCIONANTE (ft)

O feto
Armand Mor.jo de L'HUMANIfE

NA 
itingii série da» gran-

d.s filiiHstlil fncolu nto-
niilista dei idos a co/u(íÒÍ'(/í
ção dc Vltttirio Du Sioa o Ce-
sare '/.iiviiltinifiirfrrompUlii
durante alguns., ..loijps', 

"pom
iijuiilar-se umu -oliia impor.
tanto . .Vo mombiilo vm quu o
cinema ituliuiio atravessa
tttiui grave crise,.cm que u
ofensiva contra um diurna
dc conteúdo nacional ò mais
forte que nnneu, êstvs dois ci-
iieiistus nos nwslram com
O TETO tlt teto), cujo ar-
i» iimcnto é extraído du rea-t
lidade social Zdu Momento,
quv a salvaçáordo oinemu ila-
liuiio nâo eslã nn çotrmaptiti-
tlsiho dc ecrtnscop.r.viluçõix,
nem nns jilnn s dc grande es-
pftiieulti it maneira do Uni-.
Tywood. menos ainda nos idí-
lios edificantes do água de
rosas ( cifllfa bi nia tão- on-
eprajados mi Itália?

•'SC'li:sviA'\-foin;-rmoclo-
nanle evocação,, du~' ínfãríciq
magoada pela gucxxa, LA-
VI!.IO DF. BICICLETA cio-
caca o desentprôgo, UMBER-
TO D foi n,ii quadro da si-
tuáção cm que se acham ve.
Umn o aposentados, Com O
TETO, Dt Sica t '/.tivuttini
abordam colii igual mestria r
sensibüldadt, estu outra cha-
ga dc nossa sociedade,' a cri-
se, ou melhor, o drama tln
alojamento.

O 
'VETO i antes de tudo

uma in Ia história , dc
amor, uniu história dc todos
os dias, .1 dc dois jovens do
povo: Natal e Luisa, Ao con-
irtírit) -li tantos romances
que acabam cm girai por ui,
ente contcfd pelo casamento
dos heróis, ilas, a pái' dá fe-
licidatle dc viveiciji juntos, 0
o drama que tem in'u ii>: ON-
DE MORA!!.'

Tentam uperlur.se no exi-
uno alojamento dos imren-
les de Natal, mas são mui-
to numerosos, nenhuma inli-
midade C possível c ns tlifi-
Cllldudes tia habitação cm eo-
¦mum acabam -pnr azedar to-
dn mundo. Umu noite os re-
cêm-casadós se vão. No en-
Imito, encontrar uma caso.
ou um apartamento, por mais
modesta que seja,éitmaem-
presa desesperada para o
magro orçamento de um ca-
sal de operários. Separam-

sc provlsòrídinsiilei Nutnl
dormindo liiliil biiiraco du
construção Olldo trabalha m.
mo pairai ro, Luisa pártíllian
do tom uma iiiiugu, às ascon-
ilidas dns patrões, um quar-
to dv i mprvgtidii. Isto, porém]
não pudv durar já quv l.lti-
su espera um filho o de»o.
ju mais do quv numa tor sun
casa.

Então, com it tijiidn dv
alguns camuivdus dv sua vm-
presa, Natal vai fazer o que
outros já (iteram no subúr-
bio da capital: construir eluii-

.dr.stintimcntt:, im uma noite,
um barraco cm terreno du
municipalidade. tie n cusu cs-
10 pronto ante» do raiar do
diu v du chegada du policia,
a lei estabeleça quv, serão
processados, mus não se i>o-
dc oipulsd-lo» nem demolir
a casa. O terreno encontra-
do o o material reunido gra-
ças ü empréstimos, põem-sc
mãos u obra. ."orem, dcnun-
vindos por n m especulador
que adverte n policia, a iqiti-
pe deve fugir e encontrar
um outro terreno nesta mes-
ma noite. Após muitas perl.
pécia», ns jovens ganham tt
parada graças ao devotamen-
to de seu* amigos.

Apesar desta conclusão
aparentemente feliz, O TE-
TO não é o filme de otimis-
,iio fácil que nos mostrará
tine, mesmo nu miséria, po-
ite-se sempre, sair tios apu-
ros. A conquista dc sen po-
bre teto náo representa pa-
ra o casal o fim de seus itbor-

recimentos: è uma simples
parada nu sua vida difícil,

uma i lupa que leva a outras
dificuldades (o processo a
pagar, as dividas, n expul-
são sempre possível... I.

O clima tln filme ,'¦ „ tia
tragédia colidinna: a jitvon-
tilde, o amor, o desejo de
uma vida feliz pondo um re-
levo sirigiilur sobro o fundo
dc miséria de uma sociedu-
dc nue disputa aos que .se
amam até a intimidade do
amor..

O TETO não é apenas um
filme emocionante e grave,
acusador por tudo aquilo
que mostra dn- vida diária
da. classe trabalhadora. Se,
por seu realismo, situa-se
no prolontmmento do veio"clássico" ile UMBE11T0 D,
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Gabriel* l-nlottt. e VIHórlo De Slca. Kla <*• a heroina d»
história «i i»l« o diretor.

abro outro» horizonte». Fu:
nuseer no espectador náo ape-
na» a indignação diante dê»-*
<c mundo às avessas onde jo»
vens reccém-cttMttos, neste sé-
culo da energia utúmica e
das viagens intoiplmiulá, ms,
sáo levados a considerar co-
mo .um paraíso umu biboca
dc quatro metros quadra-
dos', cnsiiiu também que u
luta 6 necessária à gente po»
bre jxira obter o menor me-
Ihoramento de seu destino,
e que esia lula contra a in-
justiça jovial não pode levar
a ui. t vitória, mesmo par-
ciai sem a solidariedade ali-
vn dos outros trabalhado-
res. A" isto que. dá ao filme
a força c o eoolndo da reali-
ilude,

AQUI, 
a escolha de atore»

não profissionais era
umn necessidade: Natal c
Luisa, como todas us outras
personagens do filme, são

pessoas do povo, p;,;;o sc pode encontrar todos o« dlu«,
Sito fdo comoueiilcK c jwtV
mis eomo o desempregado
dc LADRÃO DE BIC1CLE-
TA. O sucesso diste filmo
admirável, sua riqueta de
conteúdo, sua humanidade, -
deve-se tanto ao rcatkudor
como ao cenurista. Como os
garotos de "SCIUSCIA", co-
mo o coludor do curtates do
LADRÃO DE BICICLETA,
os amorosos de O TETO, Na-
tal e Luisa, ganharão rápi.
do a amizade dos trabalha-
dores: apesar da timidez c
do pudor dos jovens recém-
casados. Isto porque falam
a mesma língua: o de ho-
mens e mulheres que têm um
coração e se estendem os
•mios para junto lutarem,

t *) Critica publicada cm
L'HUMANITE' em sua edi-
ção de Í8.11-J9S6, quando do
lançamento de O TETO em
Paris.

ESPElMteSUiPJE
'Nmwm\\»*m»«^ «it.«s.\m^t\\mvi.v.\\«

Aventuras.j,, O CAPANGA — Dlr. Alberto Severl. Aventuras. Clneniuscó* %-| pi". Com Alberto Ruschol, Fada õantoro e Lulgl Plcchl. síu, Luiz, 0
^ Odeon, Itiun, Alaska, Leblon, América, Santa jVUcc, Floriano, 0

ral
5,20

¦# ¦   %
6 Fluminense, Coliseu, Moca Bonita, Leopoldina, Icarnl (Niterói), p-•"j Éden, Paz ICaxiiis) e Petrópolis, iis — 3,-IU

lu -- 10,20 horas. '%
Ilt.MÃ t.ETIZIA — Dlr. .Mário Cuinerlnl, Drama. Com Anna f§

p Magnani, Eleònòrn ltossl Drago e Antônio Clfarlello. Vltónu, C"- Ú
jp pacabann, Bonsucesso, Odeon (Niterói) e Capitólio (Petrópolis), si

l — (J — s e lü horas, %íw,,O MEUCADOH DE ALMAS Du. Martin Hitl. Driiniu ro-
Ne.vman, Joanne Wuudward, Orson Wetles.

Monte Castelo, ús l.üfi
?.

LUU. C.'.;ili.'ii...

-p Palácio, Itoxy, Plrajú, Madrlü, Impera
-0 — ;i,:iü — 3,-IU — 7,5o o 10 horas.
% A MAIS BÉM DESPIDA DU. Pierre
-?| Com Agiies Laurent, Dora D"!1 e Pltlllpe Nleaud. Pátlie1, Cariiso•0 São .toso Para '1'odos, Míiuá, Alin, Kio Branco, Urdi (Niterói) ¦
^ São .lorg.» ÍNIteról), us _ 1 -- i, .»; o IU horas.•^ APAIXU.NADAiNíIONTjí - Dlr. ülaeomu Gcntllòmo. Cnm Mi
ij| riam Bru, Ametleo Nuzzan, Aneiren Cheechlli. Art-Palaclo, Ksk«-i

.

Santa l-ielemi, im ... ,ip (TIjuca), Eskye (Meler)
^ horns.
0 UE1.EZA PEUVEItSA Dír. De.mis OKeefe. 1'olieial;-| Itossnno Bruzzl, jVrnuldu Foá. Alma Lane e Dennís 0'Keeí'e.
p pério, Avenida, Botafogo, Niital e Politeama, us 'J — ;..lu -
é ... 7 — ¦5,40 e 10,20-horas. .....
0 FESTIVAL DE DOCCMKNTÁKIOS... Em elnemascupio i
É res. ltex. iis 2 — -1 —¦ li - »; ei 10 i. nas.

BRASIL NA COPA DO MUNDO Documentário. Em [i
^ -o-brunco. Capitólio, Madureira, Abolição e Vaz Lobo, us •-'
p, (t — :-' e 10 horas.
% A GRANDE VKDI.Ti-
* Da Go;

; %

,n |Die. Watson Macedo, c-.....,,-,
.lohn Herbert, Cutalano e 7.c;;e Máceilo.'¦'¦] Passeio, ri. ,,i TIjuca, Meiro Copacabana, Pax, Presidente'<¦¦ cin-Ii ifitúpolis, Azteca, São Bento, iíio Braneo, Nacionui,

;.•! ia, Mi-.l-i-, Engenho de Dentro, Roullen, Regência,
p cl, São Pedro, Rosário, S. Jorge e Esperanto. Horário Diversos. j|

O PRINCIPE E A PARISIENSE — Dlr. Mlehel Bolsrond, Co- §->! média. Em cores. Com Brlgltlo Bardot, Usiv.l Vidal e Charles

liam

I... í:*I Vidal e Chur|es %
I»! Boyer. Plaza (a partir de 10 horas). Astoriu, Olinda às a - .| |
pr, — S e 10 horas. É
0 E* A MAIOR — Dlr. J. C. Manga. Comédia, tom Cyl Kainey. 0Ú Nadia Maria e Sonla Manícde. Ideal, às 2 —- 3,40 - 5,20 — 7 1
p 8,40 — 10,20 horas. Í
i| E DEUS CRIOU A MULHER — Dlr. .Roger Vati.in. Comédia, f>| Com Brigitte Bardot c Jean Louis Trltlgnant. Maracanã. É

- Uma cena de O Teto ãm*>->\mm«^^^
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DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

Quebrada a Invencihilidade do Realengo Pelo Roial (3x2)
Também os líderes Paredense e Campo Grande tiveram seus tropeços ao empatarem com União
'W lxl c Colonial 0x0

1 O Certame tie amadores
do D. A, apresentou clomin*
go último dois resultados su-
preéndento. O primeiro a der*
rota tio Realengo írenle ao
Roial perdendo' 

*&S * alvi-ne-
gros a invencibilidade.

»*4. retaguarda do P&rêdcnsb <{uc
tcyc: -grande trabalho uaca cetrí-

ter o nfBque do llai'io...dc-
Marechal ¦ ¦¦Hermes:- s---s

A .segunda íoi o empate en-
tre o Parodenst- o União de
Marechal Hermes. Na zona
rural (.'orno era -previsto o
Campo Grande não levou
boa vicia com ôColünial e te-' 
ve que sc cantentar com.úm
empate em branco., ..." .'..,!..'

'. ROIAL 3 x RBAL,ENGO-»S'

íí/; Foi, quebrada dbmjngd a ir.-
í„*/encíbilidade que o Realen-'go 

F. C. vinha mantendo a
longo tempo, em partidas

j am ítosas, c pelo campeona-
| to dc- amadores do D. A"

i frente a valenio e briosa eiiui-
pe do E. C. Roial, no jogo

j que realizou cm seu campo,
|i pelo surpreenâgnte niiireador

de 3 tentos a dois."'-.

O quadro local do Realen-
eo, que comandou as ações
dentro de campo no primei-
ro tempo, quando venceu es-
<¦ * «Í*S* mm i«fit viu- .*e tv»

prendido na fase comple-
men tar, com uma atuação
íirme, de seu rival, que nu-
ma reação sem dúvida das
mais brilhantes, marcou três
tentos, que íoi suficiente pa-
ra vencer, pelo marcador de
3x2, O Realengo que vinha
cumprindo boa atuação
na primeira íase, como foi
dito acima, caiu cie produ-
ção na íase final, do que se
aproveitou muito bem o
Roial, e inteligentemente
marcar os seus gols pelo se-
tor esquerdo do Realengo.

O seu estrema Hélio em
1rês lances rápidos, marcou
us três lentos para o Roial,
por sinal todos de bela íei-
lura, sendo que somente o
último foi mais produto de
uma falha cio goleiro Pom-
péia, do Realengo. Em resu-
mo, o Roial soube vencer a
partida, reagindo no momen-
to oportuno, sabendo apro-
veitar com habilidade as
falhas que apresentou a de-
íensiva do Realengo, em tar-
cie pouca inspiração.

' 
DETALHES

Jogo: Realengo x Roial.

Local: campo do Realengo.

Primeiro tempo; Realen..
ço 2x0, lentos de Neiiém aos" 

e Norival aos 25 minutos.

Final: Roial 3x2, tentos
de Hélio aos 6, 15 e 18 mi»
nutos, respectivamente.

QUADROS

REALENGO: Pom péia;
Adilson e Natalino; Wilson,
Bidoca e Tutu; Toninho, Ne-
ném, Norival, Emidio e NU-
ton.

ROIAL: Naval; Ari t Nal-
dir ; Zeca, Lourinho e Ar»
lindo; Norival, Hélio, Gosto-
to, Nelson e Ninico.

íes (Barata), com boa atua»
ção.

Preliminar: Roial 2x0.

RESULTADOS GERAIS
SÉRIE RURAL

Campo Grande x Colonial

Amadores: empate 0x0

Aspirantes C. Grande IxÜ.

Oiti x Oriente

Amadores: Empate Oxü

Aspirti »::; Oiti 4x2

SÉRIE SUBURBANA

Realengo x Roial

Amadores 3x2 Roial
Aspirantes 2x0 Realengo

SÉRIE URBANA

irmão Goulart x Atilia

Amadores I. Goulart 5x3

-\spirantes empate 2x2.

LCASTILO x Manufatura

Amadores Delcastilo 1x0

Aspirantes Manufatura 5x0

Paradense x União

¦' madores empate lxl

Aspirantes Paredense 1x0.
iw.^í'^-'?*?.^':::vi::v:;:v::*-:-:':v:::vr»:v:-!>;i:;;':-:v:-:.:':^v:
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A Artilharia do 1. Goulart, oue funcionou frente ao Atilia
consignando cinco tentos

OR. A. CAMPOS
(Cirurgiíuj !><•! tista)

Dentaduras, aasi&esicss, iaita-atjües eülíí-ess c (xiera-jaes daboca, BKiJXiüíá FDUÍS 8 UoVElis (ítoajib) cum iiàterial
garantido, pot preço* rsauaveU. CoosultArio: Bua deCarmo n. a, tala. 001 - •segundas, quartas e sexttí-teiri.!, reletiins: *s° ^21íít
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INoitc do Cala
O 

PROGRAMA Uo x-ogiilltlit
Orlco. Tovo a líiveiii luti'1

.-,l-u iiiiiin, |i,ii.i i.una
Orlco. Tovo a Joven. Intôrpreiu Uu noi .. .'n*>•. n, ,i m uriiinliliuli» do uma ivnhllliacAo pôiaiit.» ot. u«li .pc ,;ui ,,.., m

iii»». unhem que Vnnja Orlco níln liouvorii .Mu MU noquoln
nun leiiiporailn nn TV-Tupl. Denta vez n menina siiIiino ulin»
lamento, o mesmo nllo poaemoi eioravor «obro Mnriüa, Niwwi
plnlAn, jft oxpcntiitia ncRin». colunai, ó de quo.» Brnill «".iA pro». i ..imiti multo de fiintoritü di» siimlin. Murl/ii tem jolto par,*, can-
tar sambas alegrou, do estilo d»» rompralçõeii tio lillll Blnnco,
Mas, eltt icliua em cantar ihluen, i> lamboloroí, Auxlm. lorÁ
ipmpro umn cantou, bonzinha do boato, Apenas, lluu cantora,com voz bonita o potente i> ti Lliclonno Franco, Multo hon <t
min Interpretação do «Snmbn FontAstlco . Multo hom cantor,tttmliém, (• o Ernani Filho. Mtttt, 61o precisa variar a Rosllcu-lucilo. Bonzlnho o número do Ellzabeth Gnspor, Norma Ben»
guel, cantando um íox, enganou razoAvolmonto.

Os quaclros cômicos estiveram bons, quase todos, A «Tra-
B.*»dla do Bolso»., regular. O melhor de Iodos foi o do Vnlier
IVAvIln, no .Dr. Obturatlo», Qunntlo oscrovomog quo quase lo»dos os quadros cômicos «tiveram bons, os leitores Jít «levem
snlicr que o quadro quo apresenta Stanlslaw Ponto Protã nOoeslA no rói dos 'Ciutisi» todos». So o cronista Stanlslaw crltl»
casse o aior Slaul8law, nós multo teríamos quo rir, pois as
npnrlçõeH tio venenoso colcguinha Jornalista, nu TV, léni sido

siiplnamonu» rldiculns.
0.s quadros de bailados estiveram bons, especialmente o úl»

limo. Multo se falou sobro o «scnsaclònallsmoi de Flí.vlo Ca»
valcantl. A verdade, porém, é que fazem falta, em • Noite cie
Galai, aquelas entrevistas. Quem poderá negar 0 interôsse
despertado pelas entrevistas com Luiz Carlos Prestes, Vllor
Costa ou eom aquele cidadão que íóra condenado, em Minas

Gerais, por um crime que nllo cometem? Quo voltem as en-
trevlslas, silo os nossos votos.

t A.1 ^ f 
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HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6

12,00
12,50

13,20
13,30
1-1,00
14,30
10,10 ¦

16,30

17,00 •
18,00
19,00 •

19,30
20,00
20,20

20,'10
21,10
21,30

22.UU

22,10
22,'1Ü

Meio-dia
Almoço com as
estréias

Esportes TV
Telc-vospertlno
Musical
Colégio elo Ar
Êle.s merecem
nossos cuidados
História em qua-
drinhos

Sessão das cinco
Lar doce lar
Sugestõeu de Ar-
quitetura e Deco»
rações
Circo Bom Bril
Repórter
Telé testes Luiz
Ferrando
Sonhos musieai3

-- Dorival Caymmi
Encontro entro
amigos
Reportagem Du»
onl

INjvo programa
Filme dc ionga
metragem

que MArlo Meiru Guimarães
focalizará na próxima audi» '
ção de «Vamos morar no as-
soutos que a Rádio Nacio».
nal levará ao ar na quarta-
feira, ás 21,33. Desempenho
dos comediantes do elenco
dirigido por Floriano Fais-
sal.
«MAI.OUOS DA KA7.AU»

¦iOs menores e a violência ¦
será o tema da audição de
hoje cie DIÁLOGOS DA RA
ZAO programa que a Radio
Ministério tln Educação e
Cultura apresenta, num ..
script ¦ da escritora Dínnli

Silveira (le Queiroz.
NA ELDORADO, HOJE,
Para se ouvir lioje na Rá-

dio Eldorado; <\s 14 horas,
'¦Clássicos da Música Orques.
trada», apresentando êxitos
musicais que fizeram época
através de orquestras. As cie»
zes-ete noras. «Música Bra-
sileisa de Romances, Às de-
zuito liosus, Tudo é Novo ,
com as mais recentes novi-
dades lançadas no mercado
do disco. Ãs vinte horas e

Ú

,'..7»*WmÊmmWmm
Este» clichê Já foi publicado. A repetição tem duns justill

cativas. A primeira ó dfl que MARILENA CAIRO nunca é de»
mnls. A segunda é a necessidade de uma retificação. Havia-
mos noticiado quu «In, por ocasião do flagrante, assinava com
n gravadora Gunrnni. A RCA, que mantém Murllcnn sob con»
trato, ficou por conta. A verdade 6 que a cantora estava as»
slnando com a ADA, empresa que patrocina espetáculos nrlis»
ticos. O culpado foi o Edel Ney: o homem tem uma porçãodo empresas...

cinco minutos, «Viagem Mu»
slcal», programa de Jeová de
Arruda Câmara que» leva os
ouvintes a um passeio sim»
bóllco aos mala pitorescos
recantos do mundo. Às vin-
te e duns horas, «Concerto
Eldorado», com as obras pri-
mas da música universal.

«JOVENS KKC1TALISTAS
Mnis uma presentaçfio de

«Jovens Recltalistas Brasi-
loiros- estará no ar hoje. às
20.00 horas pela Rádio Mi-
nistério da Educação o Cul-
tura, numa produção de
Francisco Cavalcanti.

CANTEMOS TODOS

Viva Meu Samba
Billy Blanco. gravação de

Carlos José. em discos Poly-
dor, e cie Silvio Caldas, na
Colômbia.

UMA POR DIA
/ Roberto Ruir, dc "A No-

i tlcla", sobre li necessidade de
l TV-Roqucte» Pinto:

"O ir. Prefeito deve. lan-
y-ar os òCiis ollioi, de uniu
vez, paru ès>c cuso dtt TV
da Prefeitura carioca que *t
eterniza e que /.i .«c e-Jfá
transformando minta /n'5-tári.i esquisita e que muito
depõe contra as autoridades
municipais. Afinal, a unani-

midade da Câmara do Dis-
trito Federal achou que era
necessária tuna emissora li-

("re dc anúncios, dedicada a
levar educação e cultura oos
lares cariocas, provada queesta 

à larga a alia eficièn-
cia da TV como auxiliar de
ensino, como veiculo incom-
pariivel de informação, de di-
vulgüção e esclarecimento."

LANAI. 13
ií.lj — Cine Variedades
iíí.Iõ — Decorações
cò,.')õ Sua Magestadu o

Sucesso
ííi.òj — Roteiro das ,..ii-s
i!),.ü •- Retalhos do Nor»

deste
IU M ¦- .\iissu tittorniatl-

vo
^O.uõ — Scigunciu Auuição
1!0,35 — Sua Música e Ci-

brasil i ivilliam
Fourneaut).

2.1,05 — CaiToussel
21,50 — Silveira ¦¦- ampaio
ULi.üU ~- Um programa

MEC
23Í05 — Atrações Mauá.

.vamos akh.ak
::. .-?.»• sunto»
^.u ":-o.. - eis o lema

NOVO DIRETOR 1
Do sr. Mo:urt dc Araujo, -á

:ii .tovo «lire-tor da Radio Minis- 0
0 têrio da Educação, recebe- 0¦j> méis u seguinte eifieio: -á-s %

Senhor Cronista-**.; oun/iur K^raiusít. -^
Ú Tenho o prazer dc co- 0
0 mu/iicar u Fossa Senhoria 0
% que assumi u direção do é
0 Scruiço de Radiodifusão Edu- 0
0 cativa do Ministério -i,i 0
0 Educação e Cultura. 0
-á Aproveitando a oportu- 0
;i dade <¦* ¦?*r° assegurar n \¦'u^- ^
£i :'.-. Senhoria o propósito de 0
| continuar a PRA-l Rádio 0
& Ministério da Educação c 0•^ Cultura a trabalhar para 0
0 uma união cada vez maior 0
J «i.-is crônicas [alu c escrita, -á

0

Violão, pandeiro
Tamborim na marcação e

l reco-reco
Meu samba, viva meu

T samba verdadeiro
Por que tem tòlécó-tccò

Venlto do reino do samba-
Brilhar no asfalto
E na forma de samba
Vem o morro também
Faço da minha tristeza
Um carnaval de beleza
Que as outras terras não

I" têm

Toda a riqueza tio mundo
Não vale um terreiro
Onde» eu Caço o meu samba
Com simplicidade
Com as cabrochas na rua
Com um pedaço de lua
E palavra saudade

\. #»M 
"A 

^^ l

MARIA CÂNDIDO teve seu
primeiro disco lançado. no
Brasil, pela Polydor: "Bucnas
Nqehes mi Amor" e "La Can-
zonetta".

m NOVA FASE 0 COMBATE
A LEPRA NA AMAZÔNIA

Uinn comissão dé técnicos
It-prologisUls acaba Oe st* rou»
nir uu. cidade d'- lie-lé-iii. u fim
\\e elaborar mn plunu üo ira-
balho dc Hansen uo eomliute íto
mui de» Hansen mi Aniuzõnia.
í;.sst; coneluvo resultou d>: uniu
decisão hfi pouco adotada pe-
lo diretor tln Seirvii;ii Nueloiml
de» Lepra, do Ministério dn
Suúde, sr. Orestes Uiniz, no
sentido «to propiciar us moina
para maior umplltude na luta
contra a ondemia naqunlit re-
giiio do iiaíf.

Na sessão de instalarão, M
fooalizudo o problema em to-
do os seus aspectos, .sondo
acentuada a sua gravidade, i ¦•' ¦

limo os obstáculos resultantes.
da grando oxtonsio territorial
e os meios precários de vldn e
deficiência, de comunioaçfles,

ViClLAXCIA B
TRATAM UXTCj

tícgundo tlcciaraíiíto do sr.
Castro dc Andrade, superinten
dento do Serviço de Prufilaxia
da Lepra no Aniazonus, o pun-
io alto da campunhu contra o
mal do Hansen nn região aniít-
zônica será a "penetração ao
Interior do Estado, upo.-> entro-
sam ento com os módicos *1as
unidades sanitárias, que terãu
papel dc verdadeiros dlspeu-a.
rios fixos, incumbidos da vi-
gilâricia e tratamento dos dueii-
tes loealizutlos em suas ar^as
de açilo".

Deve ser posto em relevo o
apoio do Governo Estadual e
da Secretaria de Saúde do Amu-
/.unas, assim como o concurso
eficiente dos médicos dus Uni
dades Sanitárias do SUKI'. no
ostOr.ó conjugado pelu execu
çüo ele um trabalho dinâmico
no combato :ú lepra na Amazô-
nia.

mão MILTON

EMEBf

CiJifâO DE ESPECIALIZAÇÃO
EM ENERGIA NUCLEAR

SAO PAULO. 21 (A.N.) — O
Instituto de Energia Atômica
desenvolverá uni curso de espe-
eializai'ão cm energia nuclear sob
os auspícios da Comissão Na-
cional do Energia Nuclear, de
1 do ugOsto próximo a 31 de
janeiro do 1959, destinado a en-
genheiros, físicos, mutemátl-
cos e químicos com diploma
superior, bem como aos alunos
do ultimo ano dos respectivos
'•ursos. O curso desenvolver-se-
íi em dois trimestres, no horil.

rio das 19,30 us 2*i,:!0 lioras,
sendo fornecido, uos alunos,
transportes do centro da cida-
uc p_ra o Instituto de Energia
«Uümica e vice-versa. Aos can- !
dldatos não residentes em São {Paulo a Comissão Nacional do
Energia Nuclear fornecerá pas- i
sagem de ida e de volta, bem
como um número limitado do
bolsas e, os ulunos que mais se
distinguirem no curso podem sor
convidados a. integrar o corpo
de pesquisadores do Instituto
de Energia Atômica.

PROVA DE SUFICIÊNCIA
DE PORTUGUÊS E MATEMÁTICA

NO COLÉGIO MILITAR
DO RIO DE JANEIRO

Esta prevista para antes do
H' período do corrente ano le-
tlvo a realização da prova de
suficiência de português o ma-
tetnáticu para '.'" candidatos il
matrícula no Colégio Militar do
Kio de .Taneiro, amparados pe-
Ia' lotra b, S 1» do art. 54, lio
decreto 41.333 de 23-IV-iu..
combinado com oi!'* de-
creto 42.522, de 29 de outubro
de 1957. O candidato será con-.
¦liderado reprovado quando: a)
faltar, por qualquer motivo, à
prova para que fôr chamado
ou t|ue chegar atrasado; b) ob-.
tiver grau inferior a 4 era qual-
«luer das duas disciplinas.

Existem 30 vagas distribui-
da de seguinte maneira:;.pára
o curso ginaslal — Ia série,
12; 2a. série. 7; Sa série. 4;
4a série, 1; para o curso cies,-
tlfico — Ia série, 2; 2a série 2;
Sa série 2 vagae. Ab matérlis
das provas de suficiência em ca-
da séria consetarão dos assuntos
dado» no 1» período letivo no
CeM-ria ililli-Li-. Aa. sjuírtasi-t»

dos candidatos, quo forem a-
provados, serão efetuadas le-
vando-so em consideração o
número de vagas distribuídas
por sério e o critério adotado
será o da classificação intelec-
tuaj.

As provas do português o
matemática «rão realizadas
respectivamente, nos dias 25 e
2S do corrente, às 9 horas, na
sédc do Colégio. Os candidatos,
deverão chegar às S horas, na
sedo do colégio, munidos de la-
pis, borracha o caneta tintei-
ro (tinta azul-pretá).

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2122 _ "Marido MaeroMulher .ÇhataV. Comédia, com Renata Fronzi r Nicetté

- TEATRO JOÃO CAETANO - 'Í3-4276 - «É tildoJu u-íruíru» - revista de S. Sena, M. César e BoiteuxSobrintio,-S.lva Filho, Eliona, Mercedes Batu.J t « !jglado folclórico, Ehonor and Jackson. -

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 - «-Calúnia» de li»ían Melman. Apresentação da Cia. Tônia-Cali-AutraaVesperais: quintas e domingos às 16 horas

Í-^M*^ 
- 32-M<12 ~ «Ttoblra» de LulíSotafilUr-vesperais: quintas' •*'»*»«fr

TEATRO COPACABANA - 57-1818 - «Glgb de Co-lote, numa adaptação de Anita Loos. Desempenho de Su-zara Freire, Henriete Morineau e outros Dkecãò deLttca e Tena, às 21,30 diariamente. VespSak às 16 horãías quintas, sábados e domingos 
^^^ "« lb i*or-^

TEATRO RECREIO - 2*2-8164 - Fechado.

TEATRO DO LEME - <Tem água no Biquíni*. Revi,-ta. Com Celeste Aida o Lia Mara. 
*

sua Cia. às 20 e 22 horas.

Í^L^^P^^mtS,
íeataro!t%?^oràSfZeVed0 * °S alUn°S * Academ'« -í !

Atenção Lambreüstas
Aniaury oferece blusões de cou»ro gaúcho e preços de «brica Ca-sacos de lã para nomens. str.no-ras e meninos Bmsoes xadrez de16 n 3SO,00, Cumorainiia Ibei.OUMotortstu 100,00, 180,00 e -5C.UÜRua da Alfândega 318 - lv and.Rua Vinte de Abril 7 tola RuaJ,°sé .ííí111^**10 2S6"A, na Penha.

SaS^° 
Pecanha *-*• Ltxiaa, S. j

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 - «Bom Wes- \mo e Mulher». Revista. Com Virgínia Lcae. Às 20 e 22 'horas, .

TEATRO RIVAL ^ 23-Zm. - TeOiaOo. I
O—-. i

TEATRO ZAQUIA JORGE - «Fruto Prolbíoc- revista, com Saluquia Renüni e Ubi. Às 21 horas.

MAISON DE FRANCE - «Quarto Separados:. Co- :;
media, com Célia Bier e Tereia Raquel» Às 21 lioras. !

TEATRO DA PR..Ç.. _ <0 chapéu de Palha de Itá
lia». Com Maria Sampaio. Às quintas, sextas e sábados;
às 21,30 horas. Aos domingos: sessão única às 17 horas
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RETIRA - SE DAS PISTAS 0 CflMPEOHISSIMil JUAMMAMOEl FHKG.O
ARENDADOrNITIUM VAI
OU NÁO PARA OS CAMPEÕES ?

^ttaUmtmlta
•HÓRIA AO FLUMINENSi

NAo fftru o alta exprouflo du dutn o o «truio «• in».ío roglítro terln sido IinporcIoAvftl. Mim o aniversariante con»imuniu recebendo as justos homenagens do esporte ató alirva tln mH, ilni juntarmos as nossas na datu do hoje,'{e|mrtamo»nos nos liem vividos IW hhok do Fluminense'•'titebiil Clube.

/¦.' «u história desses cinqüenta s sois unos qua vamos,nconlrar as origens mala canis do* nossos desportos, que' rimo» ngora completamente realizados no campo das com*
pctiçüi» tnlernarionais. Coube ao Fluminenst, com o stu
liloneirismo empreendedor, edificav ôste gigantesco con-
lunh desportivo, cujos reflexos no exterior empolgam a¦aça (> envaidecem os atldas nacionais.

Há om Álvaro Chavei um troféu chamado Taça Olim»
ue.i. A sun jiosse dlrln com toda cloquênda o propriedade o

que w in sido a passagem do Fluminense na vida do ospor-
u» nlielonal. As «eraçOes tricolores lêm cultuado todos os
dcip'u'rti'8 como verdadeiros sacerdotes e o melhor produ»iu dosia obru formidável, nfto podemos omitir, estft na com-
plcta, reallzdçftó do maravilhoso futebol brasileiro om cum-
lios üà Suécia.

Assim, «o rendermos nossas homenagens ab tradicio-
mil clube de Álvaro Chaves, honra e glória do esporte na-
cional, reverenciamos também a memória dc perto de seis
qt rações de esiiortistus que o fundaram, que o acompanha-
mm im longo desses bem vividos 86 anos dc glória, para,-iiircgii-lo. mais forte c altaneiro, à atual goraçáo tricô-
hn; legitima gernr.flo de campeões mundiais.

ilNlAU NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Fadaral
WALDIR SIMÕES
Para Voroadoroo

ARMANDO MAIA E LUGILLO MACHADO
FERREIRAu
íaugio:

REIMS FOÍ A MINHA
ÚLTIMA CORRIDA

MTLAO, 22 (FP) <Reims
fui a última corrida da Luigi".'.UI--SO, « üunhAm a rainha.,
lU-claruu Juan Manuel Fan»
«-io, iiuina entrevista conce-
i idu ao jornal milanès <I1

• • iJVllOX-

Confirmando suas rectn-
ir* declarações quanto a sua
Mirada da vida esportiva,

«i campeão mundial de auto-
H.obilsmó acrescentou: «Dó-
«avante, nas corridas dc au»
: .mõvel, haverá sempre um
\iviio. Já não haverá amigos
que talem à mesma lingua
quo cu e que tenham a mes*
iiia concepção de vida. As-
uri, ¦.¦ Ma rim O n, Caatellotl,

.úiisso, todo?» se íoram. Que
i iref~eü, ainda, com mato de
quarenta e sete anos?>

«CONFIDENCIAI.

O representante «ie ¦ãl
,Glornò» informa que o às
argentino anunciou sua de*
-são confidencialmente. €&•
i.mos ao campeão, escreve

n correspondente, que nos
perdoe se nos venceu em nós
ii.v.sa fibra de jornalistas».

. A proposto, o representan.
te do jornal mllanês diz que
Fangio, interrogado sôbre a
razáo de não anunciar ofi-'clalmente sua decisão, decia.

AJUDE A
IMFKENSA
POPULAR

rara: «Tenho sangue Italin-
no nas veias e. no momento
em queog desportistas italia-
nos a<*-abara de perder seu
campeão desagrada-me anun-
dar-lhe* que náo poderão
mais contar com a minha
presença nas corridas dos
bólldos vermelhos».

Evocando as últimas ho-
ras de Lulgl Musso, Fangio
lembrou: «Em Reims, Mus.
so estava em plena euforia.
Eu soube, depois, que èle
projetara uma brincadeira
comido: tirar dc meu quar-
to todos os moveis. Está cia-
ro que tomei todas as pr»-
vlilâiicias para impedir a rea*
Uiaçáo desse projeto.

BXFOfflÇAO ADIADA

No dia seguinte, dc ma-
nha, Hany Schell, que dei-
xára sua «Vespa dc quatrorodas» em frente do hotel,
teve a surpresa de encontrar
«eu pequeno carro no corre-
dor, em frente à porta de
seu quarto. Musso e o ame.
ricano Ruttman haviam per-dido duas horas de sono pa-
ra fazer a brincadeira}..

Finalmente, Fangio decia*
rou que devia ir a Stuttgart,
onde pretendia obter da ilr.
ma Mercedes üenz vários car-
ros, que exporá no salão queabriu recentemente em Ro-
ma. cTinhamos decidido ir
a Stuttgart no dia seguinte
a oorrda, lembrou Fangio,
mas nesse dia, fiquei para
velar o corpo de Musso».

Nol as das
Entidades

A uiil) vem .lu iransforlr
da KudurauAu MotropnlIUuiu «l?Futebol para u Podoractlo .mi»
nolra, oh seguintes JoSailorot:Alocyr n Antônio Fernando»,

O Jogador Jo»6 Smiivn «Io
Bousa, solicitou fl «'liu rovor.nSo paru ii mtogòrln Uo um.i-Uur, lendo a untldadu inaxlínr.concedido,

Foram registrados na rói ir,om segulntos atletas: 110111111111
Ooncalvos do Oliveira o Orlim-du Xavier Chagas, como umn.
dorcH «« Nowton Xavlw Sumos,
como profissional.

Foi convocado para amanhauma AnsemblCIu Geral da FMI»'.
listarão em pauta comi. prin-clpalM assuntos: a) TelevlsÃò:
tó Interessas surais.

O 1'luniliiuiiso solicitou :i
FMF, gua a «ua partida polacategoria «lc juvenis vonha ri
ner disputada com o campo c
hora trocados, Desna maneira,
JogarAo tricolores .- "I.a ri ri.*.".
domingo ft tardo, om Álvaro
Chavoa.

Haverá amanhã, na FMF, uma reunião pari*decidir de vem o assunto — O que decidiram
em princípio

Km uma reunião conjuii»
lu com os Interessados, a
ser realizada amanha, As
17 limas na sido du FMF,
,, fcnsoi dn distribuição du
Hondtl du Tiutieio Inicio ilu
Futebol será resolvido eni
definitivo. Conio noticiámos
1111 ocasião, na última As»
scmbléln da FMF, ficou
cslnbelccldo o seguinte até
«pie a CBD comunicasse se
possuiu om seu puder, auto»
çlzuçflò dns entidades (ACD
<• DIE) para que a FMF
distribuísse 11 ronda quo le-
galmcntc lhes cabe, para os
jogadores, o cucbq ficaria
em suspenso, ou seja, o dl*
nheiro ficaria dcposlludo nu
TcTsoururln da FMF, a dis»
posl«,'ã0 daquelas entidades.

O ESTABELECIDO
EM PRINCIPIO

Do acordo com uma com»
buincão Havida ontem un»
tro os dirigentes da ACü e
DIE, em principio ficou es»
tabclocido que elas abriri-
ain mão da renda em ia»
vpr dos jogadores, porém,

X -V. ^MML í»-';:Í*Í
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roceberlom uma nova cm
rospondento 11 quo lhe
coubo no Torneio Inicio di
ami passado, ou soja mm
ou menus IS) mil cruzolrns
pnrn cada unia,

A REUNIÃO
DE AMANHA DECID11U

ü suporintcndetite u»
CBD, sr- Mozarl Dl Giorg.lo,
esteve ontem nu FMF, Jun
tnnicnte com o sr. Caiu*)
Simões Coelho, prcsldenti
d0 Departamento de Im
prensa Esportiva. Fizorar.
àqueles senhores, uma e"*
posição ao presidente Pat
su, exposição esta, que dei
xou claro que já há bastar
te tempo, ou mais prccls;
mento, desde „ desenrola
da Copa do Mundo, na Su
cia, e as duas associncü:
de classe, estavam pluiu
jando um jôg0 em beneír
cio dos craques campadas.

Por sugestão do sr.
Mozart Dl Glorglo, o presi»
dente da FMF convocará
para. a tarde de amanhã,
uma reimlã0 conjunta en»
tre os srs. CanOr Simões
Coelho, «; Carlos Alberto,
dirigentes dó DIE.; Cóllo
du Barros o Antônio Cor-
delro, da ACD, devendo
também tomar parle da
mesma, o superintendente
Mozart o o sr. Passo; pre-
sidente du Federação. Pre-
tende o dirigente da CBD
aclarar definitivamente a
questão, pois acha que está
havendo má fé por parte
de alguém...
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Mozart, iupenntendentc da CBD «c/ià <*uc cshi havendo má fé de alguém...
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Resumo Esportivo InternacionaJ
(Síntese dos noticiários da France Press)

ATLETISMO ¦
CARDIFF, 22 Batei®! o

reçord mundial de .ibufin
cia, Gcrha Dus PoijpUer
(África i!o sul) ré/, hoje•140 jardns, com barre eus

— apra homens - i-m lü'
7-10.

FUTEBOL
BUENOS AwCCS, 22 Foi

derrotado u equipe de íute»

MOVIMENTO DOS CLUBES
J

O PONTEIRO JOEL, que estd desejoso dc se transfe.
ferir do Flamengo, deverá caso queira, mesmo sair do clu-
be, ler uma conversa oficial com o presidente Hilton San.
tos. Segundo declarações do dirigente máximo do clube, o
jogador alega que lem excelente proposta dè outro clube.
Como o seu contraio só terminara cm Outubro próximo, ou
seja, quando o campeonato carioca estiver cm pleno sa-
gundo lumo, impossibilitando-o portanto, dc mudar de clu-
be (no Brasil), se fôr do seu desejo.sair, já, terá que fazer
uma proposta pura a compra do seu "pusse" bastante ai-
ta, pois caso contrário o Flamengo não atenderá aos seus
desejos.

v-r.Ê-ifrsfmxWtnxilB¦v^a»

AMÉRICA: Os rubros estarão logo mais, ás 15,15 ho-
ras, treinando coletivamente contra a equipe do Bangu.
o quadro de aspirantes treinará às 13,13, também con ira
os proletários.

BANGU: Treinam conjunto, conforme dito acima, con-
tra o América. Amanhã haverá individual. Gentil Cardoso
deverá proceder algumas modiíieaçítes no quadro de eiina.

BONSUCESSO: Jogará sexta-feira, à noite, contra o
Vasco da Gama. Com a inversão assentada, os juvenis jo-

. garão em Teixeira de Castro.
FLUMINENSE: Solicitou, e conseguiu, adiar para a

tarde a partida entre as equipes de juvenis, do Fluminense
e do Olaria, domingo em Álvaro Chaves, íro1e. o*- proíissio-
nais treinarão em conjunto.

VASCO DA GAMA: Treinaram 0111 m individual. -Vma»
nhã, Gradim reunirá, pela manhã, todus o- proftói -nais pa-
ra um treino coletivo, que deverá ter a duração de sessen»
ta minutos.
S. CRISTÓVÃO: Treinaram ontem individual

nhã está marcado um ensaio coletivo.
PORTUGUESA: Não poderia ser melhor o ambiente

em Kosmos. Os lusos fizeram ontem um leve individual ini*
.ciando seus preparativos para o jogo de domingo contra

o Bangu.

FLAMENGO: Solich reuniu ont 111, im paru- da ma-
nhã, os seus pupilos, levando a efeito um bom individual.
Hoje, à tarde, haverá um ensaio coletivo, ,.{,., qual tomava
parte Joel, vitima recente de um:i intoxicação alinieiitar.
Luiz Carlos estará de sobre-avlso, face à possibilidade de
ser suspenso Henrique. .

u iva ama-
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E GOSTA DA GRAMA VERBETE VOLTA
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«tstudos Sociais»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA
O 1" número nas bancas cie jornais e livrarias

com o seguinte sumário:
Moacir Paz — «Sôbre o Problema do Deaenvol-

vimeiito Econômico;;'
Carlos Marigheia — «Alguns Aspectos da lieucla

da Terra no Brasil»
Fragmon Garlos Borges — «.-Origens Históricas '.a

Propriedade da Terra».
Miguel Costa Filho — *;0 Trabalho nas Minas Ge*

r ais »
Carrera Guerra -- «Maiacovski nos Debates ?ú»

blicos»
Su Ju - «Avaliação do Ideali&mo Clássico Chinês.
Hyma n Lumev — «Notas Sóbre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Crítica de Livros — Cri-

tica de Revistas.

14
•J

56 <W tWMU — UM MM.
96 Ü«t 35.046,60 — ma 16,06 homt.

~,db 66.000,00 — às IMS hor».APRENDIZES DE18».
-lSUtlde, J. G. Silva ...3 Litóltana, A. Ullt ...^-3 Jamborée, «3. «suelro* .

. 4 Strelltrla, P. B?mtou?a••-*> Igarapava, I. Souza ...
"Z*??? Cava.r<--. Ferreira 96

- si%\l:i*Xüm?K'J' Sant0» •• 52 1—1 Eeai-una, K. CaUMo
a ciutr,*,*l"r.S[uJ,t0S •••••• x 3 Exaustão, I. Souza
. vrni, ei cl. Paninhos - 56 3 Orchita, H. Cunha«oia, a. Nasclmonto . 56 2--1 Hcdra, J. Hamos .

1» v viu-.. ~TZ. s Arrevlla, Nao Corre
"** «lo.oito.oo _ ft» -«.e/ta».

Ks

MOCAN É BARBADA
Montarits Oficiais Para Amanhã
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^¦iSSSSÍ* Fontoura 
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Çascador, A. Nafta . 
'

a JaracatlaVli Amaral .A10 Jlclç, C. Paranhos ..

(J Salru, P, Tavares.1—7 Camerruelia, J, Barros
Macieira, C. Paranhos
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S Atento, H. Cunha 56
» Par Ue Sete, P. Labre .. 58

3- 9 Ceu.o, U. Henrique .... 36
» Taiuu.i, H. Limu 52

10 .(.i.ii.w.lú, Nau CO.ve .. üO
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Livraria Independência
RUA D0 CARMO, 38, S0BREL0J;

AGORA COM O ESTOQUE COMPLET.
MENTE RENOVADO, CONVIDA SEUS

FREGUESES PARA UMA VrSITA
À SUA LOJA

.'T-T-rr •»•-"-
\\ ¦.".' !Sff*:.;t~B ":

TERRENO
À 50% do Viilor

Vendo nó Bairro Uo e;»niü;j, liin.São t-.bntato a tnll
metros da Estrada Amaial l-ol.xptv».- .lols lórreiíos iiu la»
manlio ilo 45X1S mts. cada niu, puiu [iréeo ío '*'' OtKl.OO o
vúita. Facillta-íe. uma pavte menor.

Tratai'' cptm o•Çr.^.Nèrino'¦¦¦ pelo'¦ teleiona::"ií,auv*ü das
.9 Sus lSlioj'*w. ¦. .-. . '¦'•':

DR. A. CAMPOS
<('i... .in

"•tói, tsiíüiuw» ri**.a C liOvm iteuacui «aiui .lüleiuu
«¦uautidu, por pruxjiw riwuavM». CuaüUitoriw: Biut do
u«.rm« g. v, mi»0Vl — ã«KiiwiM, qiurtt» e M*nn**Urtnt«—— Teitfoiw: 52-OT25,

boi da Faculdade Co Dircllú '
o Ciências .Sociais de i*iã« !
;-;iu!«i. (jolii rijprbsoiuaijlíü
iir::.-*iiiina, pala uaitugein ;
ii, ,j>:0 (prlmalro tenipt; |
...in. Atispiciniia polo Ue*
parwmsnto «lu Èclucajao
Física ua faculdade de Dl»
ivito e Ciências Sociais «le
Kuenos Aires. come«,*ou on
lein urna sírie de ativida-
d*:; cícspor.lvas entre repro
stni.ii.nes das duas ca»e.s
dn ensino.

AUTOMOBILISMO

ÃnLAt), 22 Juan Manuci
Fangio, c.impeáo mundial
de Automobilismo, decidiu
retirav-se il.t vicia esportiva

ain.cia o jornal mllanés
tuna ...üevisla com 0 cum-
.-.Il Gio.no., que publica
peão

O audaz volante argentl-
no informou que não parti-
i-iparia de mais nenhuma
coerrida.

MOTOCICLISMO

CARACAS, 22 Sucumbiu
hoje uos ferimentos recehi-
dos o campeão venezuelano
de motoeiclismo, José Anto-
nio Vivas, que devrapara e
se chocara violentamente
contra uma coluna, ontem,
quand0 treinava no cireul-
to -Ltis Procere«> desta ca-
pitai.

Vivas, popular figura
esporiva venezuelana, obtl»
vera, em 1954, nas provas
internacionais disputadas
em Lima, Peru, o título de
campeão sul-americano de
motociccllsmo, na distancia
de 1.600 metros. Contando
2i> anos, Vivas era casado e
pai ele três filhos.

Nada Resolvid<
Sôbre Nilo

Embora o contro-mWio
«Niio, iiiihunte grandes de-
eejos em defender as core»
do Fluminense, ato 0 mo-
mento o seu censo» continua
na t.-.ta«a «ero, O Madurei»
M, clui) ;. (|llo oslj presi>
u joy.K.u., dsseja pelo s-m
passe » importância Ue */
milhúc-b de cruzeiros.

última conversa 
'

iioji:

O sr. lUiiitoii Machado,
dírotoí' de tutelioi, do Flu-
minense deverá avlstar-se
oje com u presidente do
Madureira, quando devora
tenta;.' uma redução no pre:
c0 üo -pa...s^.. Caso o diri»
gente do Irlculor suburbu-
no não se mostre favor"»-
vel á rodu;no, então u Flu-
minense c|l»s..íiii. ressar-sí-â
do concurso du grantle joga*
dor.

a
Candidata-se

a CBD
Taça Olímpica
)Y. |i.'.v.l 11 t.l.l.i, mil •'ilu:.-

alui»" de *.u..:, ativiüiiUes uu.
elovtaia e imc.-nuoiiuuii.;, para
sur enviado a<> Cumitó Ollini-t-
,,i tntevuacioiial, oiiilo sevít t'*i-
i.uUu(lu e apreeindii, m> iiuuitt'
de llio .ver outorKiitlu u- faj»io-
nu ¦•:¦.::¦.-.¦. Qliiiiliiex O granilo

i„ mie t-úiuetit'- uma asso-
. iiesportlva ila America

nu &ul roü ixxz ;u6 lioje (Plu-
iiilhen-iú !¦'. C), é a grando am-
bt^;\i.' dos dirigentes da CPO,
liesíe uno em «jtio tudo vom
dando ebrto pura ela. Em seu
riivor, a CBD tom grandes run
lização ini prOl do esporte
imuidor. l:',nlro outras coisas,
jii fez realizar eom grando Uri-
lljo, dois campeonatos mundiais
de basquete (feminino o mas-
etillno', sendo «iue ambos tt-
voL"uri uni transcurso dos maia
erilimnu-s. Pov outra parte, C
u entidade nacional possuidora
du grandes títulos uni todos oe
esportes disputados ua <Viuél'i-
ca do Sul. Por tudo isso C» que
se uulia capacitada a igualar-
-se ao Fluminense, no direito
dc ttr em sou ualao do honra
o mais valioso galardão do es-
porte, no Mundo Intolro.

Taça "Gilberto '

Cardoso--
E' a sequinte a colocaçõo;'

dos clubes, após a primeira»*
rodada, na estatística da'
eficiência: %
1' — Vasco — 25 pis.
2» — Botafogo — 18 .__
3' —< América — 17
4' — Flamengo — 1-1
4' —» PortugueM — H
5' — Bangu — 13
6' —¦ S. Cristóvão — 10 ,¦
7» — Madureira — 9
8' — Bonsucesso —• 8
9' — Olaria — 6

10» — O. do Rio — 0
10» ^ Fluminense — 0

Anistia Geral ,
Paira Dirigentes

e Jogadores
Por sugestão do sr. Alfredo

Trindade, presidente do S. C.
Corlntians Paulista, a Federa,
(jâo Paulista do Futebol vem
de enviar ao ONU uni oficio on-
de solicita ao maior órgão
do esporte no Brasil, pura qu*
conceda a todos os atletas e Ci-
rigentes, anistia geral. Baseia-
-se o podido da entidade ban.
diiiauU-, em quo este ano, d<-
vido ao grande titula eonquis-
tado pelo nosso pala, no setoi*
de futebol, Laja em comemora-
cio, o perdão total para todo*.

A Próxima Rodada
Ses-ã-for*. •¦ "cite:

I 63o Januário: uÜNSUCEÇ-
:' SO •*-, VASCO

;iábíiCio u tarde:
Maracanã; OLARIA X
FLUMINENSE
.Sábado ú noite:
Maracanã: S. CRISTÓVÃO
X BOTAFOGO
Domingo:
Maracanã: AMERICA X
FLAMENGO
Mos» Bonita: BANGU X
MADUREIRA
Ç»io Martins: CANTQ DQ
RIÓ X PORTÜGUSSA

REPÓRTER
POPULAR:

TEL: 22-8518

Haroldo
Treinará no
Fluminense

O jogador Haroldo, ex-ci**.
que da Portuguesa, deverá
treinai" amanhã entro oa trleu-
lorcs. Tanto o elube oomo ü
jogador ainda nfio aoevtaraúi
om definitivo, a. iiiiestfio d»
reseinsüo do contrato.

INDIVIDUAL NAS
:UiRAN.l.KU*A?

Hmbora tenha vario.-, i.iuts*» '
atrfta do seu concurso, o ji*-
vem atleta optou pelo Flumi
nense, onde deverá, treinai* t;(-
dividuaimente atiianiiâ. Caso .«i
preparador Pirioi mosira-sm fa-
vorável ao jogador, 4 pe!\6*»>
Hiento dos diriaentei tricalc-
res eontratâ-lo.

MMgou a Hora «te
Comprar Barato

Artigos do ià '
Mwlnhns de lft para meninos •

—Bteâi, pregos : anca vistos. Clu-
•Su ta copro h nregui •'•iy!:iJaS«.

C"HJll»w_ t«j«?l>tipo ã praõet especSal». ' Cíttts»atportunldadâ para ra».-ai».ií«tI6wt.
«Mnaury. Rua da Alí&itdNf» SW-=» I» andar. Rus Vlnta SS AtailT loja. Ruà José Maurfclo MB-A
Mjimiia. a». Ntlo Pes-MitMi&re
Caxias. E. do Rio. ^"^"--^

Gomes-Alfaiate
Itoupn* mb <i»'i|iilu iw(oerodiário. ..•(.iüok nüi:i,in«l»

• e»tren»tiroi
Av. Blo Br«ta«;e, *i **\ .

9" andar »»la 91*

'-*- ¦-.¦--¦. Ir í.
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Stiicatos Paraibanos Apresentaram ao Novo Ministro as Suas Reivindicações
. *»***ys/v»>/v»>-\-%{

Preocupados os Congressistas
Com os Problemas Estudantis
•38 delegados paraibano e paulista explicam porque sào contrários

à vinda de Foster Dulles
A marcom dos debatei*

quu ns ilolocado8 oo NI Con-
gicssu Nacional dos Estu-
dantes ScciiiiiliirliiK yflm tra.
vando, procuramos colher ns
Impressões de representantes
dm KrÍiuIoi», a rçipõllçj dos
problemas qu> mais vem
procupando ns congressistas,

O primeiro que ouvimos
foi o jovem Edllao Lama do
Carvalho, da Associação dos
Estudantes Secundarlstas da
Paraíba, qúo nos disse:

— A nossa delegação, que
é presidida pelo colega Luiz
Fragoso, trouxe duas teses,
lima sobre a discutida relor-
ma de ensino c a outra sô-
bre a padronização do livro
didático. No mais, niuiire-
mos segundo ÒS princípios na-
e.lonallstas, visando a eman-
elpação econômica do Bra-

Adiada a Visita do
Diretor do Trânsito
Foi adiada «slne-dle» a vi*

visita do major Antônio João
Diretor do Serviço do Tran-
sito. à Federação u Centro
das Indústrias do Distrito
Federal, que para ontem se
achava marcada. A convite
da Diretoria das duas enti-
dades, deveria a mencionada
autoridade efetuar, perante
os industriais cariocas, uma
palestra objetiva abordando
os problemas que ora apre.
lenta o trâsito carioca, en-
cerrantlo-a com debates a
respeito do assunto.

Eéüéíos
Mios Farão
li Congresso

Anual Em Recife
Estudam, s que integram

corpos discentes de 204 es-
tabelecimentos de ensino de
nivei médio da Campanha
Nacional do Edücahdárlòs
Gratuitos — CNEG —, en-
tidade presidida pela sra.
Saràh Lemos Kubitschek,
realizarão <_m Recife, o X
Congresso Nacional, visando
estudar as bases gerais pa-th novas iniciativas didáti-
cas no sentido de obter
maior rendimento nos tra-
baihos escolares.

Para acompanhar o certa-
me, embarcou ontem, para

[Recife, o proí. Colombo Ar-
.«.guy, vice-presidente da
Campanha. Na capital per-nambucaná já se encontra o
fundador da CNEG, prof.Felipe Tiago Gomes. Uma
coincidência cerca o concla-
ve: íoi de Recife que par-tiu o brado para esta obra.
que hoje se espalha por to-
do o Brasil.

O objetivo da escolha da
capital de Pernambuco pa-
ra sede do X Congresso vi-
sa dar meios de uma con-
digna comemoração no déci-
mo quinto aniversário da ins-
tituiçãd da Campanha Na-
dona! de Educándárlós Gra-
mitos. Os temas que servi-
rào de motivo para deba-
tes na reunião são apenas
dois: estudo pormenorizado
do projeto da lei de diretri-
les e ouses do ensino, que
ío encontra no Congresso
Nacional: e tratar de quês-
toes que interessam de per-
to à própria Campanha,
principalmente aqueles que
se relacionam com os meios
financeiros que garantam a
instituição de novos estabe-
iecimentos, destinados a pos-
sibilitar a feitura do curso
Einasial pelo maior nume-
ro possível
«eus filhos.

de operários e

sll. Dnl considerarmos lno-
portunii a vinda do sr. Fos-
ler Dulles, ja que vira pairo-
clnnr os Interesso* dos mo*
nopólls Internacionais que
nos espoliam.

PONTO DE VISTA
PAULISTA

O estudante RogO Ferreira,
¦Ia bancada paulista o presl-
dente do último Conselho Na-
clonal da UBES reunido no
Rio, também foi abordado
peln IMPRENSA POPULAR.
Depois de se manifestar,
Igualmente, contra a visita
do Secretário de Estado ame-
rlcano, afirmou o rillcgado
bandeirante:

—- Nôsie conclave, apre-
sentaremos teses sobre Prn-
blcmas Nacionais, Bolsas de
Estudo e Delinqüência InCun-
tll. Pretendemos também
tratar de dois Importantes
projetos, ora cm anda-
mento na Câmara Federal.
Um estabelece a jornada de
6 horas para os estudantes

que trabalham u outro que
concede abono cie faltas aqUQ
tos quo estejam no exerci-
elo de mandatos estudantis,
0 primeiro o de autoria do
deputado Rògfl Ferreira o o
segundo dn deputado Auró
Uo Viana.

Concluindo suas pondera-
cd. s, o jovem paulista Infor-
mou que o projeto do relor
ma do ensino merecerá acura
dos estudo, por parle de sua
delegação, |i Òt tn- lodo i ... '.i

,i ftdtiuam

SáindiualiMtuH d»i Paraíba oxpõom à reportagem hk uapiragõen muiH
imedlnttiH do proletariado local: Balárlo-mlnlmo do Cr$ 1.100,00, re*

cebimento de subvenções, etc.

Ilatlttu e loti Coma J« Sili-n, quimilu
.1 IMPRENSA POPULAR

ANO XI ft Quarta-Feira, 23 de Julho de 1958 & N' 2.477

mÊr^U ) y si '#111
*"*" ¦ '"¦¦¦' -.:'::'. ¦¦¦¦_¦¦¦¦¦-¦:¦ -:- ¦ ¦•¦•- -¦ ¦¦¦ ¦ '-...:. -,.,."¦'¦ ¦;&-. .'<'>¦¦ <';'&M,t^-4&.*iit&4

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

A Im. dl< ' M'"l lio IWVG
Minlut-n do TrtUmlo, ir.
Fernando Nóbregtt, n» rei
Mlnllr.H....'- (Ill |,|..||',.I|U,|.,
da Parnlhii, enconlnim-stí no
(tio. pru niinM.i uu. iiíi dos
sindicatos paraibanos, os
srs; .im.ik Cabral itiu-iu u
Jofio Gomes, presidente do
Slndlealo dos Orátleos <¦ De.''¦ii.iilu du IAP do» luilus
trlarlos, u João Gomes da
Silva, advogado de oiuwi
ÓrgAon de classe locais,
¦ e>.pivilviiineutc.

AUMENTO DE li»»
POR 1'KNTu

Abordado peln reporta
gom di. IMPRENSA Pt)
PUI.AR, o delegado do
IAPI esclareceu 'pie o Ooso-
|o mais Imediato dos slndl
¦'alista.*, do seu Ksliuln e a
nomoaçfin ds ÇomlssAo de
.SaiarireMInlivio ostndlial.

• ¦ .i,i trouxomos a Indica,
çao dos nomes dos compa-
nheiros eleitos pelos Slndl-
calos, -para que entre eles
sejam nomeados, pelo sr
Ministro, o* ires vogais
que devi-ráo represontai as
classe* trobalhadoras, no
sido daquela ComlssSo. Pd'
(lemos adiantar que os no"'-
sos representantes vflo se
batei, ali, pela fixação do

«alíiiiuiiiiiiliiio, |mi a lfti
Keglno, que uielui Jofio
Pessoa f n» municípios
mais Importantes, de CrJ

•1,-psi. Ou «t-j*, estamos
plolloando o numonto de
oom poi conto n" vigente
mínimo salarial, quo o dc
Cr$ •!.«"" nponas, Aliás, em
li) -ii. os sindicatos estavam
leKindli iiiidn o siil.iilu-nil
nlnm de CiSJ.ÍMK). Todavia,
iiiniiii-iii.is criados por um
elementos que Irlaii a con-
fiança dos trabalhadores,

ueabaram fazendo com que
,i CQmlssflo "c (lIssolvnsHc e
o Ministro do Trabalho de
ontOo fixasse aquele <qu'atr
tiuii" para o nosso Estado.
Èspuramosi agora, qu« essa
inlu.-iiçn sejn corrigida,
porquo o custo do vida, na
Paraíba. (• dns niaK altos
do pnis.

NOVAS ENTIDADES
Continuando an declara-

enes do presidente do Sin-
dieato dos Gráficos, 0 ao-
vogado José Gomes dn Sll-
va atlrmou:

— Estamos Incumbidos
niudii, pelos Sindicatos que
representamos, dc obter do
Ministro Kernando Núbrega,
recém empossado, « pro-
muigaçuo dns cartas dc re*

FALTH DE FBRINHB DE TRIGO
10 0 «ECiMFJTO DO PÃO

"~ 1 Reduzidos sensivelmente os fornecimentos de trigo pelos moinhos
J^Artr^lirtrlrí Wo A CCÍ0 tir\ Psan C^luhs^l — Alguns proprietários de padarias pensam que a pressão altista* •'WIVs-AsxCliaV/ VJC? «n-SOi-b JiO x ©Il 011106! parte dos moinhos —Pretendem, também, aumentar o preço do pão

Numeroso publico assistiu e aplaudiu, ao anoitecer de ontem, a coiilerèncla que o escritor /\sir„ u-do Pereira, nosso 
colaborador, pro criu na sede do .Pan Clube do Brasil, sobre "A ConsciênciaNacionalista de Machado de Assis". No clichê, dois flagrantes da palestra, vendo-se ao alto oconferencista c outro grande machadiano, o escritor e vereador Raimundo Magalhães Júnior' e embaixo, parte da assistência. ¦«¦««¦.. l. «.in

cinaçeo em Kassa Pelo BG6:
npnha Nacional Aotiluberculose

J Em discurso pronunciado em São Paulo, o ministro da Saúde faz um balanço da luta con-tra a tuberculose no Brasil - Apesar de ter diminuído a mortalidade pela moléstiaatualmente esse índice cha-se estagnado - De cada 100 mil habitantes das capitais bràsi-leiras, 200 são tuberculosos

Va
il

Continua .1 fnlta de trigo pu-
)j :ih p.HÍítí i.tb. A O^OllHsrü «io
ubUHtüciniúnto oiít s^.* agiu-
vando, o (jiití poderá, detcnni-
nar o fechamento Ju.-j pndarUm
nos prôxlmoa dias, »•» nüu t'(n-
nonnalizndo. o* donos <k- ,>ít
darias se mostram apreensivos
iiuti- a iminência dc terem ijuu
techar suas purian em vlstíi
cio» moinhos nüo terem trluo
liara llies fornecei-, O nrtnilnla-
trndor Uu Confeitaria "O Rfll
do Pfio Quente", nu praga Tl-
radentos, non declarou.

— ü Moinho Fluminense e».
tá sem trigo e, apexar de nar-
mos fregueses antigos, para
eonseguiiTiioK o fornecimento,
t|U« dec/Vsceu d« cem píirn.
trinta sacas, ttmos 4110 Ir mun.
de três. vezes ao escritório do
Moinho para obtermos a autiK
rizacAo, enquanto anterior-
monte hní-tiiva telefonar. Us-
cebenips ontem trinta éac-ii -
continuou — mas se amanhií
011 depois n»o recebermos mais,
süremos obrigados a cerrar aí
portas, pois o nosso fabrico es.
tá reduzido ha vário;, dias, t.
clominiio último, só ff.brlcam.- s
a metadado da quantidade do
pâo que fabricávamos norma!-
monto. Creio — íinulljou — quemuitas das pequenas padari.t-'
estilo em séria dificuldade, ja
que nós fregueses; antigos do
Moinho Fhim! nense, temo.-, tãn-

CASA DO ESTUDANTE
BAIANO

SALVADOR. 22 (A.N.) --
O sr. Hélio Machado, pre-feito desta caital ¦ acaba de
doar à União dos Estudan-
les da Bahia terreno com
tuna área de quatro mil me.
tros quadrados, situado 11a
Av. Centenáro. pura ali ser
construída a .sCasu do Estu-
danteí. A doação, que deve-
vá ser autorizada pela As-
sembléia Legislativa, estipu-
Ia o prazo máximo de dois
unos para inicio da cons-
trueão.

ta dificuldade em obter trigo,
Avalio o. situação dei-.-.

SA .MESMA StTI.ACAO
\'anas outras padarias se

encontram na menina, situuçílo,
estando abertaa apenas dovldo
a precaução a.ue suiw proprte-
i.nios tomaram reduzindo o fa-
tirlco do pito, o que ustà pre-
juiücaudo á populaçüo. Muitas
deian Já orturain tutulmento
011 reúuzlraht o fornecimento
pura bares e restaurantes, o
proprietário da Padaria e Con-
faltaria Suissa, na rua du Ca-
lioca, nos declarou que todos
os moinhos lho Informaram de
que nilo têm trigo paia lhe for-
necer. Recebeu um fnrnecimen-
Io dí> vinte sacas, na semana
passada e mesmo oom o íuhri-
uo reduzido, de seis para qua-tro sacas por dia, ter.-1, que íe-
eliar suas porra.-- Hf \\lr> v.on.
seguir trigo até depois >.,., ama-
r.hâ.

M.\.NUHI(A IXiS MOINHO.1

os proprietários â<: padarias
recujihecem qui! existe real
mente a falta de trigo pura oj
moinhos, vlsio que nAo conse-
BUGm obtô-Io nem no cambio
negro, mas acreditam ulfiruna
que a gravladdo da situação de
ve-so mais ao desejo dos pro-
prietarlos de moinhos em uu-
menlur u seu preço, numa uçílt
conjunta com a diretoria da
Sindicato do*, Proprietários de
Padarias, que, por outro lado,
quer a majoraç&o do prego do
pau.

O presidente do Sindicato dei-
xa isso claro, ao afirmar-nos
que Iria procurai' o coronel
Mllidelll, nos próximos dias,
paro pedir o aumento do pré-
ço do pao, em vista de um au-
nviito sofrido pela farinha dt
trigo, ha alguns meses.

ronl Iniuiiiu <|íi l'*»il"iagíti,-
dn Ti.iliiilhiiilnri;, na ln>
dúi-iriti da 1'fli'albn '!••" . *
ia a primeira ontliuJ" -in.
llíral dn iflrtll «tlpürloc 110
ICttado, hoin como » d" ííiit*
ülcdlo dns Truhalhudoi'), t
mi ludllllrlu lio KllintH Vn<
líitalH.

QUEREM KKCEDEn
as sriiVKNi;oi:.s

-• Km iiossn llitn do rcl
Miiniriiço. -. cuja oportunl
ilude ile atendimento dgorfl
gtirglü - 'ineni rálu •'• o j*r&"
fica J0O0 Cabral liatlHla -
riu">nitn os i'eiviiltiii'Mto« das
siibvonçõoa lU-siiniiiiu*. ao*
lilndlcatüa paraibanos, con-
Munndna no Orçamento da
It. pública de l!)."iS « o da
voroa de mi mil cnuolros,
voianii pela ConilsiSo do
imposto Sindical através au
resolução 373S, a iltulo dc
auxilio uo I Congressq dos'Iruliiillindoii-s dn Paraíba,
ii','iii/.'nii) . in março \ws-
indo, a (|iii- ate boje nAo
vimos, O curioso 6 que che-
gamo» .1 receber Iclegrnma
o,, M'1'IC, comunicando qu"
esse dinheiro i-'1 estava a
caminho...

TAXAS
DE 1KSALUBR1DADE

A ida ao Nordeste da co
missai, criada pela portaria
VÍI-3S, do MTIC, com 0 f"0
especial dc proceder ao le-
vantamento da taxa de in
olubridadc na Fábrica de

Cimento Igrupo Malárazzo)
existente na Paraíba, é ou-
tro objetivo dns delegados
dos siiidicitos paraibanos.

—- Essa Fábrica funciona
há 30 anos, revelou o sr.
Joa0 Gomes da Silva, mas
nte Ito.ie nunca pagou um
losta 1 do adicional de ins"-
lubridade. determinado pel»
legislação trabalhista.

OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Depois de informar qu»
já estiveram cm contato
com o novo t''llar c'a pasta
do Trabalho, os slndlcalis.
tas paraibanos conclulrair,
suas declaràçõi
repórtagoin
ainda, as
euções:

li abertura da Carteira
Imobiliária u0 IAPI, qu,-

há 5 anos se encontra íecha-
da na Paraíba, que é, talve?
disseram, o único Estado
que não possui uma vila
operaria ou conjunto resi
dehclal do Instituto.

2.1 instalação de Restai!
rante do SAPS, tvelha pro-
mossa do vice-presidenln
da República aos trabalha-
dores paraibanos».

3) nomeação do sr. Eipi-
dio Cavalcanti de Oliveira
atual Chefe da Fiscalização
do Trabalho, para 0 cargo
de Delegado Regional do
MTIC

s a nossa
enumerando,

seguintes relvindi-

Importância Dos
A Educação da

Miiseos Para
Juventude

Significação de sua função — Papel desses estabelecimentos no de-senvolvimento da sensibilidade dos adolescentes — Palestra do prof.Inezyl Pena Marinho

AJUDE A
IMPRENSA PUHI.iI.au

— A necesidade do.s museu.-;
artísticos para propiciar o de-

, senvolvimento . da sensibilidade
I do adolescente í assunto reela-
I 

'nítido desdo o homem das ei.
vilizaeões mais antigas — di*-

I se aos diretores dc colégios
íSreunidos nesta capital o prof.

I 'inezyl rena Marinho, tt-enieo
de .edueayão da Divisão ExtfUr-Escolar. Cis grundes Impérios
orientais, os gregos o os romã-
nos muito cuidaram désto eain-
po cultural, visando a fornecer
ás novas gerações fontes de
coinplemuntacau do apréndlza-
do recebido nas classes. Com c
correr do tempo — acentuou o
prof. Pena .Marinho — a con-
cepqao artística foi evoluindo,
surgindo as diversas distinções
entre obras do arte, principal-

Comissão Eleitoral dos Trabalhadores do Ar
PARA DEPUTAM) FEDERÍL

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

óthon Canéúo Lopes

Presidindo a abertura do
X Congresso Nacional de Tu-
berculose, que se realiza em
São Paulo, o ministro da
Saúde, prof. Mário Pinotti,
•(proferiu importante discur-
to. Depois de ressaltar a ex-
pressão da reunião médica
quc se iniciava, disse o ora.
dor:

«Em 1946, ano em que lol
criada a Campanha Nacio-
nal Contra a Tuberculose,

coeíiciente de mortalidade
para as capitais brasileiras,
tomadas como um todo, era
de 246 por 100.000 hnbitan-
tes. Km nenhuma dessas ca.
pitais a taxa era inferior a
100 e em várias cidades ou
municípios, como, por exem-
pio. Vitória, Salvador Porto
Alegre e Recite os coeíicien-
tes eram muito elevados,
jom mais de 300 po cem mil
Já em 1954, porém, nentiu-
ma capitai apresentava mor-
talioacle acima de 200. sendo
que em oito os coeficientes
mostravam-se abaixo de 100

em quatro abaixo de 50.

A mortalidade por tubercu
losepara o conjunto das capi
tais caiu de 246, em 1945. pa-

ra 82 em 1955. Calcula-se quemais de 90 mil óbitos teriam
sido registrados nesse perio-
do caso tivesse prevalecido
a força da mortalidade oh
servada naquele anoí,

DIMINUIU O RITMO
DO DECRÉSCIMO

Prosseguiu o ministro da
Saúde:"Embora nossos dados de
mortalidade sejam incomple-
tos, limitundo-se a determi-
nadas áreas do pais e, poroutro lado, suscetíveis de
restrições oriundas da preca-riedade de assistência mé-
dica e, consequentemente,na-informação sobre as cau-
sas de morte, apesar dessascircunstâncias, podemos àd-
mitir nossa inclusão no qua-
dro mundial de sensível que
da dos coeficientes.!

Mas*, por outro lado, se-
guindo os dados existentes
e disponíveis tudo leva tam-
bém a acreditar haver dimi-
ntíldò o ntmo desse decres-
cimo, ocorrendo mesmo uma
/ase de estagnação no ni-
vel da mortalidade, senão
mesmo tendência a ligeira
elevação".

E mais adiante: "E' sem
dúvida motivo de preocupa-
ção o tato de que o compor-

lamento da mortalidade de
tuberculose no país já se
apresente com as caraclcris
ticas semelhantes á da épò-
ça anterior ao emprego dos
modernos recursos dc trata-
mento.

Utilizando os dados
de morbidade provenientes
da notificação dc casos, o
Serviço Nacional de Tuber-
culose assinala uma baixa
de incidência, em nossas
capitais, para menos de me-
tade em 1954 ,|0 que eram
em 1946 (46 por cento J.

O número de casos novos
registrados nas capitais bra
si leiras passou ds '-2.iri3, em
1,9,46, para 3õ.6õ<j om ,1954,
caindo e coeficiente de 518
para 172".
A MÓRBIDÂDE BAIXOU

MENOS QUE A
MORTALIDADE"Ressalvada a precaneda

de da notificação dos casos,
a morbidade baixou, todavia,
monos do que a mortaliáa-
de. ..' •

A prevalência, porémi au-
mentott, como uma decor-
rência natural da maior so-
brevida dos dòenfes, i .:!cu-
iando o Sei viço Naen. .. de
Tubo,, i:)se um aumento dc
77 por cento, entre 1946 e

nas capitais brasilei-1ÍÍÕ4
ras,

Com efeito, dos dados do
Conjunto Súnatorial de Ciui-
cica, relativos a 1956, mos-
liam que o tempo médio d.-
permanência foi de 431 dias,
bastante superior ao que se
verificava no passado. Em
alguns sanatórios, o témpó
médio de permanência tom
alcançado 400 e até Duo dias.
conforme o tipo de doente, o
tratamento efetuado e seus
resultados".

CAMPANHA DE
VACINAÃÇO EM MASSA

Referindo-se '¦¦• üiref.-i/.ês
cio Ministério cia Saúde, em•sua gestão, nu tocante ao
problema, disse o prof. Márie
Pinotti:

VE' meu peiisaniònfu de-
.-.envolver unia campanha ds
vacinação em massa pelo
BCG. utilizando para este
fim não só o pessoal dos

órgãos' específicos de coriiuate
à tuberculose, como o de ou-
tros serviços de saúde, mes
mo o de end-emias rurais.

Haverá, assim, a possibi-
lidada de se estender extra-
ordinariamente a vacinação
pslo BCG, levando-a aos mais
afastados rincões do pais. de
casa em casa',

Uniformização Dos
|Curs:s Pediram os

Bibliotecários
! . O Curso de Biblioteconomia da Biblioteca

Nacional já elaborou um es- tudo sobre oassunto — Fala à imprensa seu diretor,
u -professor Antônio Ca etano Dias

¦-¦ Como ainda não che-

mentes nos grupos rie maio:-
vulto: clássicos e niòdernòs. .\
análise da obra cio Impresslo-
nistns, gimboUstas, cubislns-,
surrealistas, dadaistas, ncò-reíl-
listas e abstracionitas par.: so
citar algumas correntes, ê tra.
hulho que esta a pxigir pes-
ouisa b espirito permanente du
(iompãiaeSes, a fim tle que fi-
quem assegurados os priiiciplus
Ue cailu escola.

AlUSBUS CIENTÍFICOS tí
HISTÓRICOS

—¦ A moderna escola secun-
daria brasileira — irinou u con-forenclsta —¦ nào olvidou asvantagens que um museu pu.do trazer para melhorar grandemente o rondlmnto do apren-dizado, mormente com um pro
grama vasto como o atualmpo-
te em vigor e que esta o exi-
Rir dos discentes o máximo deatenção e interesse dos doeen-tes uma constante capaoidum-
de organizar meios didáticos
que facilitem o estudo do» jo-vens. Até-agorai os museus queluneioiiavain em estabeleci
mentos de nível médio se ligavam às Ciências Naturais ou aHistória, pelos motivo:; de constltuirem estas disciplinas cami-

nhos fáceis de aquisição d€> ma-
tiirlal, Ainda nos nossos diao
nàu Cüncionam quase nuiseua
artísticos em nossas escolaa
secundárias. Daí o interesso da
dirèyáo da L'ivisão de Educa-
i;ão Eictra-Escolar de lhtehsifi-
cai- um programa du ajuda aos
colégios, de modo a. colocá-los
em cumlitíõès üo criar o aeu
museu.

Dúltí' TI IA BALHOS INICIAIS

Neste particular, acrescem»
Uni o iirõf. Inezyl Pena Mar!-
nho, o prof, .lulianelli, diretor
da Divisão de Educação Extn..-
-Escolar, vem procurando, atra-
vés de duas iniciativas eonj
eretas. estimulai os dirigentes
üe colégios e os educadores,
cie um modo geral, para a cria-
cão de uma vasta rede de mu-
seus artísticos no Brasil.

Assim, dentro «le mais alguns
dias, em Curitiba, será inaugu-
rhda a- mostra sobre à vida 2
obra de Rembrandt, em cola.
boraç&o com a Embaixada .io.v
Países Baixos, e seguirão paraos Estados os. primeiros cor.-
junto» dt- -museus ltlnerantés
organizados pela Divisão, va-
Icmtò-se de siígestito da l'XE-'-
co;

guu a efetivar-se uma das
fundamentais recomenda-

Coes feitas pelos pnrlicipan-
tes do I- Congresso Nacio-
nal dc Bibliotecários, rèaii-
/ado em Recife,.disse á re-
pürtHgem ,0 ..prof. Antônio

;Ça-uuiy piás, 
' diretor dus

cursos de Biblioteconomia
da. Biblioteca Nacional, to-
Ciámos ¦¦} liberdade de en-
caminhar ao prof. Celso
Cunhai d|rctúr deite esta-

iòêiécimeritp, um -estudo re-
iativ0 ao assu.ito, contendo
üm ante-projcío de rêíor-
ma do currículo em vigoi.
elaborado após sucessivas
reuniões dò 

' 
corpo docen-

te a procurando traduzir a
média do opiniões dos que
imlitiiiii neste.seioi de- ctil-
tur».

N7oss0 alvo c contar com
meios práueos que possibi-ütem .i alterarão do texto
do decreto 15.395, de 1941
regulamentado!' de outro
dispositivo legal, 0 decreto
6-140, ambos tm iando dos
programas e da organiza-
fâü dos cursos de Bibliotc-
eóriom.a no Brasil. Como s
que.nào só visa a umn re-
forma; adiamos que nada
há dc dificuldade para »
concretização do sonho dc
centanas de profissionais-do- rarno. Esta alteração
nos parece possível, través
dé.apenas um novo decreto
do Poder Executivo.

PRECISAMOS
DE UM CURRÍCULO

OBJETIVO
.[[[ .Como diversos teóricos

1 CONCLUI NA 1' PAG.,'
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NOVOS AX,AllRÀiVJiiá ..1 ,,.. ,

ca recebeu, na manhã de ontem, enraudlenciãespeciaino !Palácio do Catete, (foto), os seguintes almirantes recém- •
promovidos, os quais foram apresentados ao Cheíe io 1Governo pelo almirante Alves câmara, ministro dfCiílavl- '
nha. Paulo Bosisio e Bertino Dutra da Silva vice-àlmi- <rarites: Eduardo Bezerril Fontenelle, vieé-àlini'-an£é in- '¦
tendente; José Moreira Maia; Álvaro Pereira do C-ooAntônio Carlos Raja Gabaglia e Adalberto de Bárfo* h:-nes, contra-almirante; Ducio Santos de Bustamànte*,- Aberto Gurgel Sales, conlia-alm.rantes fuzil.nos i.a'ir«-Almeida da Silva, contra-almiráhte engehlie.ro; \Va! •
Caldas Pires, contra-almirante médico: Antônio V .„. ;Carvalho da Silva e Roberto Dominais itf-Vch •¦-, c*-.-.tra-almirante intendentes.
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